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Fim da Reserva e a GCI sai na Frente
F

im da reserva de 
mercado para os 
produtos de 
Informática, e a GCI sai na 

frente com a linha completa de 
microcomputadores. 
Qualidade, confiabilidade, 
suporte técnico permanente em 
todo Brasil, garantia, pronta 
entrega, grande base instalada 
no país, linha de produtos 
atualizada.

Verifique porque a GCI 
representa a nova tendência do 
mercado nacional de 
equipamentos para Informática:

■ GCI BOOKSIZE

0 mundo da Informática pede a 
miniaturização e a GCI responde: 
booksize.Mais uma tendência no 
segmento dos portáteis. Processadores 
potentes, winchester de até 120 Mb., 
monitor super VGA colorido e ainda: 
slot interno de expansão para placas de 
8 ou 16 bits.

■ GCI NOTEBOOK - 286/ 386

Dois equipamentos de notável 
versatilidade.
Incorporam o alto desempenho dos 
processadores 80286 e 803.86, pesando 
apenas 3,5 Kg (com as baterias), tela 
LCD VGA Color e monocromático, mala 
de couro e linha completa de 
acessórios.

■ GCI 486 EISA

Equipamento de última geração e alta 
performance. Utiliza barramento EISA 
com taxa de transferência acima de 33 
Mb/s, muito superior ao barramento ISA 
de computadores 486 convencionais (2 
Mb/s).

■ GQ 486 DX

De concepção moderna, o GCI 486 agrega 
as últimas inovações tecnológicas na 
fabricação de microcomputadores 
profissionais.
Ideal como servidor de redes locais, 
sistemas multiusuário, estação de trabalho e 
demais aplicações de alto grau de 
processamento.

■ GCI 386SX/386DX

Duas grandes conquistas tecnológicas ao 
seu alcance: GCI 386 SX 33 Mhz e GCI 386 
DX 40 Mhz.

■ GQ 286

O tradicional 286 foi aprimorado e 
apresenta maior velocidade. Este é o GCI 
286. Uma ferramenta indispensável na 
automação de escritórios e aplicações 
gerais. Total compatibilidade com placas 
IDE, placas FAX e outros periféricos 
padronizados internacionalmente.

■ MONITORES

MSVC01
Monitor de vídeo colorido, 14" padrão 
Super VGA.
Dot Pitch de 0,28mm.

MVC01
Monitor de vídeo colorido, 14" padrão 
VGA Dot Pitch de 0,28mm.

MSVC10
Monitor de vídeo colorido, 10" padrão 
Super VGA

MV9
Monitor de vídeo monocromático fósforo 
branco 9", tela plana, padrão VGA

MSVBFL01
Monitor de vídeo monocromático fósforo 
branco, tela plana, padrão Super VGA

MGA01
Monitor de ví deo monocromático, fósforo 
verde 12", padrão CGA®

General Computer Informática Ltda.
A nova tendência do mercado

Tel.: (011) 915-8499
Fax: (011) 915-8746



EDITORIAL

nossa revista CPU-PC é um ser em evolução. Como o mercado e os usuários, nossa revista 
lambem busca a mudança. Nossos leitores já perceberam os ganhos de qualidade e design 
que a revista vem apresentando, mas outras novidades estão por vir.

Nossa revista sempre procurou oferecer h formação técnica consistente, atendendo às 
necessidades e ansebs dos leitores. Este princípio continua a reger nosso trabaho, de forma

que você sempre enoontrará em nossas linhas aquele artigo altamente técnico, aquela n formação úti ao 
usuário de sistemas operacbnais, utiítários e qpicativos para a tamib IBM-PC, bem como informações a1u- 
aizadassobie o que acontece no mundo da informática.

Fbr fabr em artigo técnico, a cbrangênca de nossa matéria de capa sobre Sistemas Operacionais, é

BÔNUS RIO EDITORA
CAIXA POSTAL 11750 

CEP 22022-970 - RIO DE JANEIRO - RJ
TEL. : (021) 255-3667
FAX : (021) 237-6796

surpreendente. Neb doordamos o MS-DOS 6.0, o DR-DOS 6.0, a combinação MS-DOS + Wndows 3.1 e Wh- 
dows for WorkGroups 3.1, o Windows NT e o Wndova NT Advanced Server, o OS/2 2.1, o Unix e o S/stem 7.1
for Madntosh. Haia informação.

Evoluhdo sempre, novas seções estão surgindo em nossa revista. O Scheduling é an exempb, uma 
seção com o calendário de evenfos da área, para que nossos leitores possam programar sua particpação 
em cursos, seminários, palestras, feiras, etc.

Com a cobboração de vocês, estamos procurando manter este vebub num padrão ascendente de 
qua idade e de atendimento aos seus anseios.

Fbr fim, gostaria de apresentar-me. Embora já tenhamos tido contatos anteriores, através dos artigos 
por mim escritos, agora assumo a posição de editor da CPU-PC. É com muita honra que assumo este de- 
safb e será oom responsabilidade, mas também prazer, que passarei a manter esta conversa mensal com
vocês.

Obrigado I
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OPORTUNIDADES DE 
NEGÓCIOS PARA SÓCIOS 

DA ABES

A Associação Brasileira das Empresas de 
Software (ABES) está montando uma estru­
tura para facilitar os acordos comerciais en­
tre associados de Interesses compatíveis. O 
Banco Permanente de Negócios manterá 
disponíveis as informações para as 350 em­
presas associadas através de um boletim 
específico, reuniões periódicas e um fax 
computadorizado para transmissão a cada 
usuário dos negócios que se encaixem em 
seu perfil específico.

Segundo o Diretor Executivo de Re- 
. vendas da ABES, Sr. Walter de Oliveira Frei­

tas Júnior, "O objetivo é promover maior in­
tegração entre todos e incrementar o pa­
pel da ABES como defensora dos interesses 
de seus integrantes’.

Para implantação do projeto, a ABES 
está realizando um recadastramento deta­
lhado de seus Integrantes, de forma a pos­
suir Informações junto a atividade de cada 
um, podendo assim Indicar parcerias a em­
presas estrangeiras ou nacionais, que bus­
cam novos parceiros e/ou fornecedores.

Maiores informações:
Fábio Donófrio
Secretário Executivo da ABES
Tels.: (011) 820-9930

(011) 813-9511

PIRATARIA É CRIME

A Associação Brasileira das Empresas de 
Software (ABES) vem intensificando suas 
ações para reduzir a cópia ilegal de pro­
gramas de computador no país. No dia 01 
de junho a luta antipirataria registrou suas 
primeiras vitórias judiciais no Brasil. Em 
Campinas, uma firma de informática que 
utilizava software pirateado foi condenada 
ao pagamento de indenizações. Anterior­
mente, o proprietário de uma revenda de 
software que comercializava programas 
copiados Ilegalmente, foi julgado e conde­
nado a seis meses de detenção.

A campanha antipirataria da ABES 
prioriza a continuidade das ações de es­
clarecimento e apoio às empresas que se 
propõem a educar seus usuários quanto 
aos riscos na utilização de cópias ilegais. 
Este esclarecimento vem sendo realizado 
através de seminários, distribuição de folhe­
tos, outdoors e anúncios institucionais em 
jomcds e revistas.

“A duplicação não autorizada de 
software, conhecida de modo romântico 

como pirataria, constitui crime federal que 
afeta a todos: a disseminação de cópias 
não autorizadas limita o mercado de soft­
ware e desestimula os produtores ao desen­
volvimento de novos produtos. Com essa 
limitação do mercado o custo por unidade 
de software vendido aumenta e acaba 
afetando os usuários legítimos, que são obri­
gados a pagar mais pelos programas. Uma 
quantia considerável em Impostos diretos e 
indiretos também deixa de ser recolhida, 
prejudicando o Governo e, In diretamente, 
a população de uma forma geral’, explica 
Carlos Sacco, presidente da ABES.

Graças a campanhas como esta e a 
ações legais, o prejuízo no mercado ameri­
cano, gerado pela pirataria, reduziu-se de 
US$ 2.4 bilhões para US$ 1.2 bilhão (1991), 
com um acréscimo de quase 100% no 
número de processos movidos contra em­
presas que utilizavam cópias ilegais de soft­
ware. No mercado nacional, a pirataria 
que era responsável por 90% dos softwares 
utilizados, já perdeu terreno, embora ainda 
domine cerca de 70% do mercado.

Uma das opções para empresas no 
combate a cópia Ilegal, é a auditoria de 
sistemas, realizada por empresas como a 
Ernst & Young. Seu gerente, o Sr. Rogério 
Mário Pedace, afirma “Após realizá-las, pro­
curamos conscientizar nossos clientes sobre 
os riscos que correm ao utilizar cópias de 
software não autorizadas, como a contami­
nação dos dados por vírus e os processos 
legais a que ficam sujeitos por violação do 
direito autoral'.

Maiores informações:
Fábio Donófrio
Secretário Executivo da ABES
Tels.: (011) 820-9930

(011) 813-9511

RIMA LANÇA NOVOS 
PRODUTOS E CONSOLIDA 
PARCERIA COM OKIDATA

A Rima, líder do mercado brasileiro de Im­
pressoras, Iniciou com sucesso a comerciali­
zação de sua nova linha de produtos, com 
um volume de vendas no lançamento, na 
ordem de US$ 200 mil e a expectativa de 
negócios até o início de 1994 de US$ 1 mi­
lhão.

Os novos produtos Rima incluem:
- Rima Versat: impressora matricial de Im­
pacto, 9 agulhas, 80 colunas e 180 cps, vol­
tada para o profissional liberal ou o usuário 
caseiro. Aplicável ao processamento de 
textos, cartas, gráficos e a automação 
comercial, no preenchimento de recibos.



NEWS

etc... Seu maior trunfo está no atrativo 
preço, na casa de US$ 230.
- Rima Perform 300 e 400: Impressoras 
matriciais de impacto, 9 agulhas, 300 e 
400 cps, sendo a Perform 400 colorida. 
Direcionadas para profissionais liberais 
e/ou empresas de médio e grande 
porte, esta impressoras atendem ao 
processamento profissional de textos, 
ao processamento distribuído de 
dados, a impressão de gráficos profis­
sionais, podendo ainda atuar como 
servidoras de rede local. Seu custo 
médio está em tomo de US$ 950 (Per­
form 300) e US$ 1.200 (Perform 400).
- Doc.it 3000 e Doc.lt 4000: da Okldata, 
equipamento Integrado que reúne re­
cursos de Fax, Copiadora, Scanner e 
Impressora Laser. Voltado para o mer­
cado das grandes empresas, o produto 
visa agilizar e racionalizar a utilização 
corporativa destas quatro funções, 
contribuindo para a redução dos cus­
tos e o aumento da produtividade.

Maiores Informações:
Rima impressoras S.A.
Te!.: (011) 842-5842 
Fax (011) 843-3753

MOTOROLA LANÇA MAIS 
LEVE CELULAR DO 

MUNDO E MODEM PARA O 
SISTEMA DE 

TELEFONIA CELULAR

A Motorola UDS já está comercializando no 
Brasil o MIcroTAC Ultra Lite Motorola, tele­
fone celular mais leve do mundo. O modelo 
prima pela portabilidade, sem com isso 
comprometer sua versatilidade e recursos.

Entre os recursos oferecidos pela tele­
fonia celular está o de troca de infor­
mações digitais a distância. Com o modem 
celular MC2, onde quer que esteja o profis­
sional, a empresa pode dele obter dados 
diretamente para seus computadores. Nos 
Estados Unidos, onde o sistema já vem 
sendo comercializado, a aceitação pelo 
mercado de transportadoras e de vendas 
foi excelente, agilizando pedidos e controle 
de estoque, bem como monitoramento de 
entregas.

Compatível com o padrão Interna­
cional V.22 bls/V.42 bis, o MC2 pode comu­
nicar-se com pratlcamente qualquer mo­

dem que esteja instalado nos compu­
tadores que receberão os dados; além 
disto, o MC2 atinge a taxa de 9.600 bps, 
graças 'a sua capacidade de compressão 
de dados.

O MC2 pode chegar ao consumidor 
em configurações que Incluem o telefone 
celular Motorola modelo veicular ou trans­
portável.

Maiores
informações:
Motorola 
do Brasil Ltda. 
Flávio Grynszpan
Tel.: (011) 815-4200
Fax (011) 815-2336

DIGITAL COMERCIALIZA O 
PRIMEIRO PC RISC DE 64 

BITS

A Digital já comercializa o DECpc AXP 150, 
a primeira geração de PCs Alpha, com 
processador Alpha AXP 21064, RISC de 64 
bits, clock de 150 MHz, barramento EISA 
com seis slots e sistema operacional Win­
dows NT. Máquina poderosíssima, com ex­
celente performance como servidor de 
rede, plataforma de desenvolvimento de 
aplicações ou de execução de programas

que exijam grande poder computacional. 
Sua integração com o ambiente existente é 
garantida pela total compatibilidade com 
periféricos PC e aplicações DOS e Windows.

O DECpc AXP 150 elimina a barreira 
entre microcomputadores e workstations, 
promovendo uma Interseção entre estes 
dois mundos. Sendo atualmente o mais 
rápido PC do mundo, seu poder se faz no­
tavelmente presente qualquer que seja a 
aplicação nele executada.

O DECpc AXP 150 é um membro da 
família Alpha, que inclui ainda 5 versões da 
workstation DEC 3000, e as DEC 4000, DEC 
7000 e DEC 10000; todas máquinas base­
adas no microprocessador Alpha AXP 
21064.

De forma geral, a família apresenta 
máquinas mono e muttlprocessadas (até 6 
microprocessadores), com velocidades de 
100 a 200 MHz, memória de 16 MB a 14GB, 
HD Interno de 2.1 GB a 58.8 GB, resolução 
de 1024x768 a 1280x1024, todos com saída 
Ethernet e desempenho de 52.8 a 154.8 
MFIops. Máquinas para todas as aplicações 
e todos os usos.

Maiores informações:
Digital Equipment do Brasil 
Mario Matesco
Gerente de Produtos
Tel.: (021)297-1122
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MICROSOFT APRESENTA 
FATURAMENTO, LANÇA 

PRODUTOS E INVESTE EM 
TREINAMENTO

A Microsoft Corporation anunciou um 
faturamento de US$ 3.75 bilhões no seu 
último ano fiscal. A marca obtida repre­
senta um aumento de 36% sobre o fatura­
mento de US$ 2.76 bilhões registrado no ano 
fiscal anterior. O lucro líquido da empresa 
saltou de US$ 70S milhões para US$ 953 mi­
lhões em um ano, crescimento superior a 
35%. Desta forma, os dividendos das ações 
da Microsoft passaram de US$ 2.41 para US$ 
3.15.

Segundo Mauro Muratórío Not, diretor 
geral da Microsoft Brasil, "Esse é o 18° exer­
cício consecutivo encerrado com lucro, o 
que demonstra o acerto na estratégia de 
satisfazer as necessidades de nossos clien­
tes.' continuando, "O desempenho obtido 
pela Microsoft consolida sua posição como 
maior empresa de software do mundo.'

Dentro da estratégia da Microsoft 
está o lançamento de novos produtos ou

de novas versões, sempre atentas aos an­
seios dos usuários. Neste enfoque temos as 
recentes apresentações do Microsoft Office 
e Microsoft Office Professional. O primeiro, 
um pacote com o processador de textos 
Word para Windows, a planilha de cálculos 
Excel, o gerador de apresentações Power­

Point e o correio ele­
trônico MS-Mail. O se­
gundo, além deste soft­
wares, acrescenta ao pa­
cote o banco de dados 
MS-Access. Para o Brasil, 
ambos os pacotes são 
apresentados em por­
tuguês.

Também para o 
Brasil, temos a versão em 
português do MS-DOS 6.0 
e do Windows para Work­
groups; o integrado Works 
para Windows versão 2.0, 
que inclui processador de 
textos, planilha de cálculo, 
banco de dados, agenda 
eletrônica e módulo de 
comunicação; o banco 
de dados Access versão 
1.1, com recursos de 
conectividade a bancos 
de dados corporativos e 
interoperabilidade com 
outros aplicativos Mi­
crosoft.

Os lançamentos re­
centes da Microsoft In­
cluem a versão 3.0 do Vis­
ual Basic, com suporte a 

tecnologia OLE 2.0; o Visual C++, com­
pilador C com interface gráfica; os mul- 
timídlas Dinosaurs, viagem Interativa ao 
mundo dos dinossauros; Encarta, enci­
clopédia em CD-ROM de 29 volumes; Book­
shelf 1993, biblioteca ilustrada e animada; 
etc.

Mais o grande trunfo mesmo foi o 
lançamento do Microsoft Windows NT, 
sistema operacional multiplataforma de 32 
bits, atendendo as necessidades corporati­
vas, reunindo performance, segurança e ar­
quitetura aberta. Com ele, é possível a utili­
zação de uma única plataforma para pro­
cessar soluções hlgh-end clente-servidor e 
rodar aplicativos de produtividade pessoal.

No setor de treinamento, a parceria 
com a Saga fez nascer no Rio de Janeiro a 
Microsoft University (MSU), um centro de for­
mação que engloba duas salas com ca­
pacidade para 24 alunos/dia, microcompu­
tadores 486 e material didático da própria 
Microsoft. Os cursos destinam-se os fun­
cionários de empresas que estejam em 
processo de downsizing, consultores, analis­
tas e desenvolvedores de software para o 
ambiente operacional Windows.

Maiores informações:

Microsoft Informática 
Tel.: (011) 530-4455 
Fax; (011) 240-2205

SAGA 
Sistemas e Computadores S Ju
Tels.: (021) 253-4847

(011) 530-5197
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TÍTULO: MANUAL DE-MÚLtHiirbÉA £IÁ. 

IBM ••• ■ • • WííSÍííííWi:
AUTOR: 8TÉVE FLOYD
ED: LTC EDITORA 
N* de pâghw: 345 
Nesta[IvraTOçéaflcontrarádBscrlçíes 
completas «obrem o que há de mais 
reCôhlêhstectiOJogíádefterdWateè 
sõliWarè.dalBM, <lais totno vídeo am 
fuÍLmofion com touchscreens. CD-ROM- 
e gfáílcos expatidldos dà 1BM. Você 
tambéin dtteoairarã esludo» de ciso 
delelhados. aPrangendo es principais 
áreas do mercadqdeapllcaçóes de 
desktop, de Irelnametílô, de educação, 
de vendas, de quiosques de Informação 
e de operações comerclals/clenlltlcas. 
E ao longo do livro, dicas e sugestões 
para plane|amento e cronograma 
eficiente e para uma bem-sucedida 
Implemenjacão^de programa.

CLIPPER 5.2NORTON 
l TILITIES

TÍTULO: NORTON UTILITIES 7.1 

AUTOR: WILL IAM PFRcIRA ALVES 
ED : ÉRJCA
N’ de páginas: 270
Este livro procura enalnar a operar o 
NORTON UTILITIES 7.0 em toda a 
tua extensão, desde a Inatalação 
até aa características avançadas 
como recuperação e proteção de 
dados.
É Ideal para Iniciantes, embora seja 
uma lonte de consulta valiosa para 
os experientes.

TfrULÓ; GUIA PRATÍCÚ DO WINDOWS 
3,1 , EXCEL 4.0 a WORD 2.0 
AUTOR} WJflMA’,1CA afcOfWi -Hftt 
ED: McGRAW-HiLL

■ Este livro iol áscrilo alpénsar em todôs 

pa uiMízadores do WINDOWS 3.1 e doa 
seus aplicativos masi usados, o 
WINWORD 2.6 é d EXCEL 4.G 
Num só livro, a Consulte de urta função 
ou de um tomando, a aprendizagem 
doaprogtartàs, oesctareeimeMosda 
urta divide fránforma-se numa fareis ■ 
de fácil execução.
A principal preocupação com o aspécío 
prático da UtlliZaÇâd destas eottWStes 
proporciona a eaie Rvro uma enorme 
versatilidade, conferindo-lhe a carac­
terística única de: ser d to companheiro 
do seu computador'.
CRÍ 3.828,00 ".......

TÍTULO: INTEGRANDO CLIPPER 5.2 
com C
AUTOR: WILLIAM PEREIRA ALVES 
ED : ÉRICA
Ne de páginas: 399
Este livro trata de diversos assuntos, 
como manipulação de drives de dis­
co e diretórios,a|ustes de data e 
hora do sistema, acesso a variáveis 
Internas do CLIPPER e ao MOUSE. 
Cada função possui uma descrição 
detalhada de como funciona além 
de ser acompanhada de um exemplo. 
Isso permltrá que o usuário desen­
volva suas próprias funções com 
base nas apresentadas no livro.

TÍTULO;WINDOW6 NT 
AUTOR'. HELEN CUSJÈR 
ED; MAMiGH flÜOKS 
N* de páginas; 41O
Este livro é uma discussão profunda 
é aprangento, da qual participaram 
seus desenvolvedores, A autora oo- 
meçacomumadeacrlçáodosi&tema 
Operacional WINDOWS NT e uma dis­
cussão das: metas do projeto, ofere­
cendo um8.vleâò geral do: WINDOWS 
NT e do mòdelo de arqulteiura basea- 
do. Depois . cobre, em detalhe* téc­
nico», assunto» como: 
vsubsistemas protegidos CUenteW 
Servidor
* 0 Kernel do NT
T Getendador dd Memória yirtuáí 
’Gerenciador dá DbjalOs
* Processos e Linhas, Kõ e Sistemas 
de Arquivos, Direções Futuras

(ÍRPHY PARÁTÍIUtQ;. AG W
DÓS 

AUTOR: CHmHLIE RUSSEL
ED : MAKI^>Ô0k*-
N’ de páginas: 367

Em suas mãos, encontta-se a me- 
Ihor e mais útil réíetênda dlsponivM 
sobre o DOS.
Elaborado para divertir e informar, 
este livro sem frescura, simple» é 
Irreverente discute sobre tudo o que 
você precisa saber para dominar o 
dos com Mm# treméftda confiajrça,. 
quer seja um principiante ou um 
antigo profissional.

TÍTULO: PC LEARNING L8S ENSINA 
WCRPPFRFECT 5.1

AUTOR:
ED; LTC EDITORA 
N* de página» 233 
Este livro teve pur base o memo 
treinamentoministradocomsuces­
so a dezena» dé milhares dé ini­
ciante® nas: instatsções do PC Learn­
ing Labs espalhadas peto# Estados. 
Unidos, o: que lhe dá a gstantiade 
um aprendizado mais fácil, ftafa 
rápido e mats eficiente.
Você aprenderá a u»ar o WORD­
PERFECT 5.1 da maneira meie 
inteligente e de eflcásía comprovada 
pela experiência e por amplas pes­
quisas.

DESVENDANDO
O HARDWARE 

DO PC

HÀRD-TÍTULO;: DESVENDANDO Q< 
ware do ré < vDLUME. te ti 
AUTOR: WÍNN L. ROSCH . 
êd ; editora campus - 
N» de páginas: VOL. 1 e II : 94 i 
EleítO Cdmo um dos 20 melhores 
íiVtos de mlcroInformátlca de todos 
ÓÇ tempos, DESVENDANDO O 
HARDWARE DO PC a|udou a des- 
mfstlflcar os componentes Internos 
dp PC para milhares de leitores. 
Com esta nova edição, expandida e 
totalmente revisada, o jornalista de 
Informática WINN ROSCH Irá condu- 
zl-lo com segurança através dessa 
verdadeira selva que é o hardware... 
desde placas-mãe até modems. Em

TiMôt.tfGRD 2.0 PARA WINDOWS 
AUTOR: COKES DA SILVA
ED: Erica
N* de páginhfc 313
Destinado a usüárto*. de todos os 
níveis qw desejam aprender a 
operar com perfeição o WORO para 
WINDOWS, pola, O autor ufiiha Uma 
:hngU:8gem: : SimptM ;« : 
detogia de fédi. assimílsção.íonde 
com certeza, o tisúsrto. conslgulrá 
rapidamente elaborar rim texto e 
apticãr todo os tipos de formatação 
possível», desde um simples negrito 
até 8 colocação do borda# e som­
breados. .
Para os famíllarlzado» com o soft- 
ware, éfcto lltto ê dma medida certa 
para sotuciónar düúldas e aproveitar 
dicas que sãp tornacldas no trans­
correr de» capítulos.

DESVENDANDO 
O HARDWARE 

DO PC

■ ieu estilo prático e sensato, ROSCH 
mostra como expandir, atualizar e 
consertar o seu sistema com Ins­
truções claras, passo a passo, e 
centenas de Ilustrações elucida­
tivas. DESVENDANDO O HARD­
WARE DO PC apresenta, em dois 
volumes.

O mais o-oõè, mu ÍKiHurtar para, nao fr&ar informado? Faça já

| Sim, desejo receber os seguintes livros da CITEC: 
.'£ ( ) Manual de Multimídia da IBM...............................
|S ( ) Gula Prático do Windows 3.1...............................
IS ( ) WindowsNT...............................................................
« ( ) PC Learning LBS Ensina Word perfect 5.1...

I g ( ) Word 2.0 para Windows...........................................

Ij Estou enviando, em anexo, cheque nominal à CITEC - CIÊNCIA E TECNOLOGIA LIVRARIA E EDITORA LTDA. No vaior total de 

| * pedidos (Cr$_____________________________) (.
| S- Nome:

p” Est:

Cr$ 3.828,00
Cr$ 3.828,00
Cr$ 4.200,00
Cr$ 2.548,00
Cr$ 2.840,00

( 
( 
( 
( 
(

Cr$ 2.690,00) Norton Utilities 7.1
) integrando Clipper 5.2 com C.. Cr$ 3.380,00
) As Leis de Murphy para DOS.... Cr$ 4.200,00 
) Desvendando o H do PC VOL I Cr$ 4.404,00 
) Desvendando o H do PC VOL il Cr$ 4.266,00

End.
Cep Tel.

Cidade:

(Enviar este cupom para Bonus Rio Editora Ltda, caixa postal 11750 - CEP 22022 - 970 - RIO DE JANEIRO - RJ



A bibliografia está quase tão presente na vida do usuário de infor­
mática quanto os diskettes. O usuário avançado busca nos livros mais in­
formações, novas técnicas e conceitos, dicas e truques para melhorar sua 
performance. O iniciante busca informação básica sobre informática, sobre 
hardware e software, e sobre os programas que ele utiliza. Esta é a seção 
LIVROS: os mais importantes lançamentos sobre os mais variados aspec­
tos da informática.

Margaret A. EUJS
Bjume STROUSTRVP

Manual de Referência Comentado

Documenta 
oficial do 

ANSI

Editora Campus

LIVROS

C++ MANUAL DE 
REFERÊNCIA COMENTADA 

Margaret a. ELLIS 
Bjarne STROUSTRUP

Editora Campus

Uma referência completa sobre a lin­
guagem de programação C++, manual de 
referência, aprovado como documento 
básico para a padronização da linguagem 
pelo ANSI, acrescido de anotações e 
comentários. Fornece um referência com­
pleta para o usuário experiente em C++, 
com uma definição completa da lin­
guagem. Os questionamentos próprios dos 
experientes, como o que a linguagem não 
possui; o por quê de determinadas de­
finições e formatos; ou como se pode im­
plementar este ou aquele recurso, encon­
tram resposta nas seções de comentário 
que permeiam todo o livro. Indispensável 
para quem busca algo mais em C++.

DESVENDANDO O PC E PS/2
Peter NORTON

4- Edição Americana
Editora Campus

O mais completo guia do IBM PC (Inclusive 
486), PS/2, portáteis, laptops e compatíveis. 
Esta edição, revisada e bastante ampliada.

tem Informações detalhadas sobre ar­
quivos, memória, teclados, unidades de 
disco, monitores e tudo o mais necessário 
para tirar melhor proveito da máquina. Para 
o iniciante é um livro de descobertas. A lin­
guagem clara de Peter Norton permite a 
assimilação dos inúmeros conceitos básicos 
necessários para o entendimento do fun­
cionamento dos computadores, em par­
ticular das famílias de computadores pes­
soais (PC) da IBM. Enquanto o usuário inicial 
ficará maravilhado com a riqueza de deta­
lhes e as explicações e conceitos, o experi­
ente poderá peneirar preciosidades sobre o 
PC, como nos capítulos sobre BIOS e em al­
guns dos programas-exemplos. Totalmente 
indispensável para o iniciante.

TUDO SOBRE WINDOWS 
PARA WORKGROUPS 

José Eduardo M. de CARVALHO 
Makron Books - McGraw-Hill

Se você deseja realmente saber qual é o 
potencial do Windows para Workgroups, 
leia este livro. Ele detalha todas as etapas 
de instalação física e da configuração 
lógica de um ambiente multiusuárlo. Se 
você possuir um micro sem Windows, com 
tela CGA, saberá também como compartil­
har dos programas e arquivos para ambi­
ente DOS armazenados no HD de um micro 
com Windows para Workgroups. Serve
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ainda de referência para o Windows 3.1, 
pois descreve todos os aplicativos, 
acessórios e utilitários deste. O livro trata 
com excelência as questões relativas ao 
hardware e software para ambientes multi- 
usuàrio, descreve toda a tarefa de geren­
ciamento multlusuário do Windows paro 
Workgroups e, de quebra, ainda descreve o 
prórplo Windows 3.1. Recomendável para 
aqueles que lidam ou irão lidar com ambi­
entes multiusuários, e para aqueles que es­
tudam projetos de redes.

PETER NORTON MS-DOS 6 
AVANÇADO 

Peter NORTON 
Ruth ASHLEY 

Judi FERNANDEZ
Makron Books - Brady

Aqueles que adotaram o MS-DOS 6.0, eis 
aqui a chance de mdxlmlzar sua produtM- 
dade, utilizando todo o seu potencldl.

Numa linguagem própria de Peter Norton, 
temos clicas, truques e técnicas para me­
lhor aproveitar o potencial do DOS 6.0, bem 
como minimizor suas limitações. O livro per­
mite ao usuário já experiente em DOS 
adquirir conhecimento para configurar da 
melhor maneira possível o DOS 6.0 segundo 
o hardware a disposição, bem como trata 
todos os novos recursos do sistemo opero- 
ciondl, tanto a nível de comandos quonto 
utilitários. Recomendável pdrd aqueles que 
migraram para o DOS 6.0.

NOVELL NETWARE 
Versão 3.11 

Timothy K. McDONALD 
Makron Books - Wordware

Através deste livro é possível descobrir 
como o Novell Netware pode fornecer 
soluções sofisticadas para comparti­
lhamento de dados e recursos. O livro ex­
plora os recursos, as limitações e opções en-

_________TIMOTHY K. McDONALD_________

NOVELL
NETWARE 3.11

volvidas na seleção de combinações ideais 
de hardwdre e software e na Instalação de 
uma rede mais personalizada. Os coman­
dos do software são apresentados acresci­
dos de exemplos notadamente claros, ao 
mesmo tempo que observações nos 
chamam a atenção para os erros mais 
comuns. Após uma vista geral do Novell 
Networe e do hdrdware envolvido em am­
bientes de rede, o livro trata cada co­
mando do sistemo de redes mais vendido 
do mercddo. Recomendável para aqueles 
que trabalham ou irão trabalhar com redes.

DOMINANDO O 
QUATTRO PRO 4 FOR DOS 

Gene WEISSKOPF
Makron Books - Sybex

Gula abrangente do Quattro Pro 4 for DOS 
onde incluem-se tutorials práticos e sofisti­
cadas técnicas de programdção com 
mocros. Todos os recursos dd planilha são 
apresentados em exemplos concisos e 
fáceis de acompanhdr. O texto trata estes 
recursos em profundidade, bem como os 
comandos avançddos. Incluindo novos 
opções e recursos especiais de auditoria e 
depuração, técnicas de análise na busca 
de metas, nwhat-lf' e poderosas ferramen­
tas de análise gráfica. Inclusive, as 
abordagem da parte gráfica, da apresen­
tação de slides, do banco de dados, e dd 
importdçõo/exportdçdo de arquivos são 
partes muito interessantes do texto. Os 
copítulos sobre Instdldção e configuração 
são Indispensáveis pdra qualquer usuário. O 
livro atende tanto o usuário iniciante 
quanto o avançado em Quattro Pro, to­
davia está voltado para aqueles que ainda 
utilizam o MS-DOS. Para estes, indispensável.
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LIVROS

MANUTENÇÃO, 
REPAROSE
ATUALIZAÇÃO

. j Df SEU IBM PC 
, J'i [COMPATÍVEIS 

í ! 1 Julian Moss

. . . . . W
MANUTENÇÃO, 

ATUALIZAÇÃO E REPAROS 
EM SEU IBM PC E 

COMPATÍVEIS 
Julian MOSS

Makron Books - Microtrend

Este livro é dirigido para todos os usuários de 
PC's e compatíveis que desejam saber mais 
sobre o funcionamento de suas máquinas. 
Ele apresenta, passo a passo e compo­
nente a componente, todo o hardware 
básico de uma máquina IBM-PC com­
patível, sempre dando dicas para 
manutenção preventiva, manutenção cor­
retiva e upgrades. Muito interessante para o 
usuário leigo em hardware, no tocante a 
manutenção preventiva. Recomendável 

aos técnicos quanto a parte de 
manutenção corretiva e upgrades.

PROGRAMANDO EM 
FOX PRO FOR DOS 

Versão 2.5 
Les PINTER

Makron Books - McGraw-Hill

Totalmente dirigido para a linguagem de 
programação - e não para o produto - este 
livro proporciona gabaritos de aplicativos e 
códigos-fonte para utilização ou alteração 
pelo usuário. Estas rotinas auxiliam a elabo­
ração de relatórios, telas, menus, links entre 
arquivos, validação, navegação e outras 
tarefas típicas dos programadores. Um 
capítulo descreve o Gerador de Aplicativos 
do Fox Pro, minimizador da tarefa de pro­
gramação. Este não é um livro para o 
usuário final, aquele que utiliza o Fox Pro 
como SGBD. Este é para aquele usuário 
que, embora em ambiente DOS, deseja ir 
além das fronteiras imposta pelo SGBD, de­
seja utilizar o Fox Pro com seu toque pes­
soal. Para estes, indispensável.

MICROSOFT POWERPOINT 
FOR WINDOWS VERSÃO 3 

Steve JOHNSON
Makron Books - Microsoft Press

Guia oficial do Microsoft Powerpoint for Win­
dows, este livro apresenta um texto de lei­

tura e assimilação fácil, objetivando a utili­
zação deste software. Ele nos ensina a criar 
apresentações comerciais com qualidade 
profissional de forma eficaz e rápida, com­
binando lições passo a passo com arquivos 
práticos baseados no diskette incluído. Com 
uma estrutura progressiva e modular, len­
tamente o leitor evolui no domínio do soft­
ware, tendo seu conhecimento reforçado 
ao final de cada módulo por exercícios de 
apoio. São abordadas as técnicas de 
preparo de transparências, slides, roteiros, 
gráficos, figuras e outros recursos ne­
cessários a apresentações profissionais. O 
excelente apêndice sobre Instalação 
merece destaque e o livro pode ser consi­
derado indispensável para os que utilizam o 
PowerPoint em suas apresentações.

O Citwo Oficial do Microsoft PowerPoint

Microsoft
PowerPoint
for Windows Versão 3
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APRENDA WINDOWS 3.1 
FOR WORKGROUPS 
Em 10 minutos
Guia Prático
Kate Barnes 
Formato 16x23 cm
200 págs.
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FERRAMENTAS 
AVANÇADAS EM 
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490 págs. CRS 1.992,00 
Disquete opcional

DOMINANDO O 
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Formato: 16 x 23 cm 
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Carlos Henrique Mink 
Formato: 16 x 23 cm 
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Gordon Padwick 
Formato: 16 x 23 cm 
396 págs.
CRS 2.160,00
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ARTIGO

m pouco de História. Se 
você é um antigo usuário 
de micro, vai se lembrar de 
que antes do Windows 
cada software vinha com

suas próprias fontes de letras ou seja, o Lotus 
123, o WordStar, o Word, o Ventura Publish­
er, o Quattro Pro, o Paint Brush, o Storyboard, 
etc., usavam seus próprios arquivos de fon­
tes de letras. Isto trazia duas grandes des­
vantagens: - as fontes de letra de um soft­
ware não podiam ser usadas em outro soft­
ware. - muito espaço de 
disco era usado para 
armazenar os arquivos 
de fontes de le­
tras. As fontes de 
letras criadas pa­
ra o ambiente o- 
peracional gráfi­
co Windows 3.1 po­
dem ser usadas por 
qualquer aplicativo 
feito para este 
ambiente.

O tamanho geralmente é expresso 
em pontos em relação a altura do carac­
ter. Um ponto é uma unidade de medida 
da impressora e equivale a 1/12 de uma 
paica, ou 1/72 de uma polegada (=lnch). 
Isto só é válido para a fonte impressa, pois 
seu tamanho na tela varia. Por exemplo, a 
letra A no tamanho 10 pontos num monitor 
de 16 polegadas é maior do que no 
tamanho 14 pontos num monitor de 14 

polegadas ou na tela de 
um Notebook. Os tama­
nhos das fontes de Im­

pressos matriciais e 
de margaridas são 
medidos em carac­

teres por pole­
gada (cpi), isto 
é, uma fonte 10 
cpi tem 10 ca­
racteres por po­

legada. Você 
também po­

derá ouvir os nomes: 
fonte elite e fonte paica. Uma 
fonte tipo elite tem 12 cpi e uma 
fonte paica tem 10 cpi.

A família é o nome do formado 
(aparência) dos caracteres. Por exemplo. 
Times Roman também chamada de 
Dutch. A famlia Helvetica também

é chamada de Swiss.
O peso refere-se a espessura das li­

nhas que compõem os caracteres, ou se­
jam, normal (ou regular), negrito, fino, leve, 
pesado, ultra e preto. Os mais comuns são 
os dois primeiros.

Os estilos mais comuns são o romano 
(ou normal) e o itálico.

CLASSIFICAÇÃO DAS 
FAMÍLIAS DE FONTES

Quanto a Serifa:
A maioria das fontes divide-se em duas 
categorias: com serifa T e sem serifa T. Note

Z1STERMINOLOGIA 
TIPOGRÁFICA

Mesmo com impressoras mais baratas, ma­
triciais de 9 pinos, é possvel dar um visual 
mais profissional a suas cartas, relatórios, 
propostas e memorandos, usando fontes de 
letras. Uma fontes de letra é um conjunto 
completo de caracteres de um determi­
nado tipo e tamanho. Por exemplo, todas 
as letras (a-Z), dígitos (0-9), sinais de pon­
tuação e demais símbolos do tamanho 12 
pontos Times New Roman - negrito - itálico 
constituem uma fonte. O mesmo conjunto 
de caracteres em outro tamanho forma é 
outra fonte de letra. A tabela a seguir 
mostra os fatores que identificam uma 
fonte:

TABELA 1 - Identificação de uma fonte
Tamanho Famíilia Peso Estilo

12 pontos Times New Roman Negrito Itálico



ARTIGO

que a letra 'f com serifa possui linhas de Visualizando Fontes disponíveis para qualquer outro aplicativo
acabamento em suas extremidades. Estas 
fontes são normalmente usadas em textos 
de livros, jornais e revistas. Já as fontes sem 

•Selecione uma fonte listada no quadro de 
fontes e observe que o Windows mostra um 
exemplo da face juntamente com um 

feito para Windows. Por outro lado, existem 
fontes de domínio público ou shareware ou 
adquiridas (dos principais fabricantes Mlcro-

sertfa, tais como Arial e 
Helvetica por terem traços 
mais retos são mais usadas 
em tabelas, anúncios e 
manchetes.
Quanto ao Espaçamento:
Fontes em que os caracteres 
ocupam o mesmo espaço são cha­
madas de monoespaçadas. A Cou­
rier um exemplo de fonte mono- 
espaçada. Já as fontes nas quais al-

comentário sobre a mesma.
•Selecio-ne o
botão True Type... Corn a opção 
'Enable True Fonts'(= Habilita

Logic Software, Adobe, Hewlett-Packard e
Bitstream) que você poderá Instalar em seu 
sistema:
•Selecione o botão Add... (= Adicionar...)
•Selecione Unidades (= Drives)

• Selecione o nome do diretório do 
disco que contém os arquivos de 
fonte. Provavelmente, o drive A: onde 
você inseriu o disco.
• Selecione um ou vários arquivos de 

s que aparecem na Usta de Fontes. Se
guns caracteres, tais como, m e @ 
são mais largos do que outros, são classifi­
cadas de proporcionalmente espaçadas, 
ou sejam, Arial, Times New Roman e outras.
Quanto ao Dimensionamento:
As fontes náo-escaláveis, também cha­
madas de fontes mapeadas bit a bit (bit­
mapped), quando ampliadas, produzem 
distorções no formato, ou seja, a letra fica 
denteada. As fontes escaláveis podem ser 
ampliadas ou reduzidas que não apresen­
tarão distorções em seu formato. Na ver­
dade, as fontes escaláveis são 'descries 
matemáticas’ de cada caracter na fonte.

Fontes 
True 
Type) 
sele­
cio­
nada 
é possível se- Jiw 
lecionar tam- 
bém a opção
'Show Only
True Type Fonts in Applica­
tions’ (=mostra somente as 
Fontes True Type nos Aplica­
tivos).

desejar, ative o botão Selecionar todas (= 
Select All) e clique o botão

Para 
excluir fon­
tes selecio-

-V . .... ne o botão
: .xgF' 'Remover’

no Quadro 
de Diálogo

Fontes. O Windows usa a fonte MS Sans 
Serif para diversos de seus Quadros de 
Diálogos, portanto no apague tal fonte. 

Para restaurar fontes removidas use o botão 
Adicionar conforme explicado anterior-

FONTES FORNECIDAS 
COM WINDOWS

As Fontes de Traço ou Fontes de Vetores, 
apesar de serem escaláveis baseiam-se em

Adicionando Fontes
Normalmente você terá necessidade de 
fazer isso, pois os aplicativos que você 
adquirir já instalarão novas fontes, se for o 
caso, que a partir de então passam a ficar

mente.

Ricardo Flores
é diretor da Audit System

uma tecnologia de escala mais simples, e 
portanto, produzem um resultado final 
menos satisfatório. Compostas de linhas re­
tas, podem ser usadas em plotters.

True Type é uma tecnologia de geren­
ciamento de fonte, que faz parte do 
sistema operacional System 7 do Macintosh, 
cuja licença a Microsoft obteve da Apple 
Computer. Com as fontes True Type pos­
sível obter qualidade de Impressão mesmo 
em Impressoras de baixo custo.

VISUALIZANDO,
ACRESCENTANDOE 
EXCLUINDO FONTES

Para acessar as Fontes no Windows, siga os 
passos descritos a seguir, usando o mouse 
ou o teclado:
•Painel de Controle
•Fontes

FIGURA 1 - Fontes fornecidas pelo Windows

As Fontes de Traço ou Fontes de Vetores, apesar de serem escaláveis baseiam-se em uma 
tecnologia de escala mais simples, e portanto, produzem um resultado final menos 
satisfatório. Compostas de linhas retas, podem ser usadas em plotters.

Tipo | Família | Serifa | Espaçada |

True Type Arial □ El
True Type Times New Roman El El
True Type Courier New E3 □
Bit-mapped Courier El □
Fonte de Traço Modern □ El
Fonte de Traço Roman El El

jxrúftL El El

Bit-mapped MS Serif Antiga TMSRMN
Bit-mapped MS Sans Serif Antiga Helv
True Type Symbol Alfabeto grego com serifa, mais símbolos

matemáticos e fonéticos. AuSir Svporep.
TrueType Wingdings Coleção de símbolos ©ElElH

CPUPC8-13
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Entre as ferramentas disponibilizadas 
para o mercado nacional pela SMI, temos:

- Nexpert Object: Este software, da 
americana Neuron Data, permite a criação 
e distribuição de aplicações inteligentes 
numa organização industrial ou empresarial. 
Rodando em mais de 35 plataformas, de 
PC's e MAC'S a workstations e mainframes, 
com incrível portabilidade; Interoperabili­
dade com Inúmeros bancos de dados exis­
tentes, inclusive com uma interface SQL 
para BD's relacionais, linguagens, ferramen­
tas e aplicações; uma amigável interface 
gráfica que permite ao usuário desenvolver 
com simplicidade Sistemas Especialistas; ar­
quitetura aberta que permite sua inte­
gração com o ambiente existente; todos os 
recursos para permitir o desenvolvimento de 
aplicações Inteligentes, Sistemas Especialis­
tas que permitem superar a distância entre 
os recursos da programação convencional 

e as necessi­
dades das 
aplicações de 
elevada com­

plexidade.
- SMART ELE­
MENTS: Ou­

tro software da Neuron Data, apli­
cado ao desenvolvimento de apli­
cações cllente/servidor inteligentes. 
Esta nova ferramenta oferece o

próprio Nexpert Object como suporte 
básico de desenvolvimento, porém acres­
centa recursos para desenvolvimento de 
soluções cliente/servldor, além de fornecer 
a possibilidade de padronização de inter­
faces com o usuário, uma vez que Incluí 
também o gerador de Interfaces gráficas 
Open Interface, de enorme portabilidade. 
Editores gráficos para um fácil desen­
volvimento de aplicações, poderosa lin­
guagem orientada ao objeto para suportar 
o desenvolvimento, regras e objetos para 
modelagem e análise de dados, conectM- 
dade com inúmeros bancos de dados são 
algumas das características desta ferra­
menta.
- NEURALWORKS: Software da também 
americana NeuraIWare, permite a criação, 
treinamento e utilização de Redes Neurals. 
O software oferece um completo, flexível e

or ser uma ciência de 
múltiplas facetas, a com­
putação requer de seus es­
tudiosos uma dedicação 
extrema e a eterna dúvida

da escolha: qual tecnologia estudar a 
fundo, em qual setor do conhecimento se 
aprofundar, qual a tendência a seguir.

Aqueles que, como eu, iniciaram seus 
estudos de informática a pelo menos uma 
década, viveram o tempo onde o universo 
de conhecimentos parecia ser restrito. 
Tinha-se a Impressão de poder tudo domi­
nar, tudo saber.

Com o passar dos anos, a velocidade 
de desenvolvimento e de surgimento de no­
vos conhecimentos na área de Informática 
tomou-se de tal forma elevada que, sim­
plesmente, tomou-se Impossível tudo saber. 
Hoje somos necessariamente especialistas, 
necessariamente dedicados a um subcon­
junto do conhecimento relativo a Infor­
mática.

E a me­
dida que va­
mos estudan­
do, sempre 
surge a 
questão:
para onde direcionar o estudo? 
Quanto mais sabemos sobre uma 
tecnologia, mais temos a estudar 
sobre ela e mais caminhos, dentro
dela, temos a percorrer. Assim, cada vez 
que surge um novo conceito dentro da 
área que escolhemos, temos que decidir 
por segul-lo ou não.

Neste artigo falaremos de duas tec­
nologias que, embora Já bastante difundi­
das no exterior, só agoram tomam Impulso 
no Brasil. E este é o momento de você de­
cidir se Irá segui-las ou não.

A primeira é a Inteligência Artificial. 
Esta tecnologia que estuda técnicas de de­
senvolvimento de software de forma a simu­
lar a Inteligência humana já alcançou de­
senvolvimento fantástico no exterior e é, 
hoje, uma opção concreta ao desen­
volvimento convencional de sistemas. De 
tal forma que a SMI - Software Marketing In­
ternational vem comercializando geradores 
de aplicações na área de Inteligência Artifi­
cial, visando o usuário final.
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Você conhece o cheque preenchido por computador 
\ e com logotipo da empresa? 

CHEQUE TIMBRADO 
tem o dedo da estratégia sc 
\

CHEQUE TIMBRADO emite seus cheques (pode até assiná-los), 
controla suas contas a pagar, suas contas bancárias 

e, ainda, classifica suas despesas por centro de custo.

Não perca tempo preenchendo cheques, errando 
e contabilizando inadequadamente suas despesas.

av pres vargas 962/401 - rio 
fax (021) 263-9509

K ARIgÜi

estratégia s.c. / 
tel (021) 263-4386 \

Muitas empresas imprimem seu logotipo 
em cartas e documentos no microcomputador

PAPEL TIMBRADO
o programa que causa boa impressão

PAPEL TIMBRADO foi desenvolvido por estratégia s.c. 
para desenhar automaticamente seu logotipo, 

quando imprime cartas, relatórios etc.
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Corte despesa de gráfica e desperdício de papel, 
personalizando suas cartas no microcomputador 

usando PAPEL TIMBRADO.
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z*\ estratégia s.c. s (021)263-438

) + desenvolvimento de sistemas sob medida + editoração gráfica 
/ em microcomputador consulte-nos sem compromisso 
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profissional sistema de desenvolvimento de 
Redes Neurais. Entre seus recursos está uma 
Interface com usuário gráfica, utilizando 
uma palette de ícones para as funções do 
ambiente; conversão de Redes Neurais trei­
nadas e prontas par utilização em códigos- 
fonte em linguagem C standard, portàvel 
para outras aplicações já existentes no am­
biente de trabalho; monitoramento da 
rede, para verificação dos campos de 
maior relevância para a saída; editor dedi­
cado a criação de Redes Neurais Back- 
Propagation, as mais utilizadas hoje: 
inúmeros recursos de diagnóstico e 
tratamento estatístico do comportamento 
da rede; vários paradigmas de redes neu­
rais.

Para você ingressar de forma embas- 
sada nesta área, vale a pena investir em 
formação. Desta forma torna-se fundamen­
tal o acesso a artigos de qualidade, como 
os publicados nas revistas Al EXPERT e PC Al. 
Por outro lado, a participação em cursos 
também é de enorme Importância. A

Gama
INFOfíMÚTICfí

GAMATEC COMPUTER

TUDO COM 2 ANOS DE GARANTIA E NOTA FISCAL 
u&wut a, caAeça)

•AT386S<33.2NB. 10D lilecLCGAUcrco

•AI386SK33.2NB. lD012FD42K«.tedCGAtxroo

vendas e distribuidores Mac no Brasil e exte­
rior.

Cesar Augusto Pereira Peixoto 
é pós-graduado em Didática do 

Ensino Superior, Pós-Graduando em 
Análise de Sistemas, professor da 

Universidade Estácio de Sá, 
gerente da Buran Tecnologia 

e editor da revista 
CPU-PC.
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própria SMI, investindo na divulgação e na 
formação de especialistas em IA, como 
requisito básico para ampliação do mer­
cado de soluções Inteligentes, oferece cur­
sos na área.

Se ao optar pela Inteligência Artificial 
você estará se comprometendo a buscar 
cursos e informações, o esforço não será 
menor para aqueles que aceitarem o de­
safio de utilizar outra plataforma de hard­
ware, além do PC. A segunda tendência 
que trataremos diz respeito a hcdware; diz 
respeito aos MACINTOSH'S.

Hoje o Macintosh é considerado, no 
exterior, um concorrente a altura para os 
computadores IBM PC, sendo inclusive su­
perior em determinadas aplicações. No 
Brasil a cultura Macintosh ainda é pequena, 
todavia seu parque instalado começa a 
crescer de maneira acentuada, indicando 
uma opção interessante para os estudiosos 
da área.

Algumas pessoas já optaram por esta 
plataforma, e não é difícil encontar consul­
tores Independentes em hardware e soft­

ware para Macintosh. 
Estes oferecem seus 
conhecimentos contra­
tuais e de consultoria 
para empresas, bem 
como em cursos de trei­
namento.

Com diversos mo­
delos, atendendo a to­
dos os patamares do 
mercado, o Macintosh 
vem perdendo a cono­
tação de computador 
para Desktop Publishing 
(aplicação na qual ele 
é imbatível) e as­
sumindo o papel de 
computador pessoal 
(Linha Classic), compu­
tador de escritório (Un­
has LC e Centris), com­
putador corporativo e 
servidor de rede (Unha 
Quadra) e computador 
portátil (Unha Power- 
Book e Duo System).

Para obter Infor­
mações sobre o Mac, 
podemos ler publica­
ções Importadas como 
o Mac World ou o Mac 
User's, ou obter dados e 
catálogos com as re-

1
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TEMOS TUDO PARA INFORMÁTICA

EQUIPAMENTOS COM 1 ANO DE GARANTIA, 
CONTRATO DE MANUTENÇÃO, 
ESPECIALIZADO EM LAPTOPS, 

NOTEBOOKS, IMPRESSORAS À LASER E 
JATOS DE TINTA, PERIFÉRICOS E 
FAX-SÍMILE (TODAS AS MARCAS)

VISITA GRÁTIS PARA O GRANDE RIO

Remetemos para todo o Brasil 
Preços em dólar turismo

GAMA INFORMÁTICA LTDA. 
Av. Presidente vargas, 633/1907 

Centro - Cep 20071 -004 
Rio de Janeiro - RJ

Tel/ Fax: (021) 252-2724/ 222-6487



MONTE SEU PRÓPRIO AT 286, 386 OU 486 

TRANSFORME SEU XT EM AT (OU 286 EM 386/486) 
CONSERTE E CONSERVE VOCÊ MESMO SEU PC 

INSTALE SEU MOUSE, MODEM, SCANNER, ETC...

Com os livros do Eng. LAÉRCIO VASCONCELOS

1) COMO MONTAR, CONFIGURAR E EXPANDIR SEU AT 386/486
NOVÍSSIMO! Super atualizado! 512 páginas e mais de 200 ilustrações!!!
Lançado em MAIO/93, mais de 2000 exemplares Já vendidos!!!
Aborda: Montagem de XT e de AT 286. 386SX. 386DX e 486. Detalhes sobre fontes e gabinetes. Instalação elétrica: filtro de linha, NO-BREAKS, 
estabilizadores, aterrramento. Tudo sobre DRIVES, Placas de video e monitores CGA, HERCULES. EGA, VGAE SUPER VGA. Como escolher um 
bom monitor e uma boa placa de vídeo. Placas MULTI-I/O, IOSA, UDC e IDEPLUS. Placa de CPU, expansão de memória, instalação de memória 
CACHE, SHADOW RAM. tudo sobre SETUP E STRAPS, análise de desempenho, como aumentar a performance do WINCHESTER, conversão de XT 
em AT, conversão de 286 em 386 e 486, uso da memória ESTENDIDA e EXPANDIDA, instalação de coprocessador aritmético, instalação de 
WINCHESTER, dicas para compras, instalação de MOUSE, MODEM/FAX, SCANNER, SOUND BLASTER, etc. etc. etc...

2) CONSERTE VOCÊ MESMO SEU PC XT OU AT
200 páginas, 104 ilustrações. Evite gastos com manutenção!!!
Aprenda a fazer 100% da manutenção preventiva e 60% da manutenção corretiva do seu PC XT ou AT, mesmo sem saber eletrônica (é recomendável 
ler também o livro “COMO MONTAR, CONFIGURAR EXPANDIR SELF AT 386/486"). Solucione erros na memória, maus contatos em chips e placas, 
limpeza e ajuste de velocidade de drives, manutenção de teclado e MOUSE, interfaces seriais e paralelas, monitor. Os cuidados que você deve ter com 
o seu WINCHESTER. Limpeza e lubrificação de impressoras. Como proteger o computador da poeira e da umidade. Uso de SOFTWARES DE 
DIAGNÓSTICO. Aprenda a cuidar do seu computador para que não apresente defeitos!!!

3) IBM PC: DICAS E MACETES DE SOFTWARE
230 páginas e uma centena de DICAS para você usar melhor seu PC!!!
Você nunca viu tantas informações úteis sobre SOFTWARE em um único livro. A cada página é encontrada uma dica que pode ser imediatamente 
aplicada ao seu computador, resultando em maior velocidade, produtividade, segurança e facilidade de uso. Aborda diversos assuntos interessantíssimos: 
Cópia de disquetes protegidos, como aumentar a velocidade de acesso do WINCHESTER e dos disquetes, uso da MEMÓRIA ESTENDIDA, 
EXPANDIDA, EMS, XMS, HMA, L^MB. compactadores de arquivos, recuperação de discos formatados e de arquivos apagados, programas gráficos, 
como proteger o computador a nível de software, como medir corretamente a performance da CPU, do WINCHESTER e da placa de vídeo, comandos 
úteis do DOS. como criar da melhor forma seus arquivos Al-TOEXEC.BAT e CONFIG.SYS. E mais dezenas de outras dicas. Mesmo se você é um 
principiante, aprenda a usar as técnicas empregadas pelos EXPERTS em microinformática!!!

SOFTWARE DE DOMÍNIO PÚBLICO E SHAREWARE
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO GRATUITAMENTE. VEJA AS VANTAGENS DOS NOSSOS PROGRAMAS:
1) São todos compactados com o popular compactador PKZIP. o reduz o tamanho e o custo para os clientes.
2) São fornecidos em disquetes NOVOS e de BOA QUALIDADE (TDK, SONY, BASF, etc.)
3) São todos acompanhados de um arquivo LAERCIO.DOC que traz as instruções para instalação e para sua imediata utilização.
4) São todos testados e homologados pela nossa equipe técnica.
5) A maior vantagem: são cobrados por tamanho, e não por disco. Enquanto outras empresas cobram 3 discos por 3 programas de 120KB, nós cobramos 

por apenas um único disco de 360 KB com os três programas juntos.
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• I IBM PC: DICAS E MACETES DE SOFTWARE ( ) $ 22
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Indique os livros desejados:
( ) Estou enviando cheque nominal ao autor, Laércio Vasconcelos
( ) Desejo receber o catálogo de programas

Preços em dólar comercial, valor de VENDA:

(para saber preços em cruzeiros, iigue ou escreva-nos)
COMO MONTAR, CONFIGURAR E EXPANDIR SEU AT 386/486 ( ) $ 29 
CONSERTE VOCÊ MESMO SEU PC XT OU AT ( ) $ 20

Recorte, preencha e envie para: 
LAÉRCIO VASCONCELOS

CAIXA POSTAL 4391, CEP 20.001-970 Rio de Janeiro, RJ

NOME:_____
ENDEREÇO:
CIDADE:____
CEP:_______
TELEFONE: .
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Para sua segurança, envie em carta registrada J 
LTDA. Av. Rio Branco, 156/2812 Rio de Janeiro.

Tel: (021) 262-1672, 262-6202 FAX: (021) 220-8267



Remapeando mensagens MIDI através de Windows

uitos usuários de Windows 
já devem ter questionado 
qual a função do utilitário 
MIDI Mapper, Incluído no 
Painel de Controle (“Con­

trol Panel') do grupo Principal (“Main'). A 
existência deste recurso é uma grande 
ajuda que o Windows oferece àqueles que 
usam softwares seqüenciadores para exe­
cutar música através de interfaces MIDI e
placas de som. Seu uso, entretanto, ainda é 
raro, pelo fato da maioria das pessoas que 
usam Windows e MIDI desconhecerem seu

Miguel Ration

por um Instrumento MIDI (ou pelo sintetl- 
zador de uma placa de som), sáo enviados 
para o Instrumento comandos de exe­
cução musical (códigos que Indicam quais 
as notas a serem executadas). O seqüen- 
ciador, portanto, não manipula direta­
mente o sinal de áudio propriamente dito, o 
que é feito pelo próprio instrumento MIDI 
(exceto quando se usa o canal de áudio 
digital de uma placa de som, para repro­

duzir sons digitalizados em arquivos do tipo 
. WA V, por exemplo).
2) Para escolher um determinado timbre (pi-

conceito ano, flauta) a ser tocado pelo instrumento

ARTIGO

de atua­
ção.

Com 
a transfor­
mação do 
computador 
em uma estação 
multimídia, onde se 
pode trabalhar com textos, 
gráficos, imagens e sons, 
toma-se necessário pro­
ver o sistema com recur­
sos adequados para a 
manipulação dos dados 
específicos. O Windows deu um grande 
passo nesse sentido, ao oferecer o MIDI 
Mapper, um driver que permite designar 
corretamente não só o destino (saída) que 
devem ter as notas musicais e mensagens 
geradas por um software MIDI, como tam­
bém assegurar uma perfeita interação de 
sonoridade dos instrumentos MIDI com a se­

quência executada pelo computador.
Antes de abordarmos especlfi- 

camente o MIDI Mapper, entretanto, é In­
teressante relembrarmos alguns tópicos 
básicos a respeito do MIDI:

1) Quando o seqúenclador/computador 
“toca" uma música para ser executada

E

seqüenclador envia comandos 
chamados de program change, 
que mudam o “programa de 

som’ ou “registro 
de timbre' do Ins­

trumento 
MIDI.
3) A par­
te rítmica 
(batería, 

percussão) de uma 
sequência MIDI co­
manda os diversos Ins­
trumentos de per­

cussão (bumbo, caixa, prato, cuca, etc), 
sendo que cada nota (tecla) musical con­
trola um desses Instrumentos de percussão. 
Dessa forma, é possível controlar-se as 
peças de batería de um Instrumento MIDI 
(ou mesmo uma batería eletrônica) 
usando-se o teclado (cada tecla aciona 
uma peça).

4) Os comandos MIDI que controlam a exe­
cução de notas musicais e mudanças de 
programa de som podem usar até 16 ca­
nais cSferentes, o que possibilita, em um 
mesmo sistema físico, um total de 16 instru­
mentos tocando linhas musicais Inde­
pendentes (esse limite pode ser ampliado 
usando-se mais de um sistema ou en-

MIDI, o
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cadeamento, no que costuma-se chamar 
de portas mltiplas).

QUANDO SURGEM OS 
PROBLEMAS...

Inlclalmente, o padrão MIDI não determi­
nava uma tabela que relacionasse explici­
tamente os 129 números de programas de 
som que podem ser "chamados' por meio 
de comandos de program change com os 
timbres convencionais (plano, órgão, flauta, 
etc). Isso quer dizer que em um determi­
nado instrumento X, o programa ng 22 pode 
ser um piano, enquanto em um outro instru­
mento Y o mesmo n° 22 corresponde a uma 
flauta. Isso pode ser um problema quando 
se cria uma música no seqüenclador, 
usando-se um determinado Instrumento 
MIDI, e nela estão inclusos comandos que 
ordenam àquele Instrumento a mudar de 
timbre (através de comandos de program 
change). Se por algum motivo o Instru­
mento MIDI for substituído por um outro, en­
tão há uma grande possibilidade daqueles 
comandos não funcionarem da forma de­
sejada, porque dificilmente os mesmos 
números de programas nos dois Instrumen­
tos conterão os mesmos timbres (Figura 1).

Para solucionar estes problemas foi 
criada em 1991 a General MIDI Specifica­
tion (GM), um aditivo à especificação origi­
nal (emitida em 1983 pela International MIDI 
Association), que define uma tabela, nu­
merada de 1 a 128 (ou de 0 a 127). onde 
cada número possui um timbre específico.

FIGURA 1 - Em instrumentos não-GM, não há 
garantia de mudança para o timbre correto

Dessa forma, todo instrumento MIDI que 
atenda à General MIDI terá seus pro­

gramas de som (timbres) armazenados na 
memória segundo os números daquela ta­
bela (l=piano acústico, 24=violão, etc.). 
Costuma-se dizer que um instrumento que 
atende à General MIDI é um instrumento 
GM.

Outro problema que há são as dife­
rentes disposições dos instrumentos de per­

cussão (peças de batería) ao longo das no­
tas dos teclados musicais, o que faz com 
que seqüências rítmicas feitas para um 
equipamento nem sempre toquem corre­
tamente em outro (ao invés de bumbo, 
toca um agogô; ao Invés de prato, toca 
uma caixa; etc.). Por isso, na General MIDI 
também existe um padrão de mape­
amento de notas (teclas) e Instrumentos de 
percussão que, se seguidos, eliminam os cí-

PC e MSX
AT 386/ 486 - COMPLETO OU PARTES 

VENDA & MANUTENÇÃO

Ç CONSULTE NOSSOS PREÇOS i)

ASSA
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FIGURA 2
O MIDI Mapper intercepta 

as mensagens MIDI

tados problemas. Além disso, ficou es­
tabelecido que o canal 10 deve ser 
usado sempre para o envio dos co­
mandos de execução de batería e 
percussão.

Para adequar os softwares 
seqüencladores que rodam sobre o 
ambiente Windows aos instrumentos 
MIDI conectados ao computador (via 
dispositivo de interface), a Microsoft 
criou o MIDI Mapper, um driver que in­
tercepta as mensagens (comandos) 
MIDI que estão trafegando do soft­
ware seqüenciador para a interface 
(Figura 2) e as modifica adequada­
mente, conforme estiver ajustado no 
seu Setup corrente. Para efetuar essas 
modificações, o MIDI Mapper assume 
que os comandos enviados pelo soft­
ware estão conforme o padrão GM, e 

assim altera-os na forma adequada aos in­
strumentos conectados ao computador, 
sendo que essas alterações obedecem aos 
mapeamentos (patch map e key map) pre­
viamente estabelecidos no Setup sele­
cionado. Já há Setups prontos para os ins­
trumentos Roland MT32 e E-mu Proteus/1, e 
possível criar-se novos Setups, conforme a 
necessidade.

O MIDI Mapper não atua obrigatoria­
mente em todo software seqüenciador ro­
dando sobre o Windows. Para que ele 
efetue o mapeamento programado, é ne­
cessário que ele seja "instalado' ou “se­
lecionado' no seqüenciador, o que em 
geral é feito na opção de "dispositivos 
MIDI' ou algum outro nome parecido, onde 
designada a interface MIDI através da qual 
será efetuada a execução dos comandos 
MIDI mandados pelo software. Como vere-

Conheça e monte seu 
próprio micro. Chegou o 

Vídeo Curso Integral
Conheça como funciona, quais as partes de um computador. Enfim, aprenda a montá-lo.

do
 pe

rio
do

 da
 p—

ta
ge

m

CONHEÇA E MONTE SEU MICRO, é uma grande oportunidade oferecjda 
pela INTEGRAL HARD/SOFT, o "pulo do gato" para os usuários de micro com­
putadores.

0 VIDEO CURSO INTEGRAL leva a você um laboratório completo onde a 
rotina de montagem e conhecimento de um micro computador deixará de ser 
exclusividade de técnicos. Você conhecerá equipamentos de última geração - 
PC-XT, AT 286, 386 e 486, monitores VGA e super VGA, winchester SCSI e 
IDE, memórias SIMM e SIP - tendo condições de dimensionar ou modificar a 
configuração do seu próprio micro. Você nem 
riores.

Ao
serido 
kit. O
da hoje o seu VIDEO CURSO INTEGRAL, remetendo um cheque no valor de 
US$ 20, Comerciais(‘) nominal à: 1? 241-0646 -261-4516 -281-1782 

MINIMAX Processamento de Dados LTDA.
Rua Aristides Caire, 338 / gr. 201 - Méier - RJ - CEP 20775-090

precisa ter conhecimentos ante-
Tudo é muito fácil e econômico.
receber seu VIDEO CURSO INTEGRAL, 
no PROGRAMA HOT LINE, através de 
kit é composto por: uma fita cassete VHS e uma apostila. Adquira ain-

você estará automaticamente in- 
uma senha que acompanha o
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CSBBBS - SKo pping on

Imagine um shopping center à sua disposição - com atendimento personalizado, 
segurança e rapidez nas compras, pesquisa automática de preços e entrega garantida 

da mercadoria em sua casa ou escritório.
Imagine, ainda, que para ter direito a tudo isso, bastasse apenas apertar um botão sem 

sequer sair do lugar. Imaginou ?

a

Pois foi exatamente pensando em você que o 
CSBBBS decidiu implantar, no Brasil, um 

sistema revolucionário que já é sucesso nos EUA e 
na Europa: o Shopping Center On Line - criado 

pura agilizar o dia-a-dia de consumidores e 
vendedores, de maneira rápida, sofisticada e 

inteligente. 
O CSBBBS - Shopping Center On Line é um 

sistema de boletins acessados através de uma linha 
telefônica, com o auxílio de um microcomputador e 

um modem, a qualquer hora do dia ou da noite, 
inclusive aos domingos e feriados.

Empresas que necessitem considtar ou oferecer 
quaisquer tipos de produtos ou serviços, poderão 

alugar os terminais diretamente com o CSB BBS.

uem Compra
De posse do equipamento—um micro, um 

modem e uma linha telefônica —, basta você 
entrar em contato com a nossa Central, 
preencher o seu cadastro e receber, gratuita­
mente, a sua senha secreta.

A senha é a chave 
de entrada ao siste­
ma sempre que você 
desejar consultar 
preços, esclarecer 
dúvidas quanto ao 

prazo de entre­
ga, condições 
de pagamento 

e, até, efetuar a compra instantaneamen­
te. São inúmeras lojas interligadas ao 
CSBBBS, o que permite que você compa­
re os preços e decida qual delas lhe ofere­
ce as maiores vantagens. Além disso, a 
entrega da mercadoria será efetuada em 
sua casa ou escritório, sem burocracia e 
sem demora.

Comodidade 
Você fazcompras sem sair 
de casa ou do escritório, 
durante 24 horas por dia. 
E não precisa se preocu­
par com engarrafamentos 
quilométricos, estaciona­
mento lotado, filas inter­
mináveis...

Segurança 
É uma forma segura de 
comprar. Você não trans­
porta dinheiro, não colo­
ca a mercadoria em risco e 
tem a certeza de que o 
sistema só poderá ser usa­
do em seu benefício, atra­
vés da sua senha secreta.

Economia
A partir da comparação 
imediata dos preços em 
diversas lojas, você pode 
garantir produtos ou ser­
viços em promoção, evi­
tando tumultos e empur- 
ra-empurra. Você econo­
miza energia e tempo. 
E tempo é dinheiro...

íS

.C2ueín Vend

Para os comerciantes, trata-se de uma clien­
tela elitizada e de alto poder aquisitivo. Gran­
des departamentos de compras das princi­
pais empresas de nosso país, incluindo as 
Estataise Multinacionais, estarão se utilizan­
do deste moderno con­
ceito de pesquisa de 
preços, através de ter­
minais diretamente li­
gados ao CSBBBS.

O comerciante for­
nece os dados 
sobre formas de 
pagamento,
prazo de entrega, preço de cada produto e 
até quais cartões de crédito são aceitos, po­
dendo alterá-los num instante, bastando, para 
isso, uma rápida conexão ao sistema. Altera­
ções de preços serão feitas de imediato, com 
o auxílio de um software, fornecido pelo CSB 
BBS. Assim, o processo é agilizado, viabili­
zando a realização de grandes negócios.

e

CSB BBS
Para maiores informações ligue (021) 542-9448 e solicite um de nossos representantes.
Ligações via Modem a 300/1200/2400/14400 bps 8nl - 24 horas: (021) 541-2731 /541-3789 / 275-4005 / 275-83-19 / 542-4214

Av. Pasteur, 184 Lj. K - Botafogo - Rio de Janeiro - Rj - 22290-240
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FIGURA 3

™ Hi MIDI Mapper /

Show
®|Setupsi O Patch Maps O Key Maps

Cancel | I 

' Delete | s
| Name: Ratton

| Description: Proteus/1 + Roland R70

mos mais adiante, pelo fato do MIDI Map­
per interceptar as mensagens direcionadas 
à interface MIDI (para alterá-las devida­
mente), ele deve ser programado para en­
viá-las para a Interface, depois de alterá- 
las.

O MIDI Mapper pode alterar os co­
mandos MIDI de várias maneiras diferentes. 
Basicamente, pode-se criar Setups (ajustes). 
Patch Maps (mapeamentos de programas) 
e Key Maps (mapeamentos de teclas). A 
descrio de cada um desses tópicos deta­
lhados abaixo:
- Setup: conjunto de mapeamentos (de 
programas e de teclas) selecionado através 
do MIDI Mapper. Um Setup pode conter 
qualquer Patch Map e qualquer Key Map 
que se desejar (desde que esses tenham 
sido criados previamente no MIDI Mapper), 
no Setup que se determina qual o disposi­
tivo de saída (interface MIDI ou placa de 

som) que será usado para enviar os coman­
dos MIDI interceptados pelo MIDI Mapper, 
quais os canais MIDI utilizados (ou recanali- 
zados) e quais os mapeamentos a serem 
empregados. Pode-se criar diversos Setups 
diferentes, mas ele só irá atuar se o disposi­
tivo de saída selecionado estiver instalado 
de fato no computador.
- Patch Map: mapeamento de programas 
de som (timbres) que contém a correlação 
entre os 128 números dos timbres padroni­
zados na General MIDI e os números corres­
pondentes dos mesmos timbres em um 
equipamento não-GM.
- Key Map: mapeamento de teclas (tim­
bres) que contém a correlação entre os 
números das 128 teclas que comandam os 
instrumentos de percussão padronizados 
pela General MIDI e os números correspon­
dentes dos mesmos instrumentos de per­
cussão em um equipamento não-GM.

CRIANDO E AL TERANDO 
SETUPS

Se os Setups existentes no MIDI Mapper não 
atendem só suas necessidades, é possível 
alterá-los, ou mesmo criar outros (o que 
é mais recomendável). Para Isso, entre no 
utilitário Control Panei (painel de controle), 
no grupo Main (principal), e chame a 
opção MIDI Mapper.

Os três botões de seleção existentes 
no quadro Show (figura 3) possibilitam ativar 
um dos três itens disponveis (Setups, Patch 
Maps e Key Maps). Quando selecionado o 
botão Setup, aparece em Name o nome 
do Setup corrente (o que está sendo usado 
efetivamente pelo MIDI Mapper). Para se­
lecionar outro Setup, basta escolher uma 
das opções existentes na lista que se abre 
em Name. Para alterar um Setup existente 
na lista, basta selecioná-lo e depois clicar o 
botão de Edit, quando se abrirá um quadro 
onde devem ser indicadas as opções pecu­

liares ao(s) seu(s) instrumento(s) MIDI. Se 
você quiser criar um novo Setup - o que 
melhor, pois não altera os já existentes, que 
eventualmente podem lhe ser úteis - basta 
clicar o botão New, quando então lhe será 
pedido um nome para o novo Setup e uma 
breve descrição sobre o mesmo. Após 
nomeá-lo, clique o botão de Edit, para indi­
car as opções no quadro, onde há quatro 
colunas:
- Source Channel: seus valores são fixos, e 
indicam os canais de MIDI através dos quais 
podem vir os comandos gerados pelo soft­
ware e interceptados pelo MIDI Mapper:

APRENDA INFORMÁTICA r
I

?ese|o receber os itens assinalados abaixo. Pagarei o valor correspondente ao tota 
do pedido, mais as despesas de remessa, na agência de correio da minr i me

SEM SAIR DE CASA I Preço Apostila + Disco 5 1/4”

I
Lotus 123 
Ouatro Pro

( ) ^ ... WINDOWS 1 1

CURSO RÁPIDO. ECONÔNICO E EFICAZ I
dBase III Plus Interativo 
dBase III Plus Programado

( ) ... .
( ) . . ..n

Sistema de Apostilas. Basta seguir os exercícios 
treinando diretamente em seu PC.

I
I

Ventura
Clipper 5 01 Básico
MS DOS

( ) . 
( ) su.

<I Preços Válidos até ,0 i'1 {Após a data consulte-nos pelo Tel.: (021) 571-5903)

COMANDOS TRADUZIDOS PARA NOSSO IDIOMA I Nome:............. ..............
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AUDIT SYSTEM SERVIÇOS LTDA. no valor lotai do pedido já incluídas as despesas postais. 
A/C de Ricardo Flores.
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Cidade:......................................

Assinatura..............................
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FIGURA 4

Src Chan Pest Chan Port Name Patch Map Name
1 i |B MQX-32(MJ Out 1 H Ratton “W
2 2 Ration
3 3 MQX-32[M) Out 2 

[ None] Ration
4 4 Ration
5 5 l»IUf? \ Ui-lVIJ UUTT ■ Ration
6 6 MQX-32(M] Out 1 Ration
7 7 MQX-32(M] Out 1 Ration
8 8 MQX-32(M) Out 1 Ration
9 9 MQX-32(M) Out 1 Ration

10 10 MQX-32(M) Out 1 [ None ]
11 11 MQX-32(M) Out 1 Ration
12 12 MQX-32(M) Out 1 Ration
13 13 MQX-32(M) Out 1 Ration
14 14 MQX-32(M) Out 1 Ration
15 15 MQX-32(M] Out 1 Ration
16 16 MQX-32(M) Out 1 Ration

MOB

drão de instrumentos GM. o sistema possa 
executá-la sem problemas.

Para se criar um Patch Map, ativa-se 
o botão correspondente na janela MIDI 
Mapper, e clica-se New, quando então lhe 
será pedido um nome para o novo Patch 
Map e uma breve descrição sobre o 
mesmo. Após nomeá-lo, clique o botão de 
Edit, para indicar a correlação de números 
de timbres GM com os programas de som 
existentes no instrumento específico do qual 
se está criando o mapeamento (figuro 5).

É importante atentar para o fato de 
que o primeiro nome que aparece na lista 
de Patch Maps não é necessariamente o 
que está ativo, pois esta lista é sempre 
apresentada em ordem alfabética. Os 
Patch Maps ativos são os designados na ta- 
b ?/’c Jo Setup correntemente selecionado 
no MIDI Mapper.

A tabela de Patch Map contém 128 
linhas, cada qual designando um timbre do 
padrão GM (denominados Source Patch e 
Source Patch Name). Na terceira coluna, 
você deve indicar os números de pro-

- Destination Channel: nessa coluna, você 
deve indicar para que números os canais 
originais (Source) devem ser alterados. Isso 
é necessário se seus instrumentos não 
podem receber em todos os 16 canais de 
MIDI, quando então será necessário reca- 
nalizar alguns comandos para os canais 
efetivamente disponíveis em seu sistema;
- Port Name: permite escolher para qual dis­
positivo de saída (interface MIDI, placa de 
som) serão redirecionados os comandos 
daquele canal de MIDI. Nas interfaces com 
mais de uma porta de saída, cada MIDI 
OUT tratada Individualmente;
- Patch Map Name: nessa coluna, você 
deve indicar qual o mapeamento de pro­
gramas de timbre (patches) que deverá ser 
usado para cada canal de MIDI. Os 
mapeamentos de programa são criados 
em outra janela, como veremos a seguir;

No quadrado Active, indique se cada ca­
nal está ativo ou não (figura 4);

Observe que, para um mesmo Setup, 
é possível usar-se Patch Maps diferentes em 

cada canal. Isso é interessante quando se 
usa equipamentos diferentes, como por e- 
xemplo, um Korg M1 executando os canais 
1, 2 e3, um E-mu Proteus executando os ca­
nais 4, 5, 6 e 7, um Roland U-220 execu­
tando os canais 8, 9 e 10 e um Yamaha SY- 
77 executando os 
canais 11, 12, 13 e 
14, e um Akai 
SI000 executan­

do os canais 15 e
16. Nesse casos, 
como os instru­
mentos não pos­
suem o mapea­
mento GM, seria 
interessante criar 
Patch Maps espe­
cíficos para cada 
um deles, de for­
ma que, quando 
for necessário to­
car alguma se­
quência MIDI cri­
ada para o pa- 

Sic Patch Sic Fateh Name Peet Patch Volume % Key Map Name

1 Iwy rt p^<Ae« j

0 Acoustic Gland Piano Hi 1ÕÕ ( None ] |Si *

1 Bright Acoustic Piano 120 100 [None]

2 electric Grand Piano 73 100 (None) ®

3 Honky-tonk Piano 0 100 Í None] i*
4 Rhodes Piano 79I 100 [ None]

5 Chorused Piano 120 100 Í None ]

6 Harpsichord 32 100 Í None ] SÍ

7 Clavinet 32 100 [ None ] Si

e Celesta 10 100 [None]
rã Glockenspiel 45 100 [ None]
ríõi Music Box 45 100 [ None ] £•;
Ni Vibraphone 76 100 [Nonel Si

12 Marimba 46 100I [ None] ÍS

13 Xylophone 124 100 Í None ]

14 Tubular Bets 127 100 [ None ] iS
15 Oulcimer 5 100 [None] 5

gramas de som existentes no equipamento 
em questão, que possam executar da me­
lhor maneira possível as funções dos timbres 
GM. Na tabela apresentada com o nome 
de "Ration", criei uma correlação entre os 
timbres GM e os timbres disponíveis em meu

FIGURA 5



Proteus/1 (alguns são timbres originais de 
fábrica, outros foram recriados por mim).

Observe que no alto da tabela há um 
botão indicando " 1 based patches’, que 
deve ser pressionado se você prefere a nu­
meração 1 a 128 (eu usei deO a 127 por ser 
igual à do Proteus). Quando você visualiza 
a numeração de 1 a 128, o botão passa a 
se chamar “0 based patches’, e deve ser 
pressionado se quiser mudar a numeração 
novamente. Na realidade, a especificação 
General MIDI numera os timbres de 1 a 128, 
mas há muitos equipamentos que 
usam a numeração comeando 
em 0 (a própria especificação 
MIDI 1.0 original de 1983 define a 
faixa de numeração dos pro­
gramas de som como sendo de 0 
a 127). A janela MIDI Patch Map 
mostra os timbres em páginas de 
16 em 16 timbres.

Na quarta coluna Volume % 
serve para indicar qual o valor de 
volume inicial que deve ser usado 
para cada timbre da tabela (de 0 
a 100%). Essa função é um tre­
mendo " quebra-galh o ’ quan do 
se está usando equipamentos 
com programas "desequilibrados’ 
(cada um com um volume dife­
rente).

A última coluna - Key Map 
Name - serve para Indicar se deve 
haver mapeamento de notas (te­

clas) para cada timbre, e qual 
deles deve ser usado para aquele timbre. 
Se os contrabaixos de seu instrumento 
soarem sempre muito agudos, certamente 
estarão sendo executados uma oitava 
acima do que deveríam ser. Nesse caso, 
necessário usar o mapeamento de notas -1 
octave, que fará os timbres tocarem uma 
oitava abaixo. Há alguns mapeamentos de 
notas já prontos não Windows, que per­
mitem subir ou descer uma ou duas oitavas.

No caso do canal 10, usado para 
batería e percussão, o Patch Map a ser 
usado não deve ser o mesmo dos demais 
canais, pois os patches de percussão de 
um equipamento (quando há mais do que 

um) não podem seguir a mesma lista dos 
programas de timbres. Por isso, na coluna 
Patch Map Name do Setup, o canal 10 ou 
deve designar um mapeamento próprio, ou 
não deve mapear (na maioria das se- 
qunêclas, não é feita qualquer mudança 
de programa de percussão. No caso de se 
usar um instrumento multitimbral que só pos­
suía um único patch de percussão, é re­
comendável criar-se um Patch Map 
específico onde todos os números Source 
Patch sejam mapeados para um mesmo

FIGURA 6

Src Key Src Key Name Pest Key
35 Acoustic Bass Drum ■
36 Bass Drum 1 36
37 Side Stick 73
38 Acoustic Snare 38
39 Hand Clap 53
40 Electric Snare 57
41 Low Floor T om 40
42 Closed Hi Hat 54
43 High Floor Tom 41
44 Pedal Hi Hat 42
45 Low Tom 43
46 Open Hi Hat 56
47 Low-Mid Tom 45
48 High-Mid Tom 47
49 Dash Cymbal 1 49
50 High Tom 48 1

número de Destination Patch, garantindo 
assim que o patch correto sempre será 
chamado, para qualquer comando en­
viado pela sequência.

Para criar um mapeamento de notas, 
você deve selecionar o botão Key Map, cli­
car a opção New, e então entrar na 
edição do mapeamento (betão Edit), 
quando será aberta uma janela com uma 
tabela, onde estão listadas as teclas origi­
nais e as teclas mapeadas.

A tabela é mostrada de 16 em 16 te­
clas (a faixa total vai de 0 a 127), e contém 
três colunas, sendo que as duas primeiras 
não podem ser alteradas: Source Key In­

dica o número da tecla original (que 
poderá ou não ser alterada); Source Key 
Name Indica o nome do instrumento de 
percussão originalmente localizado na­
quela tecla (conforme define a General 
MIDI); e Destination Key a coluna onde 
você deve indicar os números das te­
clas/notas de seu equipamento onde estão 
localizados cada instrumento de percussão 
da tabela.

Dessa forma, sempre que uma 
sequência GM for executada, se o MIDI 

Mapper estiver ativo e estiver desig­
nado um Patch Map específico para 
o canal 10, onde usado um Key Map, 
os comandos de execução de no- 
tas/teclas vindos da sequência (con­
forme o padrão GM) serão redire­
cionados para as notas/teclas do 
equipamento específico.

PRATICIDADE

A princípio, pode ter ficado um pouco 
complicado tanto o funcionamento 
como a programação do MIDI Map­
per mas, à medida que se vai usando 
as tabelas, o processo vai se tomando 
mais claro, e a partir daí este recurso 
toma-se cada vez mais importante 
para o usuário MIDI-Windows.

Embora o padrão GM não 
tenha como prever todas as situações 
possvels no que diz respeito a sons 
criados nos sintetizadores e samplers, 

pelo menos os timbres convencionais (pl­
ano, violão, baixo, etc.) já são previstos, o 
que permite uma garantia de execução 
perfeita de sequências MIDI que usem tais 
timbres, o que faz com que o ambiente 
Windows suporte sem problemas a maioría 
das aplicações musicais mais comuns a 
serem Implementadas nos computadores 
PC.

Miguel Ration 
é engenheiro eletrônico e 

consultor na área de
MIDI e tecnologia 

musical.



A Softcad tem Software Profissional
com Preço para Estudante. - - - -
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uVhotóft
O Livrosoft tem tudo o que você precisa: o livro, 
o Guia do Iniciante e uma cópia completa do software. E mais: o preço 

arrasador. Por ser destinado a estudantes, professores e autodidatas, 
só pode ser usado sem fins comerciais e não traz embutidos os custos 

de suporte. Por isso é tão barato. Viu como ficou
fácil adquirir um software profissional, original 
e completo? Peça já o seu Livrosoft.

propriedade de seus 
respectivos fabricantes.

SAMBA 2.2B
Planilha de cálculos, totalmente compatível 
com LOTUS 123. Inclui Gerenciador de Banco 
de Dados e Gerador de Gráficos. Oferece 
recursos de programação via Macros e 
importação de dados de outros programas.

TED 2D 3.51
Editor gráfico de formulários, fluxogramas e 
impressos em geral. Permite livre e perfeita 
integração entre textos, gráficos, desenhos e 
imagens. Suas principais características são: 
recursos de edição gráfica e editoração 
eletrônica, acentuação perfeita e direta, uso 
de mouse.

Os software citados são para equipamentos PC XT/AT/386/486 e sistema operacional MS-DOS ou compatível. 
São fornecidos em disquetes de 5 1/4'.

LMO5Oft

CLBC 2.7
Nesta última versão, a Biblioteca de Funções 
Gráficas CLBC amplia ainda mais os 
horizontes da linguagem Clipper. Veja alguns 
dos recursos da CLBC 2.7 para incorporar 
gráficos, desenhos e imagens em sistemas 
desenvolvidos em Clipper:
• Aceita comandos do Clipper na tela gráfica e 
com acentuação • Manipula imagens PCX
• Gera efeitos de animação • Trabalha com 
placas gráficas (CGA, EGA e VGA), mesa 
digitalizadora, mouse, impressora e traçador 
gráfico (plotter). Inclui diversos utilitários, tais 
como: Capturador de Tela, Auto-aprendizado, 
Gerador de Programas etc.

Na compra de
CLBC 2.7 +DESCRITOR 2.1

você ganha o livro
Clipper com Gráficos^

DESCRITOR 2.1
O documentador automático de sistemas que 
elimina o trabalho de documentação para os 
programadores de Clipper, dBase e 
compatíveis. Com ele, pode-se gerar listagens 
dos fontes com chaves de indentação, 
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Quando o micro pode tudo (ou quase tudo)

Cesar Augusto Pereira Peixoto
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tecnologia deMuíttmfála - 
múltiplos meios - busca 
conjugar os diferentes mei­
os de manipular e divulgar 
Informação, gerando siste­
mas capazes de apresen­

tar as informações integrando recursos de
processamento de dados, som, animação 
e vídeo.

INTRUDUÇÃO

A Informação é o bem mais precioso do ser 
humano. Dominá-la significa poder. Dls- 
trlbuí-la significa distribuir poder. E quem me­
lhor distribuir a Informação, melhor será 
munerado por Isto.

Os diversos meios de comuni­
cação evoluíram junto com o homem. 
Nós primórdios a 
comuni­
cação se 
dava pela 
fala, ges­
tos e dese­
nhos. Os Sis­
temas evoluíram, pas­
sando pelos tambores 
e sinais de fumaça até 
obtermos microondas 
e sinais de rádio, 
televisão foi um 
achado, parecia 
ser o máximo em 
termos de comu­
nicação.

Nesta 
história os compu­
tadores entraram 
com atraso. Eles

que hoje pode ser encontrados em uma 
quantidade cada vez maior de lares, a sa­
ber:

- Televisão estéreo
- Videocassete estéreo
- Aparelhagem de som estéreo
- Compact Disc Player
- Vídeo Laser
-Fax
- Telefone
- Computador
- Impressora

Que tal Imaginarmos, agora, todo este arse­
nal trabalhando em conjunto. A Multimídia 
permite Isto, todos atuarem sob a super­
visão do computador.

DETALHANDO

pareciam ser destinados a comunicação 
de dados corporativa, pois seu custo não 
permitia supor uma disseminação com­
parável a da televisão.

Chegamos a atualidade. Podemos 
enumerar equipamentos de comunicação
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Um aplicativo mul­
timídia deve ultra­
passar os conheci­
dos recursos de 
combinação de 

texto e Imagem. Ca­
be a um aplicativo 
multimídia gerenciar 

som, compu­
tação gráfica 

de alto 
nível (foto- 
reallsmo e 
anlmaçã 

e vídeo dlgl- 
e ana­

lógico. Ao serem execu­
tados, estes programas de­
vem utilizar ao máximo 
estes recursos. Exemplos de 
multimídia Incluem livros

digitalizados que não precisam ser Udos - a 
máquina lê o livro para nós, uma voz digi­
talizada é emitida através das conexões de 
âudlo do sistema; enciclopédias em dis­
quete, que apresentam Imagens em 
movimento sobre os fatos em estudo, bem
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como músicas, canções e hinos re­
lacionados aos mesmos, assim uma enci­
clopédia apresentando dados sobre o 
compositor Carl Orff deve ser capaz de to­
car Carmina Burana na aparelhagem de 
som do usuário, ao mesmo tempo de envia 
um clip da Orquestra Filarmônica de Berlim 
para a entrada de um víleocassete, e deste 
para a televisão; bancos de dados que 
possuam Imagens e sons associados a suas 
Informações, de forma a melhor ilustrar o 
dado em questão, de forma que se desejo 
conhecer melhor um pais, o sistema me 
apresentará as informações sobre o 
mesmo, bem como tocará o hino nacional 
e músicas típicas do local, apresentando 
ainda imagens estáticas ou em movimento 
de paisagens típicas da região.

Todavia, nem tudo é assim tão sim­
ples. É necessário um software capaz de 
realizar todos estes milagres, porém é tão 
fundamental quanto, a presença de um 
hardware capaz de responder aos dese­
jos deste software. Um software sem 
dúvida poderoso necessita de um hard­
ware sem dúvida poderoso. Este hard­
ware Inclui expansões de armazena­
mento, como os drives CD-ROM, placas 
de áudio e placas de vídeo. Estas últimas 
nos permitem gerar sons e enviá-los a 
uma aparelhagem de som, bem como 
manipular e alterar sons oriundos desta 
aparelhagem, para futura gravação, 
permitindo inclusive recursos de mlxa- 
gem. As mesmas coisas podem ser reali­
zadas com o sinal de vídeo.

HISTÓRICO

Inicialmente nossos computadores eram 
capazes apenas de tratar números. A 
primeira evolução nos trouxe a capaci­
dade de manipular textos, ainda que 
separadamente dos números.

Os esforços então se voltaram 
para possibilitar a conjugação de textos 
e números em um mesmo ambiente, 
ambos podendo ser manipulados inde­
pendentemente. Mais uma barreira ven­
cida.

Toda a evolução sempre se deu 
em função de melhor atender o usuário. 
Assim que se pode manipular livremente 
textos e números, o passo seguinte foi 
aprimorar a qualidade desta manipu­
lação. Desta forma, diferentes tipos de 
letras foram disponibilizados, bem como

Incorporou-se a capacidade de Inclusão 
de gráficos nos nossos trabalhos.

Tais evoluções só foram possíveis pelo 
desenvoMmento de softwares capazes e 
de hardware que suprissem suas necessi­
dades. Desta forma, a ampliação da ca­
pacidade de memória, da capacidade de 
armazenamento e da velocidade de pro­
cessamento dos microcomputadores foi de­
cisiva para a obtenção destes resultados.

Durante a década de 1980 tudo nos 
foi oferecido. O hardware ampliava sua ca­
pacidade a cada instante, e novos periféri­
cos voltados para a computação gráfica e 
a interface com o usuário surgiram. Agora 
temos mouse e scanner, monitores de ele­
vadíssima resolução e grande variedade de 
cores, drives de alta densidade e winches­
ters de alguns GigaBytes.

Por outro lado, as aplicações de com­
putação gráfica se tomaram cada vez mais 
difundidas e seus conceitos foram assimi­
lados por aplicações tais como editores de 
texto, planilhas de cálculo e bancos de 
dados.

Seria normal se esperar do usuário o 
anseio por sistemas ainda mais poderosos, e 
recursos que transformassem suas apli­
cações em verdadeiras obras de arte.

Como podemos ver, a tecnologia 
básica à sistemas de multimídia já existia. 
Restava alguém reuní-la em um único am­
biente.

A bem da verdade. Isto não ocorreu 
de início. As pessoas envoMdas no desen­
volvimento de hardware e software de mul­
timídia, Iniclalmente, produziram ambiente 
que possuíam apenas um ou outro recurso.

FIGURA 1
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r PROMOÇÃO CENTRAL
Na compra acima de 20 discos ganhe 
10% de desconto, ou (se você possuir 
modem) uma assinatura de 1 (um) 
mês da Central Soft BBS (página ao 
Ja *

/ PREÇOS FOR DISCO (INCLUSO) '
Cheque, Depósito Bancário. Sedex:

(5 '/» DD) Cr$ 250.000.00 - à vista
(5 V» MD) Cr$ 330.000.00 - Credicard Visa
Compras acima de Cr$ 4.000,00 aceitamos (02) 
cheques, 01 p/ o dia da compra, outro p/ 15 dias 
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central informática ltda.
T RUA barão DE ITAPETININGA, 88 CONJ. 707 CENTRO - CEP 01042 - SÃO PAULO - SP

JWW[1 S (011) 256-2544 FAX: (011) 259-8430

Dec©» - ■■ jeees - J9GCS ■■ jeces - jecesl
(00 01 iria» DESQICAO ,764 09 ttGH’MAGCV VGA/W/386 a:ven'urígra?c:ím"rpg" ,835 55 <iD EGO'S QUEST 11 (VGVW) ADVENTURE GRAFCO ANIMADO
J59901 DD ULTIMAI ADV0ATüRt6RAFlCüEM"RPG" 17680’ HS SPECTRE VGA/W! IGGSES’ACAL 1836 03 HD SHADOW’RESIDENT (EGA/W) JOGO DE ESTRATEGIA
1600 01 DDUHKAii AGVENiuR[6«A’ÍO[M"R’G" 1769 01 «D BUMPERS ■(EGA/7GA! OGG DE .-Ah DADE 133 7 01 HD WORLD CIRCUIT UPDATE COMPL DO WORLD CIRCUIT
1601 Cl DD ULTIMA III AOVEWEGTAFiCOEM-W 177005 h; ween the profecy VGA/W! ADVENTURE GRAF(O ANIMAOO 183 9 1 0 HD CHALLENGE OF F.REALMSVGA) ADVENTUREGRAFCOEM"RPG"
1602 32 DO LEMMINGS li VGA; lOGGDEiNWCA 177! 01 GDLlAMATRCN VGA/W! ACAO COM uM CAMELO 183901 HD PUSH OVER (VGA/W) JOGO DE HABILIDADE
161201 HDOUTGfhlSWGRLD (EGA) JOGO ESULO PRINCE 1774 05 hd alone n^edark vga/wi AOVEN’jRE GRAFCO AMMADO 134 0 03 HD FRONT PAGÍFOOTEALLVGA/W) JOGO DE’UIESOL AMERICANO
1620 Oi HD NINJA TURTLES lb(AWAGÍ) JOGÜ DEAVENTURA 1779 05 HD STREET FIGHTER «(VGA/W! jOGG DE ACAO (ARCADE) 134104 HD STAR CONTROL II (EGA/W) JOGC DE ACAO ESPACIAL
J62803 DD NEVER ENDING SWRYII (W1 HISI0RASEMFIM10 FILMÍ) 1780 07 HD TERMINATOR 2G29(VGA/386/W! AVENTURE iSPACIALMO1'! ,842 01 HD CREEPERS VGA) JOGO DE INTELIGÊNCIA
16’4 04 HD LOST IN LA (VGA/W! ADVEN'UREGRAFCOANIMADO 1731 O' DO PENTHOUSE QUEíRACAEECASC/Mulheres 194 3 03 ho a; f. (W) JOGO DE SIMULACAO AEREA
164102 00 ALPHA WAVES SUPERjDGO DE ESTRATEGIA .782 ’0 HO INCA VGA/W) A»jRE GRAFCO ANIMADO 1344 0’ HD STRIKE COMMANDER SPEECH VOZÍSP/O STRIKE COMMANDER
165003 HO GREAT NAVAL 8AIILE(336/rt) SIMULADOR MARÍTIMO (VGA' 1783 01 HD PRINCE EDITOR ÍW! EDITE AS ’ASES 50 PRINCE 1345 03 H0F1ASHBACK VGA/W) LOGO DE AVENTURA
165102 HDGL06ALCDNQUEST VGA/W! ESTRATEGIAMILITAR .784 01 HOjlLLGCHEiUNGLEH VGA! dcceacâ; 194603 HDLAISURES.ARRYV vr.VGA ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
.652 32 HO FALCON 3.0 MISSION MISSOiS ?/0 FALCON 3.5 1785 01 HG COMMANDER KEEN V (EGA! AVENTuíA ESPACIAL ,347 '2 HD CHESSMANIAC 5 BILION ANDI JOGO DE XADREZ (QUMO111)
1653 08 HO A» (336/VGA/W/MOUSE) ADVENTURE NA AMAZONiA 1786 0’ HD COMMANDER KEÍNV (EGA! AVENTURA ESPACAi 1848 03 HD JORDAN IN FUGHIVGA/W/386 JOGO DE BASKETBALL
1654 05 HO FIVE! VGA/W" ADVENTUREGRAFICOAN.MADj 787 05 «D PRINCE GF’ERSA' VGA/W! PARTE"DCClASSCCPC 1949 05 HD DRAGON'S AIR IV VGA/W) J'OGO DE ACAO
,655 02 HO CARRIERS AT WAR VGA/W; ESTRATEGiAMiARi’lMA 1788 03 HDEA"lE CESS 4000 (386//GA! XADREZ COM ANMACA5 1850 03 HD ISLAND GF DR.BÍAIN (VGA/W) ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
165601 HOFACIFICISLAND JOC-ODEESTRATEGiAMn’TAR 1789 0' HDUIO’A VGA/W'JOGO DE INIÍilÊENGA 185! 01 HD THE BLUES ESTHERS (EGA)JOGO DEACAO
,65706 HOM 5 STRIKE EAOlE 111(3861 SIM.DEAVACOIIMO VGA/W) ,790 02 HD THEATER GF WAR VGA/W! ,OGG DE INTELIGÊNCIA 1852 04 HD MIXE54JP FAiRY TALESR/W ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
.658 03 HGCGMMANChE (VGA/W/336! SIMuiAHR DE HtLCQ? ,79' 03 MD HARIER JUMP JET VGA/W/336! SMUlADORAEREG 1353 07 DDCIBERNE’iC RANGER (EGA/W) JOGO DE ACAO ES’ACAl
,659 06 HO STUNT ISLAND VGA/W'SMUDQR 5EV35 .792 05 HD =5’0(005 D VGA/W/396! ;Q6C D: VEuGENCA 1354 06 HD DAYS OF’HE TENTACLE VGVW ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
,66303 HD ACE 0? PACIFIC (386/W, SMUJADOR jEV’OG .‘793 05 HD SPACE GUEST V VGA/W) ADVENTURE GRA’(O ANIMADO 1855 01 HD MONSTER EASH (EGA) JOGO DE AVENTURA
166' 04 HD LEGEND GUY» (VGA/W! ADVENTUREGRAFCO .794 06 HD’A5(FORCE'942 VGA/W/336! SIMcLA GORGE NAVIO 19560’ CD FALLOUT JOGO ESTILO TETRIS
.662 05 ho guest fqrgloryihcvga/w: ADVENTUREGRA’CC .79502 HD LEMMINGS 'RISES (VGA/W .OGGDt INTELIGÊNCIA .857 0’ HD KEN'S LABYRINTH VGA) AVENTURA EM 3 O'
16650'2 DD THE PERFECT GENERAL (VGA) ESTRATEGIAMILITAR 1796 01 HO ACTION SPOR'SGCCERVGA/W) JOGCDFFJÍEEOl . 858 5! HO MEGATRON (VGA) JOGO EM LABIRINTO
.666 02 DD PERFECT GENERAL SCENARY CENARiOS’/PERFEC’GENERAL ,797 01 HD INACREDiELi VACHNE (VGA .5g::í'N'e„genca 959 01 HQ PINSAIl DREAMS (VGA) JOGO DE PINBALL
1667 02 DDTHEiOSTADMIRALCVGA/EGA) ESIRAItGiAMiLIIAR 179301 HD NCAA BASKET (EGA QGG DE BASKEiEAl; 865 0! DDROEAll (WIJOGODEHASIIIDAOE
,673 01 HOSIMPSONS HI (EGA; 1060 GE AVENTURA ARCADE) ,799 05 HD CASTLE;’ VGA/W; ,GE5 GE ESTRATÉGIA ,96’01 HD STELLAR DEFENSE JOGO GE EATALhAtSPACIAL
1674 31 HDANCIEH DEATH WATCH VGA) ADVENTURE GRAFIGTRPG” J 300 07 HD CURSE OF ENCHANUA (VGA/W! ADVENTURE GRAFÍG ANIMADO 1363 03 HD MANTIS SPEECH PACK VOZES PARA 0 LOGO MANTIS
1675 04 00 TENNIS PRO TOUR ii(VGA/W! LOGO GE TENNIS W) 180'01 «D3DCATACGMBE (EGA' ACAO iM 30 ESTILO W0LF3D ,864 01 HDZACK (EGA/W) JOGO DE INTELIGÊNCIA
168009 HDKlNGQUtS’Vi (VGA/W/386! ADVENTURE GRAFCG ANIMADO 185203 HDS’RAEC3MAN5E?VGA/W/386’ SM JCA5 GEAVAO ,865 04 HD FLIGHT SIMULATOR V (VGA/W) SIMULACAO AEREA
1684 02 00 MICHAEL JORDAN JOGO DE BASKETS 1303 35 hOCGERAMISSION VGA/V7) ,065 DE WESUGACAO 1366 07 HD SE’RAYAl AT KRONDORVGA/W) ADVENIUREGRAFICOEM-RPG"
1688 01 HD PORNO IV (VGA, ANIMAÇÕES ’ORNO 1804 02 HDSWFE VGA/W) SIMULADOR DE VOA ANIMAL 1867 03 HGSVGAAIRWARRI0RVGA/W/386 SIMULACAO AEREA (4Mb)
1694 09 HD DARCSEED(VGA/W/386) ADVENTURE GRAFCG ANiMAOO 180503 HD AIR BUCKS (VGA/W) ESTRATÉGIA AEREA 1368 G4 HD lEGENDS OFVALOUR VGA/W) ADVENIUREGRAFICOEM"RPG''
1697 02 DDGuLDSOFAMERICA (VGA! DESCUÍRAA5 RiQUESAS 180 6 01 HD ACES OF PACIFIC 1946 (W) MISSAG P/OACES OF’ACIFIC 1969 06 HD PIRATES WGA/W/3 86/ 2Mb ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
J71203 HD WORLG CIRCUIT (VGA/WJjOGOGEFORMulAKOTMÚ'’) 180 7 0 4 HD SPEEL CASTING 301 VGA/W) AOVEN’JRE GRAFtO ANIMADO 137001 HCX-WING MISSION MISSÃO PARA 0X-WING
171304 HD CAP 8 DRIVER VGA/W) SIMlLACACAUIGMOBiPSTA 180301 H0 1000MIGLAS VGA/W! CORRIDA DE CARROS .37'06 DD EXO’iC CARS VGA/ÍGA/W! CONHECA OS GRANDES CARROS
1714 09 HD MANTIS VGA/W/386) SIMULADOR (SOW; 130901 HGGAlttONS j’GwRY VGA; ADVENTS GRAFCG ANIMADO 1372 01 DO INTERPHASE AVENTURA ESPACAI
17’5'0 HDREXNEBUIAR (VGA/W’ ADVENTURE GRAFCO EPACAi 18'001 HD CAVEMAN NiNjA VGA/W/336) AVENTURA NAS CAVERNAS 1373 01 HGKAEON (VGA/EGA) AVENTURA ESPACIAL
171602 HD DUNE VGA/W) ADVEN’UREGRAFCGANlMADO 181202 CDiHEKEYSGFMARAMON ADVENTU!EÍ'RAFICGEM"RPG" 1374 0’ HO VEIL GF DARKNESS (VGA/W) ADVENTURE GRAFCO EM "RPG"
171703 HD DARK SAVANI (VGA/W! ADVEN’URE GRAFCO EM''RPG" 181307 HD ULTIMA VIIII SERPENT ISLE ADVENTURE GRAFÍG EM "ÍPG” ,375 03 HD UNLIMITED ADVENTURE VGA/W) AOVENTUREGRAFECOEM-RPG"
171804 HD DUNE II VGA/W! AGVENIJiEGRA’CGi.'W 1814'36 HDMAEOT VGA/W, ACVtNTJREGRAFCQ EM "RPG" ,976 03 HD CuMMANCHE MISSION MISSOESPARAOCOMMANCHE
J71901 HD REAMS VGA, ADVENTURE GRAFCG ANIMADO 191501 HG DISCOVERY DESCUBRA AS AMERICAS 1877 02 DDMENACE (VGA) LOGO 0! ACAO ESPACAI
172110 HD SHERLDCR HOLME VGA/W'ADVENTURE GRAFCO ANMADQ 131602 HD SiREET FiGHTE! II (INGLES) lOC-CDEBRiGAGERUAVGA/W 1873 04 HD SPACE HULK (VGA/W/336) ACAO EM LABIRINTO
1724 03 HD TEGEL’S MERCENARY (VGA/W) ADVENTURE GRAFCO ANMAGO ,31306 HO FREDDY P-iARKAS (EGA/W! ADVENTURE GRAFÍG ANIMADO 1379 01 HO LOLLY POP (EGA) JOGO DE AVENTURA
1726 05 HO ULTIMA Ü.WOÍLD II (VGA) ADVENTURE GRAFG EM 'RPG' 182 0 0 2 HGUlTRAEOIS VGA/386/W’JQGODEACAOCOMROBCS 188003 HD TORNADO VGA/W/386) SIMUIADORAEREOIOIIMO!!')
173’ 03 HDSPEAR GF DESTINY VGA/W! AVENTURA EM 35 192! 04 Hu EYE OFSEHGlGER «'VGA/W! ADVEN'uítGRAFlCOEM"R?G" 188’08 HD MIGHT MAGCV VGA/W/386) ADVENTURE GRAFICO EM "RPG"
1738 04 HD ÍC3 QUEST VGA/W! AGVEN'URtGRAcGiS.9731) 1322 06 HD DAUGHTER OF THE SERPEN’S AGViNTUR’EEA’tO ANIMADO 1882 02 HD SPECiAl ’ORCÍ VGA/W) 1060 DE ESTRATEGIAMILITAR
1739 04 HD JNKS PRÚ386 VGA/W/336! ,0633=GO:’ 1323 06 HD QUEST’OR GOT' (EGA/W) ADVENTURE GRAFÍG ANIMADO 1983 55 HD FASCINATION (ÍGVVGA/W) ADVENTURE GRAFCG ANIMADO
174705 HCX-WiNG VGA/W/336/4MS!SM ES’ACA. i824 05 HD GUES'FOR GLORY(EGA/W! ADVENTURE GRAFÍG ANiMAOG 1384 06 DDSlililtD (W)JOGO DE AVENTURA
.748 06 HGuJlMAV' E.GAIE VGA/W' ADVENTURE GRAFG EM "RPE” 1825'32 HD MAiOR STRXÍ (EGA) AVENTURA ES’ACA. 1985 05 HO RETURN OF PHANTOM VGV3 86) ADVENTURE 6RAFC0 ANIMADO
,749 03 HD ANWAR’THE SKY (VGA/W' lOGODEtS’RAiEGiAMiilTA! 182 6 04 HD WAXWORKS (EGA/W! AGVEN',:RE6RAFlCGEM"RPE" ,387 05 HD SHADOW 5FC0METVGA/W/336) ADVENTURE GRAFCO ANIMADO
1750 01 HD RED BARONM'SSTON BUILDER MiSSOtS’ARA OREO EARON 1823 06 HD THE LEGATE 86/VGA/W! a:víntur'graf'c;ek,"R’G" 1883 06 HDEPICVGA/W/336/4ML! 10G0 DE SIMULACAO ESPACIAL
175105 hdlORDQF’Ongs vga/W’ ,060 DE AVEN',RA 1829 3'4 HD HISW LINE'9'4-1918 ÍW' .GGiOt ESTRATEGA (VGA/W! 1839 05 HD SYNDICATE VC-A/W/386/4Mt) JOGO DE ACAO (OTIMO1”;
j/52 0'7 HD 3ATMAN RETURNS (VGA/W/386; 1060 DE AVENTURA W) 133 0 0 2 HGC-OtiLiNS,. VEA/W/MOUSE) ICGQ 0: AVrN'.’RA 139007 HD RM WORLD VGA/W) ADVENTURE GRAFCO ANIMADO
1753 03 HO EYE OF BEHOLDER n VGA/W) ADVENTURE GRAFICO E/.l"RPG” ,'83102 HD HOME ALONE li (EGA! ,OGG DE AVENTURA :89’ 03 HD HOOK VGA/W) ADVENTURE GRAFCO ANIMADO
1754 38 HO GATE WAV (VGA/W/MGUSE) ESTRATEGA ESPACAi 1332 02 HO RAMPART CEGA/W' ,QGODEESIA'tG:A 1392 32 HO EMPIRE DELUXE (VGA/W) JOGO DE ESTRATEGIA
J75501 hDULTIMAVIIFORGEOFVIRIUE C0MPLP/U7 BLACK GATE 1333 04 HDfiFISH(VGA/W/396/4Mt) SiMUlACAO DEAGUARIG 1993 04 HD WING COMM. ACA5EMV VGA/W' SiMUlACAO ESPACIAL
\j762 02 HD GUNSHIP 2000 SCENARY VGA) CENÁRIOS’/O GUNSHIP 2000 133 4 03 HD ROME VGA/W'«OGC DE INTEliGENCiA

ôe você possui MODEM: se ligue na...

Programas originais
PC-SIG (U.S.A.) com 

documentação completa
„ - ■■

04 CD-ROM c/ milhares de softwares 
Cadastramento ON-LINE Z
14.400 BPS
Horário: 19:00 Hs às 07:00 Hs
Tel.: (011) 259-8430

Na compra de qualquer quanti­
dade, você estará concorrendo a 
01 MODEM (valor USg 80). O 
sorteio será realizado no dia 
22/12/93 pela Loteria Federal.

. Boa Sorte!!!
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Foram produzidas placas de áudio, mas os 
sistemas que as utilizavam não eram do­
tados de recursos de vídeo. Da mesma 
forma aprimoraram-se as aplicações de 
vídeo, prlnclpalmente de animação, sem a 
devida Interface de áudio.

De qualquer forma o mercado cami­
nhou e o usuário acabou por montar, ele 
mesmo, seu ambiente de multimídia. Com­
prando hardware de armazenamento com 
um, equipamento de áudio com outro e 
placas de vídeo com um terceiro, o usuário 
de máquinas mais potentes (pelo menos 
386X ou 68030) começou a buscar a Inte­
gração. Destes primeiros heróis surgiram 
Idéias que levaram a softwares capazes de 
Integrar som e Imagem, utilizando os recur­
sos de armazenamento do hardware ex­
pandido.

Hoje temos Inúmeros fabricantes de 
hardware e software para multimídia, al­
guns ainda atuando em apenas um item, 
outros lançando linhas completas de pro­
dutos.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

Se a multimídia trata fundamentalmente de 
congregar áudio e som ao processamento 
de dados, necessitando para tanto de uma 
maior capacidade de armazenamento, é 
Interessante abordar estes três conceitos.

ÁUDIO

Temos três categorias de áudio para mul­
timídia : o áudio digital, o áudio em forma 
de onda e o áudio padrão MIDI.

O áudio digital tratado pelos equi­
pamentos de multimídia possui a mesma 
qualidade daquele gravado em discos la­
ser DDD. Ele é obtido através de discos la­
sers com software de multimídia, conec­
tados ao computador por drives de CD- 
ROM. Cabe ao computador não gerar o si­
nal de áudio, mas sim das as ordens de ma­
nipulação da aparelhagem (Play, >, <), 

sendo a saída de áudio obtida diretamente 
do drive.

O áudio em forma de onda também 
é um sinal digital. Todavia, este pode ser 
manipulado pelo computador, não sendo 
reproduzido por um CD-ROM. Ele pode ser 
obtido conectando-se uma aparelhagem 
de som a uma placa de áudio com ca­
pacidade de gravação. Esta gravação 
pode apresentar a qualidade dos CDs DDD, 
em função da qualidade do hardware en­
volvido. Assim, o sistema permite a gra­
vação de músicas para serem incorporadas 
a aplicativos diversos, bem como a da 
própria voz do usuário, através de um mi­
crofone. A reprodução se dá pelo processo 
Inverso, no qual a placa transforma o som 
dlgltalmente armazenado em um sinal 
analógico, enviando-o ou a aparelhagem 
de som ou a alto-falantes.

O áudio padrão MIDI não apresenta 
armazenamento de som propriamente dito. 
O som é gerado pela execução de uma 
sequência de comandos por uma placa

Temos mais de 3 Gigas 
a sua disposição.

• JOGOS
• APLICATIVOS
• UTILITÁRIOS

• CÓDIGOS FONTES

A maior coleção de programas para PC/ 
, UNIX/MAC por US$ 1.00 a cópia.

(0123)22-89399) MANDE DISCO PARA CAIXA POSTAL 130 
CEP 12.201-970 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP 

E RECEBA GRATUITAMENTE NOSSO

CATÁLOGO ELETRÔNICO.



ARTIGO

padrão MIDI. Toda uma tecnologia de Inter­
face está sendo desenvolvida para facilitar 
a programação de sons no padrão MIDI. In­
terfaces de entrada de comandos MIDI, no 
formato de teclados (sintetizadores), ofere­
cem uma maior facilidade para o desen­
volvimento de aplicações com recursos de 
áudio neste padrão.

ARMAZENAMENTO

Embora acostumados a lidar com discos 
rígidos, e impressionados com as marcas al­
cançadas por estes em termo de ar­
mazenamento (GigaBytes), a relação 
custo/beneficio não nos permite optar por 
tão dispendiosas unidades de armazena­
mento para saciar a imensa fome de bytes 
das aplicações multimídia. Assim, nos vemos 
Inclinados ao uso do CD-ROM.

Um único disco CD-Rom fornece 
aproximadamente 600 MBytes de espaço a 
um custo muito inferior ao correspondente 
disco rígido. Entretanto, como nem tudo 
são flores, o acesso ao CD-ROM consegue 
ser mais lento que o aceso a um HD desta 
capacidade.

Além de oferecer capacidade de ar­
mazenamento, o drive de CD-ROM pode 
tocar discos de CD-áudio (ver áudio digi­
tal), sendo assim a unidade de armazena­
mento multimídia por excelência.

VÍDEO

O controlador gráfico de nosso compu­
tador permite exibir textos e imagens, bem 
como animações, com diferentes níveis de 
qualidade em função do padrão em utili­
zação. Imagens oriundas de digitalizadores

(scanners) também podem ser exibidas 
com esta Interface. Uma interface S-VGA é 
capaz de atender alguns recursos de mul­
timídia, trabalhando com qualidade Ima­
gens "scaneadas', gráficos e animações 
gerados por computador. Todavia, esta in­
terface não nos permite manipular sinal de 
vídeo.

As placas controladoras de vídeo são, 
normalmente, capazes de receber uma en­
trada padrão NTSC (sinal de vídeo utilizado 
em videocassetes e vüeodlscos) e apre­
sentá-la no monitor do computador. Assim 
elas atuam de forma análoga aos equi­
pamentos de áudio, permitindo ao compu­
tador controlar um aparelho de repro­
dução de vídeo. Outras ainda possuem a 

capacidade de digitalizar a Imagem rece­
bida, e deve-se notar qua a qualidade por 
este método é multo superior a do scanner. 
Assim, a Imagem gerada no vHeocassete 
poderá ser manipulada e alterada pelo 
computador. Posteriormente, pode-se gra­
var no vídeo as Imagens alteradas ou mes­
mo Imagens gerddas pelo computador.

Placas de captura de vídeo são pla­
cas capazes de capturar um quadro de 
uma imagem padrão NTSC e exibi-lo. Pla­
cas Full Motion capturam n quadros e os 
exibem. Estas placas exigem uma capaci­
dade ainda maior de armazenamento, mas 
são ideais para a elaboração de víeo-clips 
e a manipulação de Imagens, com gera­
ção de efeitos especiais.

Remetemos p/ 
todo o Brasil

E MUITO MAIS.

Linguagem
LOGO em português1^ 

p/ micro PC 
educacional e pedagógica^jH

DiGifflER
A LOJA DA 

inrO^mÁuCA

I
Rua Cel. Vicente, 459 

Porto Alegre RS 
CEP 90030-041
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HARDWARE EXISTENTE

Alguns dos equipamentos de hardware 
para multimídia existentes no mercado, 
estão relacionados abaixo. É conveniente 
notar que a configuração mínima Indica 
que, com ela é possível utilizar o equi­
pamento, mas a performance será extre­
mamente ruim. Para todos, pessoalmente, 
eu Indicaria uma máquina PC 386 DX/40 8 
MB RAM, 120 MB de HD e monitor S-VGA. 
Com isto, pode-se obter quase que o 
máximo desempenho dos hardware apre­
sentados.

CompuAdd 
Multimedia Upgrada kit
Este kit exige uma configuração mínima 
baseada no PC 286/10, com 2 MB RAM e 30 
MB d HD, além de monitor VGA. Ele oferece 
um bom programa utilitário, uma placa de 
áudio com diversas entradas possíveis, além 
de um CD-ROM Sony com diversos aplica­
tivos.
Creative Labs
Multimedia Upgrade kit
Este kit parte de uma configuração mínima 
PC 286/10, 2 MB RAM e 30 MB e HD com 
monitor VGA. Incluí a famosa placa de 
áudio SoundBlaster Pro, que oferece boa 
performance neste quesito, drive CD-ROM 
Panasonic com diversos aplicativos e possui 
entrada para microfone e interface MIDI, 
bem como saída para caixas acústicas.
Media vision
Multimedia PC Upgrade kit
Este kit utiliza a mesma configuração 
mínima dos anteriores, oferecendo ex­
celente performance de áudio, entrada e 
saída simultânea pelos vários canals, CD- 

ROM Sony com diversos programas, en­
trada e saída stéreo e entrada MIDI.

Além destes equipamentos, podemos citar 
alguns outros disponíveis no mercado, ap­
enas para Ilustrar a já grande variedade de 
opções (Informações obtidas no catálogo 
da Standard Computer Corporation):

Placas de Som:
- Pro Audio Spectrum 16
- Roland LAPCI
- Roland SCC-1
- Roland Sound Canvas
- Sound Blaster Pro
- Sound Blaster 16 ASP
- Orchid Fahreneit VA
- Microsoft Sound System
- Thunderboard
- ATI Stereo F/X-CD
- Turtle Beach Multisound

Placas de Video:
- Video Spigot tor Windows
- Video Blaster
- Watchit!~Tv Tv in a Window
- Super Video Windows
- Logitec Fotoman
- Video Clipper for Windows AVI
- PC Prime Time Windows TV

Caixas Acústicas:
- Altec Lansing ACS 100 HiFi Computer 
Speakers
- Partner 22 Powered PC Speakers
- Labtec CS-180 Monitor Speakers
- Labtec SS-700 Shielded/Amplified Speakers 
with Equalizer
- Labtex SS 1000 Amplified under Monitor 
Speaker System

CD-ROM:
- NEC CDR-37
- NEC CDR-74 Internal
- NEC CDR-84 External
- Hitachi CDR3700 Informal

SOFTWARE EXISTENTE

Já foram desenvolvidas Inúmeras apli­
cações utilizando os recursos da multimídia. 
Como exemplos mais detalhados, podemos 
citar:

AmandaStories,
da Voyager Company
Desenhos animados com estórias Infantis. 
Congregam recursos de animação e som.
Street Atlas USA,
da DeLorme Mapping
Permite visualizar o mapa dos EUA e sua 
malha rodoviária. Com diferentes níveis de 
zoom, permite localizar ruas e locais, bem 
como cadastrar endereços e telefones, que 
passaram a possuir uma sinalização no 
mapa. Seu recursos de multimídia se limita a 
excelente utilização da capacidade de 
processamento de Imagem.
Compton's Multemídia 
Encyclopédla for Windows, 
da Compton's New Media
Com vasta utilização de recursos de som e 
Imagem, ele supera as expectativas para 
uma versão em CD de uma enciclopédia. 
Além de falar frases famosas, o software 
congrega recursos de Hypertexto e apre­
senta animações para esclarecer expli­
cações.
Multimedia Beetthoven:
The Ninth Symphony, 
da Voyager Company

MSX
1.1 e 1.2

STARMAC
SOFTHOUSE
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DIFICULDADES COM OUTROS IDIOMAS
un texto pode ser editado no Falatuto 

n ou importado de outros .editores. Ao 
i usar este módulo, o program divide o 

texto em frases e passo a fazer a 
conversão frase a frase.

Durante a conversão, o Falatucto 
realizo autcmaticanente o substituição 
dos vocábulos can un único sentido. 
Havendo várias traduções para uno 
palavra, a Janela de opções, presente 
no memento da conversão, permite ao 
usuário a escolha do melhor sentido. 
No medida em que o frase é convertido, 
o texto é visualizado no janela de 
saído, na qual podem ser feitos 
ajustes. Bn seguida, o programa traz a 
segunda frase, e assim por diante, até 
o término do texto.

5: S

DICIONÁRIOS

► alemão
•*v

<•

-■>

0 Falatudo possui vários dicionários, 
can cproximadanente 190.000 vocábulos, :■ 
dos quais 170.000 pertencem aos 
Idiomas português/inglês; os 20.000 
restantes estão distribuídos entre os 
Idiomas francês, espanhol, italiano e 
alemão. Rodem ser feitas consultas:- 
cruzadas entre os seis idiomas e 
adição de novos vocábulos' pelo 
usuário.

► poftuguês
► inglês
► francês

►:.eS.

► italiano

►' ing|ês corp traduções ern 
português' v 
c. <:>....*-•

► língua inglesa 
>. ► línguá portuguesa

Ao final, o texto convertido é 
visualizado slnultmecmente ao texto 
original; un rolanento vertical, can o 

i uso das setas, permite o 
aoempanhanento e o ajuste final pelo 
editor do fialatud).

► Converte textos de um idioma 
para outro, frase a frase

► Trabalha corh textos de outros 
editores X

► Acrésçimo de novos vocábulos

MóÍHJLORfsin
► permite çonsuítas rápidas 

dentro de outros programas
►Consultas bilíngues
► consultas: rpultilíngues

1M6LÊS
Falatudo Is an educational program designed to all professional that needs 
works of translation.

Falatudo é um educacional programa Indicado para todo profissional que 
precisa trabalhos de traduçZo

O Falatudo se encontra nas principais livrarias e revendedores de informática. 
Caso não encontre o programa próximo de você, encomende-o diretamente com a PAC

SÂO PAULO (021)717.3021
DISTRIBUIDOR: ICS SOFT SHOW INFORMÁTICA ' ’
TEL: (011) 851-0089

Programa para computadores .da linha PC

•*,

FâÇ*-Oraitiw rai? CoiWadcr
Rua XV àe novembro, Í 74 - Niterói - RJ - CEP 24020-120
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O programa abusa dor recursos de áudio, 
mas possui uma interface gráfica com a 
vida de Beethoven e dados sobre a nova 
sinfonia, além de toda a sua partitura, que 
pode ser ouvida enquanto é lida na tela.

Além destes, ainda podemos exemplificar a 
variedade de aplicativos já desenvolvi- 
dados com a listagem abaixo (informações 
obtidas no catálogo da Standard Com­
puter Corporation):

Educacionais:
- KGB/CIA World Fact Book
- Great Cities of the World Vol. 1 and 2
- USA Wars: Civil War
- Compton's family choice
- Mavis Beacon teaches typing
- CIA World fact book
- The time table of history: Science and In­
novation
- Where In the World Is Carmem San Diego

Referências:
- Microsoft Bookshelf
- Microsoft Encarta multimedia encyclopé- 
dla
- TST reference library
- U.S. Atlas
- World Atlas
- Lesko's information USA
- Audobon's Mammals
- U.S. Presisdents
- Bible library
- PC Globe 5.0

Infantis:
- Beauty & The Beast
- Interactive Storytime Vol. 1 and 2
- Mixed up mother Goose MPC
- Sleeping beauty

- Peter & The Wolf

Entreterimento:
- Microsoft's Clnemanla
- Roger & Ebert's movie companion
- Great Wonders of the World
- Electronic home library
- Electronic library of art MPC
- Greatest books collection
- Guiness MM disk of records

Jogos:
- Secret weapons of the Lufewaffe
- Stellar 7 or Nova 9
- Wing Commander II
- Ultima VI and W.C. I
- LOOM
- Ecoquest: The search for Citus
- Mantis experimental fighter

O FUTURO

A bem da verdade, embora já existam apli­
cativos magníficos, a produção de software 
para multimídia continuará amarrada a di­
fusão do hardware necessário. O custo de 
um equipamento multimídia completo e 
capaz de oferecer uma boa performance 
ainda é multo superior ao poder de compra 
de usuário brasileiros, sendo seu acesso re­
strito mesmo para usuários do primeiro 
mundo.

À medida que a difusão do hardware 
justificar o investimento, velhos companhei­
ros de trabalho como o Lotus 1-2-3, o Word­
star e o dBase oferecerão os atrativos de 
som e vídeo nos seus recursos. Sim, o futuro 
levará a Integração destes meios e todos os 
aplicativos. Um dia, serão capazes de agre­
gar som e Imagem aos seus trabalhos.

Com certeza a presença do Windows 
3.1 com seus drivers de multimídia ajudará a 
transformar está aplicação numa padrão 
para as interfaces com usuário no futuro.

E Indo mais adiante ainda, multimídia 
e Realidade Virtual são parentes próximas. 
Imagine o que esta união não poderá 
gerar.

Cesar Augusto Pereira Peixoto 
é estudante de Matemática/lnfor- 
mátlca na Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro, professor 
da Universidade Estâclo 

de Sá, gerente 
da Buran 

Tecnologia.

DATA ACQUISITION

CompuAdd Computer Corp, 12303 
Technology Blvd., Austin, TX 78727, USA.

Creative Labs Inc. 2050 Duane Ave., 
Santa Clara, CA 95054, USA
Tel,: (001)408-986-1461

Media Vision Inc. 47221 Fremont Blvd., 
Fremont, CA 94538, USA.
Tel.: (001)510-770-8600

Standard Computer Corporation 12803 
Schabarum Ave., Irwindaioe, CA 91706 
USA.
Tel.: (001)318-337-7711
Fax: (001)818-960-2926

MSX
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■ Drives
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■ Joystick
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CAPA

Agora você já pode escolher um!U

om a ampliação do poder 
de processamento dos micro­
computadores, o usuário ca­
da vez mais tem acesso a 
sistemas operacionais pode­

rosos e com variada gama de recursos. 
Hoje, nem só de MS-DOS vive o mundo dos 
micros.

A mícroinformátíca vem sofrendo a 
pressão do domínio do DOS por muitos 
anos. Este domínio se reflete no estilo de tra­
balho dos usuários e na necessidade dos 
desenvolvedores de se condicionarem aos 
limites deste sistema operacional.

Com o avanço do hardware, as 
plataformas tornaram-se mais poderosas, 
de forma que já é 
possível se trabalhar 
com uma má­
quina capaz de 
suportar diferen­
tes sistemas oper­
acionais. Assim, 
sistemas desenvolvi­
dos para minicompu- 
tadores disponibiliza­
ram-se, bem como sua 
filosofia de trabalho 
tomou-se a principal 
inspiração para a 
nova geração de siste­
mas operacionais para 
microcomputadores.

Com este avanço em termos 
de software básico, os desenvolvedores de 
aplicações para microcomputadores ob­
tiveram novas ferramentas de trabalho que, 
associadas ao grande progresso do hard­
ware, começam a resultar numa geração 
de aplicativos mais poderosos, interfaces 
mais amigáveis e performances mais ade-

Cesar Augusto Pereira Peixoto

quadas aos nosso anseios. A evolução do 
software dependeu da evolução do hard­
ware e agora depende da consolidação 
dos sistemas operacionais poderosos para 
se desvincular por completo das limitações 
e métodos ultrapassados que norteavam 
seu desenvolvimento.

Algumas das possibilidades hoje exis­
tentes seguem no resumo abaixo:
- Pode-se continuar no mundo DOS, seja 
com o MS-DOS 6.0 ou o DR-DOS 6.0, traba­
lhando com aplicativos cujo vínculo com o 
usuário ou a empresa já adquiriu consistên­
cia inegável pelo tempo de uso e cujas limi­
tações já são conhecidas e, de uma forma 
ou de outra, trabalhadas.

- Melhorar a performance de 
sistemas DOS utilizando os 

ambientes Win­
dows 3.1 ou Win­

dows For Work­
groups 3.1, ga­
nhando em in- 
terfaceamento 
e produtivida- 

solucionando di­
versos problemas típi­

cos dos sistemas DOS mas 
pagando o preço da mi­
gração de aplicativos ou de- 
senvoMmento de novas so­
luções, bem como o treina­
mento em novas ferramen­
tas. Todavia a tendência 

mundial leva a crer que a escolha 
mantém sua base instalada DOS e 

ainda garante compatibilidade com os 
Sistemas Operacionais mais evoluídos que 
estão ganhando espaço.
- Abandonar a base instalada DOS e migrar 
para um novo Sistema Operacional, seja o 
OS/2 2.1 ou o Windows NT, cujos recursos su­
peram imensamente o universo DOS e cuja



compatibilidade binária com este permite a 
redução do preço pago pela migração. To­
davia a necessidade de treinamento e as­
similação da nova filosofia de trabalho se 
fará sentir. De qualquer forma é um investi­
mento pensando no futuro, principalmente 
considerando o fato que o Windows NT se 
mostra extremamente poderoso em termos 
de se tornar uma unanimidade mundial.
- Abandonar definitivamente o mundo DOS 
e se associar a tecnologias totalmente di­
versas como o Unix e o System 7.1. Deve ser 

derança. São simplesmente 100 milhões de 
microcomputadores PC compatíveis em 
todo o mundo utilizando um sistema opera­
cional cujas qualidades não superam os 
problemas. Seu sistema de proteção ao 
compartilhamento de recursos é precário, o 
gerenciamento de memória é, pelo menos, 
sofrível e seu sistema de gerenciamento de 
arquivos, de forma hierárquica, embora en­
contre na FAT (File Alocation Table) uma 
rara representante de um conceito inteli­
gente e bem aplicado, não utiliza qualquer 

gatou para si a responsabilidade por ações 
antes não implementadas, incorporando 
utilitários como o DoubleSpace, para dupli­
cação de winchesters; o Backup, licen­
ciado do Norton Backup, e mais eficiente 
que os comandos Backup e Restore das 
versões anteriores; o MSD, utilitário de di­
agnóstico de hardware; um utilitário an­
tivírus; o MSCDEX, utilitário controlador de 
CD-ROM; o Defragmenter, para minimizar a 
fragmentação gerada pelo mau gerencia­
mento de disco do MS-DOS; o MemMaker,

levado em conta para auxiliar na elabo-
que, nesta opção, a 
migração torna-se 
bastante crítica, em­
bora possível. O Unix 
é o maior desafiante 
do Windows NT em 
termos de potencial 
para tornar-se pa­
drão mundial. O Sys­
tem 7.1 tem o

“NOSSO OBJETIVO É APRESENTAR AS 
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DE 
CADA SISTEMA, PERMITINDO-LHE 

MAIOR CONHECIMENTO SOBRE AS 
DIFERENTES OPÇÕES QUE EXISTEM.”

ração do Config.Sys; e um 
help on-line expandido, 
com recursos de hiper­
texto.

Configuração mínima:

• 8088 ou superior
9 512KB de memória

RAM
agravante de exigir a 
mudança de sua base de hardware, caso 
se deseje uma performance adequada.
Embora possa ser implantado com a utili­
zação de um servidor Macintosh e softwares 
de compatibilidade com a base PC ins­
talada, esta opção compromete por de­
mais a performance do sistema.

Este artigo não tem a pretensão de 
apresentar o melhor sistema operacional, 
mesmo porquê esta escolha e pessoal, de­
pende das sua aplicações, de seu hard­
ware e, até mesmo, de seu gosto pessoal. 
Nosso objetivo é apresentar as principais 
características de ca­
da sistema, permitindo- 
lhe maior conheci­
mento sobre as dife­
rentes opções que exis­
tem.

MS-DOS

Inegavelmente líder do 
mercado de sistemas 
operacionais para mi­
crocomputadores PC 
compatíveis (que cor­
responde a maior fatia do mercado de mi­
cros), o MS-DOS chega a sua versão 6.0 sem 
características que justifiquem esta li­

forma eficiente de distribuir os arquivos, le­
vando a fragmentação do disco.

A carência de recursos no MS-DOS é 
de tão séria que os desenvolvedores de 
aplicações viram-se obrigados a transferir 
para seus programas responsabilidades pró­
prias do sistema operacional. Assim, as apli­
cações DOS são inchadas por um cem 
número de drivers para tudo, da manipu­
lação de vídeo ao controle de impressão.

O MS-DOS não prevê o multiproces- 
samento e não oferece qualquer facilidade 
a comunicação entre equipamentos. Para 
colocar uma estação DOS em rede temos 

que recorrer a um 
ambiente comple­
mentar, como o 
Novell NetWare.

Todavia, alguns 
recursos da versão 
6.0 merecem desta­
que. AJguns novos 
comandos, como o 
choice, que viabiliza 
a criação de batchs 
Interativos; o move, 
que permite mover 
arquivos entre di­

retórios e renomeá-los; o deltree, que per­
mite a deleção de árvores de diretório com 
seus arquivos. A nova versão também res-

• HD de 20 MB com 4.5
MB disponíveis (7 MB recomendável)

DR-DOS

O Sistema Operacional de Disco da Digital 
Research é o principal concorrente do MS- 
DOS na sua exata área de aplicação. O 
DR-DOS 6.0 possui a mesma aparência e 
essência do seu concorrente.

Para poder oferecer vantagens, o DR- 
DOS procurar atacar pontos fracos de seu 
adversário. Para solucionar o problema da ’ 
barreira dos 640 KB, o DR-DOS utiliza a téc­
nica de comutação de bancos de 
memória, permitindo aos aplicativos pas­
sarem de uma partição de memória de 640 
KB para outra, sem quebra de continuidade 
no processamento, é uma solução frágil, 
pois compromete a performance do 
sistema. Todavia, é um caminho.

Outra característica do DR-DOS é a 
de não ter problemas no gerenciamento 
de winchesters grandes. Além de gerenciá- 
los de maneira eficiente, ele incorpora o 
utilitário SSTOR, que duplica a capacidade 
dos HD's.

Sua estrutura é multa próxima do MS- 
DOS, inclusive com mesma nomeação para 
arquivos e comandos. Possui os mesmos 
programas de controle do sistema (Boot Re-



cord, IBMBIO.COM, IBMDOS.COM e COM- 
MAND.COM) e seus comandos estão agru­
pados em internos e externos. Alguns recur­
sos implementados merecem destaque, 
como o comando Chain, que transfere o 
controle a outro arquivo de configuração, 
que não o Config.Sys; CPOS, que posiciona 
o cursor; Cursor, para alterar os parâmetros 

c:\DOS60>ver

MS-DOS Version 6.00

c:\DOS60>dir\w

Volume in drive C is BONUS
Volume Serial Number is 0412
Directory of C:\DOS60

RESTORE EXE
NIBBLES.BAS REMLINE.BAS 11BODOSC.BAT 
ASSIGN.COM COMMAND.COM DISKCOMP.COM 
DOSSHELL.COM EDIT.COM FORMAT.COM

16 file(s) 1738146 bytes
1273856 bytes free

Terminal Net Watcher WnMeter Notepad

Süj s
Cardfile Calculator Object 

Packager
Character Map

: A1
0 rrsLal U-Jbpj

Pte Manager Control Panel Print Manager Clock CkpBook
Viewer

Si 41
Windows Setup PIFEcbta Read Me

do cursor; Delpurge, que remove arquivos 
segundo uma fila de exclusão; Diskopt, de- 
fragmentador; Drivparm, para configu­
ração de unidades de disco; Filelink, para 
transferência serial de arquivos entre dois 
computadores; Password, para atribuição 
de senha de acesso; Rendir, para renomear 
diretórios; Script, para acesso ao padrão 

PostScript de Impressão; Taskmax, para im­
plementar o processamento concorrente 
de dois ou mais aplicativos; entre outros.

Como podemos ver, o DR-DOS é me­
lhor servido de recursos que o MS-DOS 
porém sua interface é péssima (tanto 
quanto a do MS-DOS) e, principalmente, o 
marketing em tomo do DR-DOS nunca 
apresentou o sucesso que o sistema mere­
cia, prlncipalmente antes do advento das 
interfaces gráficas.

Configuração mínima:

• 8086 ou superior
• 512KB de memória RAM
• HD de 20 MB com 6 MB disponíveis (9.5 

MB recomendável)

MS-DOS + WINDOWS

O Windows 3.1 vem como um ambiente de 
trabalho para atuar sob o DOS e que re­
solve Inúmeros problemas deste sistema 
operacional. Além da interface amigável, o 
Windows 3.1 traz para o mundo DOS o mul- 
tiprocessamento e a criação de máquinas 
virtuais. Também vem atender o anseio dos 
desenvolvedores ao fornecer Inúmeros dri­
vers para os mais diversos Uns, minimizando 
a preocupação destes e diminuindo o 
tamanho dos aplicativos.

Todavia, a questão da proteção ao 
multlprocessamento, o esquema de ma­
nipulação de arquivos e outros detalhes 
mais profundos ainda sofrem pela presença 
da arquitetura DOS em background.

De qualquer forma, o Windows 3.1 
consegue tomar a máquina mós veloz, 
mais amigável e, principalmente, é mais 
compatível com aplicações DOS. A exe­
cução destas, sob o Windows 3.1, gera 
menos problemas que sob o Windows 3.0. 
Graças a seu novo gerenciamento de 
memória, a velocidade em multltarefa é 
maior. Com este novo sistema, pode-se ro­
dar oito ou dez aplicações Windows sem 
problemas de memória. O sistema de 
memória virtual também foi alterado, utili­
zando o disco como memória RAM sempre 
que a disponibilidade desta está baixa 
numa forma eficiente e mais veloz, além de 
disponível para aplicativos DOS.

IBMBIO.COM
IBMDOS.COM
MAND.COM
ASSIGN.COM
COMMAND.COM
DISKCOMP.COM
DOSSHELL.COM
EDIT.COM
FORMAT.COM


UM MUNDO DE INFORMAÇÕES NA PONTA 
DOS DEDOS! (E NA PALMA DA MÃO...)

SUA AGÊNCIA BANCÁRIA 
ENCERROU O EXPEDIENTE?
Não se preocupe. Faça sua aplicação e 
verifique sua posição financeira, a qualquer 
hora, de seu próprio escritório.
A FILA DO DETRAN ESTÁ MUITO
GRANDE?
Verifique multas e carros roubados sem gastar 
tempo e combustível.
O TELEFONE QUE VOCÊ PROCURA
MUDOU?
Descubra o novo número, pesquisando diretamente 
nos computadores da TELESP.
O CHEQUE É REALMENTE “BOM”
Tire sua dúvida, consultando o serviço "Informações 
Cadastrais” da Associação Comercial de São Paulo.
VOCÊ ESTÁ SOZINHO EM CASA?
Agora não está mais. Faça boas amizades através 
do videopapo.
OS CORREIOS SÃO MUITO LENTOS PARA VOCÊ?
Faça uso do correio eletrônico.
TALVEZ VOCÊ ESTEJA MAIS RICO E NEM SAIBA...
Consulte, na hora, as cotações das ações BOVESPA e dos 
Commodities.
GANHE TEMPO E DINHEIRO!
Agora, através do Microtel - primeiro pocket-modem nacional, você 
pode cosuitar tudo isto e muito mais, de onde estiver e a qualquer hora. 
O Microtel é compatível com todos os micros da linha IBM-PC, inclusive 
laptops e notebooks.
O Microtel é o melhor e menor modem do mercado. Até no preço!

MICROTEL É UM PRODUTO DA GIGANET ENGENHARIA

VENDAS: SP VÍDEO MARKETING E PROMOÇÕES LTDA. 
Rua Cubatão, 666-A - Vila Mariana 
04013-002 - São Paulo - SP 
Tel.: (011) 544-4526/2674/2871 SERVIÇOS DE VIDEOTEXTQ



Em termos de segurança do sistema, 
com relação a aplicações que travem, foi 
implementada uma solução pouco orto­
doxa, mas funcional. Caso uma aplicação 
trave, digitando-se Ctrl+Alt+Del pode-se 
fechar apenas a janela da aplicação, se 
resetar a máquina. 
Seria melhor se fosse 
possível evitar o 
pane, mas já é um 
paliativo. Outro re­
curso trazido pe­
lo Windows 3.1 
associado ao 
DOS é o suporte 
a tecnologia OLE 
de hot-links para atuali­
zação de dados entre apli­
cações.

Todavia, a interface gráfica do Win­
dows 3.1 ainda não é o que podería ser. 
Embora seja um sucesso irrefutável, ela 
ainda perde feio para o System 7.1 do Mac 
e sofre uma concorrência muito séria por 
parte da Workplace Shell do OS/2 2.1.

O Startup é outro ponto alto ofere­
cido pelo Windows 3.1. Arrastando ícones 
para dentro de sua janela, sempre que a 
carga do ambiente for feita, os programas 
e dados associados aos ícones serão carre­

gados. Já o recurso "drag-and-drop' do 
File Manager permite arrastar tratar um ar­
quivo apenas arrastando seu ícone. Se posi­
cionarmos o ícone sobre um aplicativo, o 
arquivo se abre para utilização. Se o posi­
cionarmos sobre o Print Manager, ele será 
impresso.

O Windows 3.1 oferece suporte a apli­
cações multimídia, com extensões 
para integração de áudio e 

vídeo; suporta o Pen 
Computing, 
para reconhe­
cimento de es­
crita; oferece 

fontes True 
Type, geran­
do ganhos 
de padroni­

zação e qualidade em 
editoração eletrônica; 
para garantir a trans­

ferência, integração e atualização ime­
diata de informações entre documentos, 
ele incorpora a Tecnologia OLE (Object 
Unking and Embedding).

O Windows 3.1 ainda oferece geren­
ciamento de memória virtual, implemen­
tação de máquinas virtuais múltiplas, ro­
dando multitarefa para aplicativos MS-DOS, 

com time-slice configurável segundo as pri­
oridades de execução do usuário.

Para oferecer um melhor gerencia­
mento de redes, pode-se optar pelo Win­
dows for Workgroups, que possui os serviços 
básicos para implementação de uma rede 
peer to peer e gerenciamento eficiente da 
mesma. Seu objetivo é aumentar a produ­
tividade dos grupos de trabalho. Não 
exigindo um servidor dedicado, adapta-se 
ao ambiente de pequenas e médias em­
presas. Cada estação torna-se, ao mesmo 
tempo, servidor e cliente da rede. Seu Ge­
renciador de Arquivos e o Gerenciador de 
Impressão permitem disponibilizar às outras 
estações uma impressora ou um arquivo de 
qualquer outro ponto da rede. Ele suporta 
placas de rede nas arquiteturas Ethernet, 
Token Ring e ArcNet, inclusive os padrões 
mais utilizados no Brasil, NE1000/NE2000, 
3Com, Intel e Xircom. Com a tecnologia 
DDE, é possível, caso desejado, atualizar 
dados em uma estação e propagar esta in­
formação às outras. Suportando aplicativos 
DOS, o Windows for Workgroups admite 
estações baseadas em XT's rodando apli­
cativos DOS, cujos arquivos serão posterior­
mente tratados pelas versões Windows dos 
mesmos aplicativos. Em ambientes corpora­
tivos, o Windows for WorkGroups pode ser 
cliente de redes gerenciadas pelo Windows 
NT, Microsoft Lan Manager ou Novell Net­
Ware.

Configuração mínima:

Windows 3.1:
• MS-DOS 3.1 ou superior (MS-DOS 5.0 re­

comendado)
• 80286 ou superior (80386SX recomen­

dado)
• 1 MB de memória RAM (2 MB recomen­

dado)
• HD de 40 MB com 6 MB disponíveis (10 

MB recomendável) Monitor EGA, VGA, 
SVGA ou Hercules

Windows for WorkGroups:
• MS-DOS 3.3 ou superior (MS-DOS 5.0 re­

comendado)
• 80286 ou superior (80386SX re­

comendável)
• 1 MB de memória RAM (3 MB re­

comendável)



• HD de 40 MB com 9.5 MB disponíveis 
(14.5 MB recomendável)

• Monitor EGA, VGA, SVGA ou Hercules
• Placa adaptado- 

ra de rede

WINDOWS NT

O Windows NT é o 
mais novo sistema 
operacional de Mi­
crosoft Corporation, 
desenvolvido desde 
1988 por David Cutler 
e seus mats de 300 
profissionais. Cutler tern 
bagagem a participação no 
desenvolvimento do sistema operacional 
VMS, para a Digital Equipment Corporation.

O Windows NT promete ser um grande 
candidato a sistema padrão para o futuro. 
Ele organiza de forma eficiente e inteligente

plexidade destes, a

os conceitos que regem a forma de ser de 
um sistema operacional e associa à com- 

interface gráfica e 
amigável do best­
seller Windows 3.1. 
Sua arquitetura em 
camadas bem de­
finidas impressiona 
os espe<. ialistas em 
software básico, 
pela idealização 
do processamen­
to. As aplicações 
são tratadas se­
paradamente, ha­

vendo um subsistema 
para monitorar cada 
uma. O NT Executive 
é a camada que in- 
terfaceia as aplica­

ções com o corpo do sistema operacional 
propriamente dito. Esta total independên­

cia garante a segurança no multiproces- 
samento, uma vez que um crash na apli­
cação não afeta o sistema.

O Windows NT é de fato um sistema 
operacional de 32 bits, que oferece gran­
des recursos para o multiprocessamento e 
multithreading, sendo portável para ar­
quiteturas multiprocessadas ou RISC. Sua 
performance em ambientes de multiproces­
samento simétrico é surpreendente. Em 
servidores multiprocessados de alta per­
formance, a escalabilidade do NT permite a 
exploração dos múltiplos processadores da 
máquina, com performance máxima. Com 
o Multithreading, é possível às aplicações a 
execução de funções internas simultâneas, 
como imprimir, verificar a ortografia de um 
arquivo do processador de texto ou pes­
quisar e atualizar um banco de dados, to­
das ao mesmo tempo.

Sua arquitetura cliente/servidor supre 
todas as necessidades de processamento

REDE NOVELL LAN/WAN

□ CONECTIVIDADE

□ PROJETOS

□ TREINAMENTO

□ HARDWARE

□ INSTALAÇÃO

□ MANUTENÇÃO

□ SOFTWARE DE REDE

□ CONSULTORIA
DESENVOLVEMOS SISTEMAS EM BANCO DE DADOS COM ARQUITETURA

CLIENTE/SERVIDOR

NOVELL
Rua Santa Luzia 651 *27? andar • RJ • 20030-040 

Tel: (021) 220 4802 • FAX: (021) 240 0147
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Organização interna das camadas do Windows NT

User Mode

Aplicações

Subsistema 
DOS

Subsistema 
Win 16 Bits

Subsistema 
Win 32 Bits

Outros 
Subsistemas

NT Executive
System 
& IFSs

Gerenciador de 
Comunicação 
entre Processos

Gerenciador 
de Objetos

Gerenciador 
de Processos

Gerenciador 
de Memória 
Virtual

Monitor de 
Referência 
de Segurança

Kernel Mode

Device 
Drivers

distribuído, compartilhamento de recursos, 
gerenciamento de redes e bancos de 
dados corporativos. Assim, o usuário poderá 
optar entre o NT Advanced Server, voltado 
para o gerenciamento de redes pesadas, 
ou o NT normal, voltado para desktop e re­
des de pequeno e médio porte. Em sua 
versão normal, o NT apresenta gerencia­
mento de impressoras da rede, de usuários, 
de unidades de disco, de desempenho, de 
backup e de monitoração de eventos, im­
plementando redes peer to peer com facili­
dade, nos moldes do Windows for Work­
Groups. Já o Advanced Server, além destes, 
oferece recursos de tolerância a falhas, ad­
ministração centralizada, acesso remoto a 
serviços e acesso a redes Mac.

Sua aplicação deve ser entendida no 
aspecto corporativo, como compatibill- 
zador e Integrador dos recursos existentes 
no cliente. O Windows NT Advanced Server 
terá por plataforma o servidor da rede, e 
tratará diretamente com o Mainframe. A 
Rede pode possuir um minicomputador ro­
dando Unix, uma plataforma Macintosh, 
Workstations rodando Windows NT, geren­
ciadores de redes peer to peer com Win­
dows for Workgroups e um dos sistemas

KERNEL

operacionais suportados pelo NT, assim 
como terminais com sistemas operacionais 
e Windows 3.1. Esta total Integração de re­
cursos e a possibilidade de universalizar o 
padrão Windows no ambiente corporativo 
são características do Windows NT.

O sistema operational propriamente 
dito incorpora todas as funções de geren­
ciamento, incluindo o sistema de arquivos, 
a comunicação interprocessos, objetos, 
memória, ... aliás, este gerenciamento 
gerou cifras quase Inacreditáveis. O NT 
pode endereçar 256 MB de memória e, o 
mais assustador, gerenciar até 17 milhões 
de Terabytes em disco. Simplesmente im­
possível de mensurar...

Os camadas mais baixas do NT incor­
poram os drivers para manuseio do hard­
ware. O Kernel e o HAL (Hardware Abstract 
Layer) lidam diretamente com a máquina. 
Estes são os elementos mais críticos do NT 
em termos de portabilidade. De qualquer 
forma o Kernel sofre menos de 20% de al­
terações significativas em caso de mi­
gração. Como o HAL é quem se preocupa 
efetlvamente com os recursos do processa­
dor da plataforma, é ele quem necessita 
de maior atenção para ser portado.

O NT suporta aplicações DOS, Win­
dows 16 e 32 bits, OS/2 2.1 e Unix, entre 
outras, é não se encontra fechado em sua 
arquitetura. Novas implementações de ger­
enciamento de arquivo ou dispositivos, bem 
como subsistemas para permitir a portabili­
dade de aplicações oriundas de outros am­
bientes podem ser facilmente incorporados 
ao sistema. O NT pretende se situar como 
um sistema realmente aberto, buscando a 
interoperabilidade com outros sistemas e 
sistemas gerenciadores de redes. Utilizando 
o Microsoft SNA Server, o NT é capaz de se 
conectar a arquiteturas SNA da IBM, desta 
forma acessando Mainframes e ambientes 
AS/400. E com o Microsoft SQL Server, as­
sume características de conectividade com 
bancos de dados relacionais, padrão SQL. 
Entre os bancos de dados assistidos pelo NT, 
além do SQL Server, temos o Oracle, Ingres 
e o Informix. O Windows NT já incorpora su­
porte para os protocolos SNA e TCP/IP, 
estando em andamento estudos para o su­
porte ao DECnet e OSI. A conectividade é 
bastante superior com o Advanced Server, 
cujo ambiente e gerenciamento permitem 
a execução inclusive de aplicações Macin­
tosh. Atuando como servidor de rede, o NT 
é perfeitamente integrável a outros servi­
dores já existentes na base instalada, sejam 
NetWare, Banyan VINES, SNA ou Unix.

Como a programação está se dire­
cionando para a utilização de Interfaces 
amigáveis e para a exploração ao máxima 
dos recursos de multimídia, devemos con­
siderar o fato de que o Windows 3.1 já se 
mostra um best-seller em termos de drivers 
para estas aplicações. No Windows NT a 
multimídia recebe um tratamento orientado 
ao objeto, permitindo a Integração de 
vídeo, áudio, animações e fotografia. Esta 
abordagem viabiliza a Inclusão dos recursos 
de multimídia numa ampla gama de apli­
cações, de bancos de dados a jogos, de 
Desktop Presentation a documentação ele­
trônica. As ferramentas de programação 
orientada à objetos (POO), devido a sua ar­
quitetura, podem facilmente manipular os 
drivers de multimídia do NT, que por sua vez 
são bastante Independentes de dispositivos, 
podendo suportar as diversas opções de 
hardware destinadas específicamente para 
este fim.
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Configuração mínima:

Windows NT
• 386/25 Mhz ou superior
• 8 MB de memória RAM (12 MB re­

comendável)
• HD de 120 MB com 73 MB disponíveis
• Monitor VGA ou SVGA

Windows NT Advanced Server
• 386/33 Mhz ou superior
• 12 MB de memória RAM (16 MB re­

comendável)
• HD de 200 MB com 90 MB disponíveis
• Monitor VGA ou SVGA

OS/2 2.1

O IBM Operating System/2 (OS/2) Versão 
2.1 é uma revelação: A apresentação 
limpa e organizada de seu Workplace 
Shell, conflgurável ao prazer e conforto 
do usuário, sendo qualquer de seus as­
pectos alterável; com seus ícones de ar­
quivo, calendário e Impressora aces­
sáveis por cliques de mouse representa 
uma inovação para os padrões IBM e o re­
conhecimento da interface gráfica como a 
mais aceita pelo usuário.

É um sistema multo baseado no hard­
ware para o qual foi desenvolvido. A força 
da velha parceria IBM-Intel se fez sentir e o 
OS/2 2.1 explora muito bem os recursos dos 
microprocessadores Intel 386 ou maiores, 
fato este que disponibilizou 
recursos como simulação 
de máquinas virtuais, pagl- 
nação de memória, pro­
teção, entre outros. Estes 
recursos ganharam em 
performance e ^agili­
dade de utilização 
porém o preço pago 
por esta exploração 
profunda dos recursos 
dos microprocessado­
res Intel foi o com­
prometimento da por­
tabilidade do sistema. No mundo Intel, tudo 
bem (DOS e Windows) mas se desejarmos 
utilizar recursos de máquinas mais 
poderosas (RISC ou Mainframes) a mi­
gração toma-se mais penosa. De qualquer 
forma, boa parte do sistema foi escrito em

Calendário Agenda Diária Agenda MensalLista de Atividades

vMidadf A T

Edtot Avançadoa
¥

Editor de ícones□
Atividade do Sistema PM Chart Caderneta de Notas

Ficháno da Agenda

D

LembretesEditor Muscat Banco de Dados

Área de Editor de Figuras 
Transferência

Eátor do Sistema OS/2 Lista de 
Compromissos

JX

das janelas na forma de páginas de livros 
possibilitou a solução de um problema. Não 
há a necessidade de abrir-se Inúmeras 
janelas para se acessar uma determinada 
informação, basta folhear o livro. A apre­
sentação da Interface torna-se mais limpa e 
agradável.

Ao cliquarmos um arquivo texto, é 
possível acessar não só o próprio arquivo, 
como executar o editor de textos que o 
gerou.

Um exemplo da facilidade de uso do 
Workplace Shell:

1 - Suponha que você esteja trabalhando 
em um projeto que requer texto para 
memorandos, cálculos e gráficos, e é utili­
zada uma determinada impressora para 
saída : instalamos os objetos arquivo e Im­
pressora em uma pasta.
2 - Num Instante posterior, para retomarmos 
ao projeto basta abrir a pasta, todas as fer­
ramentas necessárias para continuação 
serão carregadas imediatamente.
3 - Se a pasta for convertida para pasta 
área de trabalho, além do trabalho ser 
salvo quando do fechamento da pasta.

linguagem C, o que significa que o portá-lo 
para outra plataforma é algo bastante 
viável, embora complexo.

Embora atualmente baseado em 
máquinas Intel, a 
IBM já pensa em 
disponibilizar o 
OS/2 2.1 para a 
máquina RISC 
R6000, amplian­
do o universo de 
atuação de seu 

sistema e melhoran­
do a comunicação e 
portabilidade de a- 
plicações.

A Workplace 
Shell é a interface grá­
fica do OS/2 2.1, ami­
gável e que reduz a 
complexidade compu­
tacional para o usuário 
final. Embora lembre o 

Windows, ela de fato se baseia na filosofia 
Macintosh.

Esta interface é bastante consistente, 
muito bem estruturada, capaz de conquis­
tar o usuário. A Inovação da disposição

CPUPC 8 - 43



Resolva de uma vez a Contabilidade
de sua empresa...

O programa de contabilidade Infodata é sem dúvida, atual* 
mente, o aplicativo do gênero mais utilizado por empresas 
em geral e em particular por escritórios de contabilidade. 
Desenvolvido originalmente, em 1988, sob encomenda, o 
contabilidade Infodata veio sendo aperfeiçoado ano a ano, 
atingindo um grau de confiabilidade raramente obtido por 

aplicativos nessa área. Atendendo com eficácia às recomen­
dações dos usuários tomou-se altamente versátil, preenchen­
do satisfatóriamente os requisitos exigidos. O programa, por 
exemplo, aceita lançamentos com ou sem contra-partida. O 
lançamento por lotes é opcional. Diversos recursos de facil 
utilização tomam o programa extremamente flexível. São 

fornecidos juntamente com o programa executável, os pro­
gramas fonte em Clipper. Aproveite o preço especial para 

esta promoção e envie cheque nominal a Infodata
Informática Ltda., Caixa Postal 1224, Cep 01059 970, São 
Paulo, e receba o produto no local indicado, sem despesas
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toda a área de trabalho é salva 
exatamente do jeito que você deixou.
4 - A reabrir uma pasta área de trabalho, 
todo o status anterior é restaurado, in­
cluindo posição de cursor, configuração de 
cores e fontes, link de impressora, sessão de 
rede,...

O fato é que, se bem utilizada, a 
Workplace Shell oferece um ambiente de 
trabalho extremamente confortável e pro­
dutivo. Sua racional utilização de ícones e 
sua orientação ao objeto oferecem uma 
performance invejável. Como para a Work­
place Shell é um objeto, e este representa 
um conjunto de dados e funções que 
tratam estes dados, é possível aplicar o re­
curso de herança na criação de objetos 
nesta interface. Assim, ao classificarmos um 
objeto, ele automaticamente assume as 
características desta classe, minimizando 
questões de parametrização e configu­
ração. Os quatro tipos principais de objetos 
da Workplace Shel são Arquivos de Dados, 
Programas, Dispositivos e Pastas, cada um 
com seu grupo de características padrão. 
Desta forma um arquivo executável aces­
sado a partir de um Objeto Programa tem 
sua performance melhorada pelo fato do 
objeto configurar o ambiente para a 
melhor execução possível do pro­
grama associado.

Suporta diretamente, sem ne­
cessidade de cópias dos sistemas de 
origem presentes na máquina:

• aplicações criadas para DOS
• aplicações projetadas para uso 

em ambiente Windows
• Programas OS/2 para sistemas de

16 bits e aplicações projetadas 
para as máquinas de 32 bits

• Flexibilidade para executar apli­

cações DOS, Windows e de 16 e 
32 bits em um único ambiente

Para agilizar a operação e melhorar a 
performance do hardware, o OS/2 2.1 
oferece:
• Tratamento real para os camin­

hos de dados de 32 bits, per­
mitindo o tráfego de informações 
em 32 bits por vez.

• Utilização mais eficaz de me­

mória e capacidade de, em siste­

mas de 32 bits, gerenciar até 512 MBy­
tes.

• Estes recursos tornam-se disponíveis 
também para aplicativos DOS e 
Windows rodando sob OS/2 2.1.

• Memória endereçavel de 48MB 
EMS/XMS por aplicação: até 512 MB 
por aplicação escrita para a especifi­
cação da interface em modo pro­
tegido do DOS (DOS Protect Mode In­
terface - DPMI) e endereça até 2 GB 
de memória virtual. Os primeiros 640 KB 
de memória são reservados á área 
de compatibilidade com o DOS. A 
seguir, um bloco de 128 KB é usado 
como RAM de vídeo, e após estes, 256 
KB para BIOS. Acima de 1 MB, 
temos a área própria do OS/2 e pro­
gramas projetados para rodar em 
modo protegido.

• Multitarefa, para execução de dois ou 
mais programas ao mesmo tempo, 
podendo ser programas OS/2, DOS ou 
Windows. Este recurso foi brilhante­
mente implementado, de forma que a 
performance da máquina e, individual­
mente, de cada aplicação, não se de­
grada com o multiprocessamento. O 

tempo de CPU e os requisitos de 
memória de cada aplicação são ge­
renciados pelo próprio OS/2.

• Multithreading, permitindo 'as aplica­
ções a execução de funções internas 
simultâneas, como imprimir, verificar a 
ortografia de um arquivo do processa­
dor de texto ou pesquisar e atualizar 
um banco de dados.

• Endereçamento de 32 bits para su­
porte a memória ampliada

• Controles de arrastar e soltar que utili­
zam objetos (ícones) gráficos fáceis de 
usar

• Help on-line contextual, baseado em 
hipertexto

• OS/2 Crash Protection que mantém o 
sistema em execução caso uma 
aplicação trave, uma vez que as apli­
cações são carregadas e executadas 
em trechos especialmente a elas alo­
cados de memória, tornando-as Inde­
pendentes umas das outras e do pró­
prio OS/2; embora não funcione 
caso a falha seja a nível de interrupção 
prioritária do sistema. Utilizando a cara­
cterística de paginação de memória 
do microprocessador (4KB por página



no 386) e o recurso do modo 
protegido, o sistema consegue 
evitar que um aplicativo utilize a 
área de memória que está sendo 
trabalhado por outro, garantindo 
a segurança do multiprocessa- 
mento.

• Aplicações de produtividade, uti­

litários e lazer embutidos
• Recurso de bloqueio que protege 

informações mantendo a tela em 
branco, com acesso apenas por 
senha

• Estratégia de sistema aberto que 
permite a utilização com tipos 
diferentes de redes, bancos de 
dados, processamento distribuído 
e sistemas de impressão; tomando 
possível ao OS/2 acompanhar a 
ampliação de sua base instalada, 
mantendo-se compatível com os 
novos componentes incorporados 
ao sistema.

O ícone "Começar Aqui' ofe­
rece uma introdução sucinta porém eficaz 
para posicionar o usuário com relação ao 
novo sistema. Complementando este, 
temos um sistema de help que utiliza recur­
sos de hipertexto e pratlcamente torna des­
necessária a consulta a manuais pelos 
usuários em geral. Claro que para aqueles 
que desejam enveredar pelos segredos do

Os programas fontes em “C” são por- 
táveis para diversas máquinas UNIX

Aplicações Fonte em "C"

C
Compiler

Aplicações 
Executáveis

SO UNIX

HARDWARE

sistema, uma boa bibliografia continua 
sendo referência Indispensável.

Outras facilidades do OS/2 2.1 são:

• Permite um trabalho intuitivo com 
rapidez e facilidade.

• Possibilita aplicações multimídia, envol­
vendo anima­
ção, som digi­
tal, reconheci­
mento de voz 
e escrita.
Fomece abor­
dagem única 
e fácil para 
gerenciar im­
pressoras, uni­
dades, arqui­
vos e progra­
mas.

• Gerenciamen­
to múltiplo de 
aplicações e 
recursos do sis­
tema.

• Permite o a- 
cesso a recur­
sos da rede 

como objetos em nosso ambiente de 
trabalho.

• Oferece uma maneira de manipular e 
integrar arquivos fora da hierarquia de 
diretório de arquivos; fornece acesso a 
diversas árvores de diretório.

• Oferece recurso de cortar e rolar entre 
aplicações DOS.

• Executa aplicações Windows 2.0, 3.0 e 
3.1.

• Deve-se notar que rodar Windows 3.1 
sob OS/2 2.1 é pelo menos 25% mais 
rápido que rodar Windows 3.1 sob MS- 
DOS 6.0.

• Suporta diversos adaptadores gráficos, 
adaptadores SCSI e Impressoras.

Suporte simplificado a novos dispositivos de 
armazenamento (CD-ROM).

Configuração mínima:

• PC com i386 SX (ou processador com­
patível) ou superior

• 4 MB de memória RAM ( 6 MB re­
comendável)

• HD de 60 MB com 20 a 43 MB de HD 
livre para instalação (dependendo da



CAPA

configuração adotada) e mais 3 MB 
para drivers de multimídia

SYSTEM 7.1

O sistema operacional do Macintosh é 
pioneiro em diversos aspectos, e serviu de 
inspiração para a revolução que hoje 
ocorre no mundo PC. A interface gráfica, a 
orientação ao objeto, o gerenciamento de 
rede e as interfaces padrões para exten­
sões e drivers são apenas alguns dos con­
ceitos que nasceram neste sistema.

Apresentando um esquema de ar­
mazenamento de caracteres de 2 bytes, o 
System 7.1 suporta a representação de um 
vasto universo de símbolos, tornando-se 
poderoso alicerce para aplicações de OCR 
e Pen Computing. Outra caracterização do 
sistema é a utilização de fontes TrueType e 
recursos PostScript na tela, com efeito print- 
like.

Sua arquitetura é aberta, de forma 
que possa ser complementado e compati­
bilizado com futuros lançamentos de hard­
ware. Desta forma, um microkernel seria in­
corporado ao sistema quando fosse ne­

cessária sua migração para uma nova 
máquina. Desta forma a Apple já pensa em 
disponibilizar o System 7.1 para as máquinas 
Rise baseadas no PowerPC, processador ori­
undo de seu acordo com a IBM e a Mo­
torola. Isto tomaria a integração do Macin­
tosh com os ambientes corporativos muito 
mais simples.

A linguagem AppleScript possibilita ao 
usuário do System 7.1 a criação de arquivos 
batch de forma mais limpa e eficiente que 
seu similar no DOS. Outro recurso do sistema 
é o sistema OCE de armazenamento e 
transmissão, que integra recursos de mala 
direta, correio eletrônico e validação de 
documentos.

Características como comparti­
lhamento de informações entre aplicativos 
rodando em multitarefa: troca de infor­
mações entre grupos de trabdlho rodando 
em rede; implementação de memória vir­
tual; disponibilidade total de recursos de 
multimídia, principalmente áudio, vídeo e 
animação; grande facilidade ae configu­
ração da interface ao gosto do usuário e in­
teligente e interativa utilização de ícones 
com a interface gráfica considerada a mais 
amigável do mercado são fatores que pe­

sam posltlvamente na avaliação do Sys­
tem 7.1.

Na verdade, todos os recursos de 
manipulação de ícones, janelas e orien­
tação ao objeto presentes nas versões do 
Windows e do OS/2 basearam-se em seus 
similares presentes no System 7.1 e suas 
versões anteriores.

Configuração mínima:

• 68030/16 Mhz ou superior
• 2 MB de memória RAM (4 MB re­

comendável)
• HD de 40 MB com 10 MB disponíveis 

(15 MB recomendável)

UNIX

O Unix é, sem dúvida, um dos sistemas op­
eracionais de maior sucesso no mercado 
mundial, embora este sucesso só tenha 
começado a se expressar no Brasil mais 
recentemente.

O Unix foi projetado para executar 
processamento concorrente de tarefas 
para vários usuários (multitarefa e multi- 
usuário). Sua capacidade de endere­
ça mento equivale ao que o meio físico 
possa dispor. Seu gerenciamento de disco 
permite a utilização de tanto espaço em 
disco quanto possa ser necessário às apli­
cações, podendo ser segmentado em 
qualquer configuração. Sua principal res­
trição estava na Interface com o usuário, 
mas interfaces gráficas já estão disponíveis 
para Unix.

Com certeza a característica mais Im­
portante do Unix é a de ter sido desen­
volvido de forma a fornecer ao usuário uma 
arquitetura aberta, na qual o usuário pode 
alterar até mesmo o sistema operacional. 
Isto se dá graças ao fato, inovador e se­
dutor para qualquer desenvolvedor de soft­
ware básico, de que o Unix é escrito, em 
grande parte, em linguagem C e sua lis­
tagem fonte é fornecida com o Sistema 
Operacional. Desta forma o desenvolvedor 
experiente pode alterar partes do sistema e 
recompilar o mesmo. Este fato é de Im­
portância decisiva para a portabilidade do 
Unix e de suas aplicações. Qualquer pro­
grama escrito em C para Unix, e que não
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CHAMPION SOFTWARE LTD
FONE/FAX:(011) 65-2030 - RUA CLELIA, 1.837 - LAPA - 05042-001 - S.PAULO - SP

TELEFONE, FAX OU CARTA, COM 
OS SEGUINTES DADOS: 

CÓDIGO, NOME E QUANTIDADE DE 
DISCOS OCUPADOS; 

TAXA DE CORREIO (P/CARTA); 
NOME E ENDEREÇO; TIPO DE 

MICRO.

>PAGAMENTO PROMOÇÕES- '"“‘-g- , CATÁLOGO

1) SEDEX À COBRAR(SÓ P/ PEDIDOS 
ACIMA DE 20 DISCOS)

VOCÊ PAGARÁ QUANDO RETIRAR O 
PEDIDO NO CORREIO DE SUA 

CIDADE.
2) CHEQUE NOMINAL À CHAMPION

SOFTWARE LTDA.
3) DEPÓSITO EM CONTA BCO. ITAÚ 
AG. 0191 C/C 49724 EM NOME DE:

EDUARDO BORBA MENDES

ACIMA DE 10 (DEZ)
DISCOS, VOC6E GANHA UM 

DESCONTO DE 10% E 
PEDIDOS ACIMA DE CR$ 
2.000,00-PAGUE COM 2

CHEQUES, UM PARA O DIA 
DA COMPRA E OUTRO 
PARA IS DIAS APÓS

LSQ ELETRÔNICO
PARA RECEBER NOSSO SUPER 
CATÁLOGO, BASTA ENVIAR UM 

DISCO BEM PROTEGIDO OU A 
IMPORTÂNCIA DE CR$50,00. FAVOR 
INFORMAR O TIPO DE SEU MICRO.

TEMOS TAMBÉM 

PROGRAMAS PARA O 

MXS.

SWHI>1.4 = 350,00 TAXA Df CORREIO: (PARA CHEQUE OÜDINHEIROk 350,00

JOGOS PARA PC XT-AT (OS MAIS VÍHDID0S)
AVCNTURH C AÇÃO ADVENTURES E RPG CORRIDA D6 CARROS C

MOTOS
RÇF Disk NOMES (V) VGA REF DISK NOMES (V) VGA REF DISK NOMES (V) VGA

J394 06DO All DOGS HfcAVEN J622 02 HD AITERED DESTINY .1120 OlDD 4x4 OFF ROAD

.1070 02DD AlTCRCD BCÃST J 58 3 02 DD AMAZON JI08 OlDD AFRICAN RAIDERS

J345 04 DD ARAL HNOTOBIA (V) 1613 01 HD 8 A 1 (V) J461 OlDD CARLOS SAINZ

J352 02DD ÃST6RIX J 329 04DD BAD BLOOD (V) J056 OlDD CRAZY CARS 2
J247 01 DD AVOID NOID J248 02DD BATTIETECH J016 02DD DEATH TRACK
J439 02 DD RXC OF RAGE .1484 01 DD CADAVER (V) 1523 06DD EXOTIC CARS (V)
J388 03DD BAAL (V) J144 01DD CARMEN SANDIEGO J267 02DD FERRARI F- 1
J139 02 DD RACK FUTURE 2 J312 03DD CARMEN SANDIEGO 2 .1169 02 DD FORD SIMULATOR 2
1335 05 DD RACK FUTURE 3 1100 03 DD CENTURION (V) J702 01 HD GENTAVIA 661 (V)
J135 02DD BAKER STREET JI 15 08DD CRIME UJAVE J572 01 HD GRAN P UNLIMITED
J125 02 DD BATMAN (V) 1682 09HD DARK SEED (V) .1174 OlDD HANG ON
J317 04 DD BATMAN MOVIE .1519 07DD DICK TRACY J 29 3 02DD HARLEY DAVIDSON
1558 06DD Bill & TED .1582 02 DD DRAGONS UUAR JO 19 02DD INDIANAPOLIS 500
1482 03 DD BUFAILO Bill J659 02 HD DUNE (V) 1546 05DD MARIO ANDRETI (V)
.1287 01 DD CAPITÃO TRUENO J 320 05DD EYE OF BEHOLDER J068 02DD MOTO CROSS
J246 01 DD CAPITÃO COMIC .1689 05HD FASCINATION (V) 1015 02DD OUT RUN

SIMULADORES CM GCRÍU espaciais c combates C-SPORTC, RJTCROl C VOLCY

R€F DISK NOMES (V) VGA REF DISK NOMES (V) VGA REF DISK NOME (V) VGA

J09) 02 DD ABRAMS 8 TANK J064 02 DD AFTER BURNER 2 1410 04DD ABC BOXING (V)

J524 01 DD ACES OF ACES J527 01DD EGAROIDS 1448 OlDD ARCADE VOLLEYBAl

J578 03HD ACES PACIFIC (V) J646 01HD ELITE PLUS (V) J350 OlDD BALLISTIX

J687 05HD B-12 FLYING (V) J455 01 DD INTERPHASE J062 OlDD BOWLING

.1343 04 DD F 14 TOM CAT (V) J696 01 HD KAEON (V) J04I 01 DD CALIFORNIA GAMES

.1072 02DD F-16 COMBAT 1043 01DD LINE LUARS .1075 04DD CAVERMAN

J332 02 DD F 29 RETAIIT (V) 1272 02 DD MENAGE (V) .1543 05DD DREAM TEAM (V)

1392 0600 Fl 1 7-A (V) 1399 01DD NOVATRON J 309 OlDD EAR 111 BASEBALL

J599 05 HD FAICON 5 (V) J 508 02 DD SENTINEL LUORLDS 1374 OlDD FERNAN BASKET

.1098 02 DD Fl IGHT SIMUl 4 J 59 5 01 DD SPACE COMANDER’S 1032 OlDD FOOTBAIL

1298 03DD GUN BOAT (V) 1263 02 DD SPACE HARRIER J 04 8 OlDD HARD BALI

1514 02 DD GUNSHIP J483 02 DD STAR CONTROL 4 .1686 03HD HARD BALI 3 (V)

J535 03HD GUNSHIP 2000 (V) 1428 0IDD STAR DEFENSE (V) J581 OlDD HARLEM GLOBETROT

J364 06DD JET FIGHTER 2 (V) 1152 05 DD STAR TREK 5 (V) J414 02DD INTERN SOCCER 2

J530 04DD KNIGHT THE SKY 1691 01 HD STARFLIGHT 2 1166 OlDD INTALI A 90

.1575 01 HD MAD TV (V) .1044 0IDD THEXDER J 297 04 DD KICK BOXER (V)

.1389 02DD MIG-29 J379 03DD THEXDER 2 J03I 02DD IAKERS CELTICS

J704 03 HD RED BARON (V) J 664 OlDD THUNDER STRIKE (V) J422 OlDD MAD JOHNSON FUT

J533 04DD SHOOTIE 1450 02DD XENOCID 1074 OlDD MAGIC JOHNSON

J387 0IDD THUNDER CHOPPER 1159 02DD XENON 1200 02DD MICHAEL JORDAN

J295 HDD LUING COMANDER (V) J168 03DD XENON 2 J473 OlDD PING PONG

1050 02 DD WINGO OF RUNS' J37S 0100 XONIX .1028 02DD SKATE OR DIE

.1538 02 DD WOLF PACK i449 0 i 00 ZRXXON J433 OlDD WIND SURF

■ ULTIMAS NOVIDADES GO ..... ...

J836 01 HD ACCS Of- PACIFIC J796 01 DD JIMW SNOOKtR (V) Jôl 1 01 HD PRC DR TOK 2
18! 1 05HD ALONE- DARK (V) 1791 03HU KGB (V) 1820 05HD DRAGON'S LAIR 5(1 4)
J7óõ 08HD AMAZON (V) 386 1824 I0H0 CHALENGER 5 REALMS J 707 05HD PRINCC OF P€RSIR 2
J774 07HD BA I MAN AC TUAN (V) J70o 04HD LEISURE SUIT 5 (V) 1800 Ü2HD BISK TOR WINDOWS
J7IO 02 DD BIRDS OF PACY (V) J759 0200 LEMMINGS 2 (V) 1805 01 HO RISKY WOODS (1 4)
1801 0IHD BUMPY S (V) 1795 0100 LLAMAIRON (V) J8»9 Q7HD KRMINTOR 2029 (1 4)
J783 02HD CIVILIZATION (V) 1807 02 HD LURt TtMPRtS (1 4) 1792' 01D ROC<RWIICO'S (V)
J762 03HD COMANC.HC (V) I 44 1808 09HD MIGHT MAGIC 4 (V) J794 31 HD SARGON 5 (V)
1682 0QHD DARK SEED (V) 1626 DSHD MONKCV ISLAND 2 1776 0ÓHD STRtCT FIGHTC-R 2
J77I 0IHD DOUBLE DRAGON 5 J623 01 HD NINJA RABBIT (V) 1793 01 HD SUPERSKÍ2 (V)
1755 03HD ELVIRA 2 (V) 1760 02HD OLIMPIADAS 92 (V) 1804 01 HD TETRIS CLASSIC (V)
1761 06HD Fl 5 S EAGLE 3 J600 0IHD PIT FIGHTCR 1835 01 HD UTOPIA (14)
1599 05HD FAICON 3 (V) 1852 05HD COBRA MISSION (1 40 J784 02HD THE HUMANS (V) 1 4
1840 03HD R TP AIR TRANSPORT 2 J859 07HD CURSC OP €N(’HANTIA 1685 04HD ULTIMA UNDERWORLD
J778 05HD GOBLINS (V) J7QI 01 HD POK6R FOR WINDOW 1838 OlDD INCREDIBLE MACHINE
18 I 7 08HD JIMMY SNOOKCR (V) 18 10 05 HD POPULOUS 2 (V) 1775 03HD WORLD CIRCUIT (14)

npucnnvos dc domínio
PUBUCOt

REF

A28B
A23O
A014
A228
A012
A067
A062
FS71
A290
A195
A269
A239
A076
A291
A232
A392
A09I 
AIBÓ
A282
A072
A227
AO53
H154
A047
1'002
A200
A066
A113
A0I5
A293
A235
A237
A23Ó
A308
A281
A1Ó9 
Al 70
A279 
Al 94
A036
A295
A150 
Al 14
A296
A208 
Al 39
AOSO
A121
A297
A220
A073 
Al 06
A098
A168 
F&15
AO53
AI67 
Al 60
A009
A081
A022
A006
H007
Al 55

DISK

01 DD 
01DD 
01DD 
01DD 
02DD 
02DD 
01DD 
01DD 
01DD 
0200 
03DD 
01DD 
01DD 
01DD 
0IDD 
01 DD 
01DD
01 DD 

02DD 
01 DD 
01 DD 
01 DD 
0i DD 
01 DD 
01 DD 
02DD 
01 DD 
01 DD 
01DD 
01 DD 
01DD 
01 DD 
01 DD 
OlDD 
02DD 
01DD 
01DD . 
02DD 
03DD 
01 DD 
04DD 
02DD 
ÜIDD 
0100 
01DD 
01 DD 
01DD 
01 DD 
01DD 
01DD 
0100 
01 DD 
01DD 
01DD 
01DD 
01 DD 
01DD 
0IDD 
01 DD 
0100 
0100 
0100 
0100 
0100

NOMES

1001-EDITOR GRAFICO
30 íMhQERY-ERIA DESENHOS 
A0C FUN KEVS-ENSINA INGléS 
ACTAEON-SHÉL PARA O DOS- 
ACTIVE LIFE-AGENDA COMPLETA 
AGRICULTURAL-ADM FAZENDAS 
AMPLE NOTICE-CALENDÁRIO. ETC 
ANY HNGL.E-CALCULA TRIANGULOS 
ASC EXPRESS-ZAPPER. MODEM 
ASEASYAS-PLANll.HA ELETRÔNICA 
ASTRO -PROGRAMA ASTROLOGICO 
ATLAS PC-SUPER MAPA MUNDI 
A1SLOW-DIMINUE A VELOCIDADE 
AUDIO 2-CON1RCXE DC DISCOS 
BARCODE-CODIGO DE BARRAS 
BOOK MINDER-BANCO Of DADOS 
8OX=CAIACfiO DE TEIAS. ETC 
BRADFORD-CRIA FONTES LETRAS 
C COMPILER-t INGUAGEM C 
CALCHUS-ENSINO DA ALGEBRA 
CALENDAR KEtPER-CALENDARIOS 
CASHTRÃC-CONTROLE BANCARIO 
CATDlSK-CONTROL E DC DISCOS 
C HEMIC AL-SELEC IONA ATÔMOS 

EHEX-CONTROLE DC CHEQUES 
CHI WRITE-EDITOR DE TEXTOS 
CHIRO-BCO.DADOS P/MEDICOS 
COGO & PLOT-PROG ENGENHARIA 
COLLAGE-CRIA DESENHOS VIDEO 
COMPU SHOUU-PARA DESENHO 
CONTAS A PAGAR (PORTUGUÊS) 
CONTAS A RECEBER (PORTUGUÊS) 
CONTROLE BANCARIO (PORTUGUÊS) 
CONTROLE ESTOQUE (PORTUGUÊS) 
CONTA VIDEO LOCADORA (PORTUGUÊS) 
COOPER GRAPHICS 1-FIGURAS 
COOPER GRAPHICS 2-FIGURAS. 
CONTABILIDADE (PORTUGUÊS) 
CRASM-LINGUAGEM ASSEMBLER 
CRVSTÁL-CRlSTAIS EM 30 
CSHOLU-FOTOS DIGITALIZADAS 
DAIABOSS-SUPER BCO DADOS 
DATHPIOT-GRAF BIDIMENSIONAL 
DAZZLE DEMO=DEMO GRAFICA 
DBPROG-FERRAMÊNTAS DBASE 3 
DCOPY-UTILITARIOS P/COPIA 
DIET DI5K-SUG6TOES P/DIETAS 
DISAM--PROGRAMADORES GM-BASI 
DISK BASé-RELACAO DE DISCOS 
DLITE-ARQUIVOS DO DBASE 3 
DOS hELP-ENSINH OS COMANDOS 
DOS LOCK-PARA POR SENHAS 
DOS EZ-PROGRAMA AUXILIAR DOS 
DRAFT CHOICE-DESENHO CAD.
EASY FORMAT-FOAMATA DISCOS 
EASY INVENTORY-CONT ESTOQUE 
ELECTRON-EQUACOES ELÉTRICAS 
ELETRO-PROJETOS ELÉTRICOS 
EQUAIOR-ENSINA MATÊMATICA. 
EVAl UATE-EQLAÇÕES MAIÉMATIC 
FANCY LÃBÉL-MALA DIRETA. 
FIOUJDRALIJ-EDITOR FLUXOGRAMAS 
FLUXO DE CAIXA (PORTUGUÊS) 
FOLHA PAGAMENTO (PORTUGUÊS)

í MUITO MÍIIS...



referencia códigos específicos da plata­
forma onde foi gerado), pode ser recom- 
pilado e executado em qualquer outra 
plataforma Unix, independente de micro­
processador. Com isto, uma aplicação C 
desenvolvido numa Workstation Rise na ma­
triz poderá ser migrada e executada no 
servidor de rede da filial ou no microcompu­
tador da residência do analista, caso todas 
as máquinas rodem Unix.

O Sistem Operacional Unix foi pro­
jetado por Ken Thompson, do Computer 
Science Research da Bell Laboratories para 
atender a demanda de software interativo 
e multiusuário para minicomputadores (no 
caso, o PDP-7).

Seu objetivo era suportar o trabalho 
concorrente de equipes de desen­
volvimento e simplificar o diálogo entre o 
homem e a máquina, estando seu projeto 
inicial voltado para a plataforma PDP-1 / e 

Interdata 8/32, gerando um ambiente multi- 
tarefa e multiusuário para estas máquinas, 
onde houvesse acesso integral por parte do 
usuário aos recursos do computador central 
em tempo compartilhado.

O sistema divide-se basicamente em 
três partes:

/ -Kernel
2 -Shell
3 -Ferramentas

O Unix também inclui uma descrição 
do sistema de arquivos e diretórios hierárqui­
cos, permitindo ao usuário o preparo de 
sistemas dedicados de arquivos por apli­
cação. O sistema Unix de arquivos hierár­
quicos permite o preparo de índices ele­
trônicos para um grande número de ar­
quivos, oferecendo excelentes recursos 
para a supervisão de arquiteturas cliente- 

servidor. Este sistema ainda oferece a possi­
bilidade de fácil navegação entre as dife­
rentes áreas de trabalho. Cada área de tra­
balho pode ser subdividida a critério do 
usuário, sendo bastante simples a troca de 
dados entre as diferentes áreas.

O Kernel é o núcleo do Unix, contro­
lando o hardware e fazendo a ligação dos 
diferentes comandos aos dispositivos por 
eles afetados.

O Shell é a interface com o usuário. 
Cabe a ele viabilizar o acesso do usuário ao 
Kernel, da forma mais amigável possível. Di­
versos Shell's são comercializados para Unix. 
Atualmente, a tendência para interfaces 
gráficas torna o X Window e o AlphaWin- 
dows os Shell's de maior potencial de acei­
tação no mundo Unix. Uma característica 
Unix presente em todos os Shell's comerciali­
zados e a possibilidade de encadeamento 
de comandos para processamento em off

PC XT/AT SOLAR INFORMATICA
SOFTWARE & HARDWARE

COMMODOREAMIGA

HARDWARES SOFTWARES

CONFIGURAÇÃO BÁSICA
PC XT / AT & COMPATÍVEIS

KIT MULTIMÍDIA CREATIVE LABS

• ACIONADOR CD-ROM (LASER)
* PLACA SOUND BLASTER PRO II
• CABOS PARA LIGAÇÃO MIDI
' 5 CD'S COM PROGRAMAS
* MANUAIS

US$ 680

386 SX 2 MB RAM
33 MHZ
MONITOR CGA ANGRA 
HARD-DISK 80 MB

US$ 765

* TODOS OS SOFTWARES EM GAMES E 
DOMÍNIO PÚBLICO E SHAREWARE.

* MAIS DE 1200 TÍTULOS.

KITS 286, 386 SX/DX. 486 SX/DX
IMPRESSORAS EPSON SERIES LX E LQ, 9 OU 24 PINOS 
IMPRESSORAS HP DESKJET 500, 500 COLOR. LASERJET IV 
IMPRESSORAS CITIZEN
MONITORES CGA, VGA E SVG MONO OU COLOR 
FAX-MODEM
MOUSE
JOYSTICK
HARD-DISK 52 MB A 240 MB
PLACA SOUND BLASTER PRO II
ETC...

CATALOGO ELETRÔNICO!!!
TRAGA-NOS OU ENVIE-NOS UM DISCO 5 1/4 DD QUE 
GRAVAREMOS NOSSO SUPER CATÁLOGO GRÁTIS 
CONFIGURAÇÃO MINIMA: PC XT, CGA, 1 DD, WINCHESTER

COMMODORE AMIGA
GRANDE VARIEDADE EM GAMES E APLICATIVOS. 
BIBLIOTECA DE SOFTWARE EM FRANCA EXPANSÃO.

HARDWARE (SOB CONSULTA)
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO AMIGA GRATIS!!!

ATENDEMOS TODO O BRASIL 
PRAZO DE ENTREGA DE 

5 A 7 DIAS ÚTEIS 
CAPITAL 24 A 48 HS.

® (O11) 833-9355

RUA BARÃO DE JUNDIAÍ, 96 / GR. 04 - 29 ANDAR - LAPA 
CAIXA POSTAL 11.743 - CEP 05090-970 - SÃO PAULO - SP

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:
DE SEGUNDA A SEXTA DAS 9:00 ÀS 19h
SÁBADO DAS 9:30 ÀS 16 h



de arquivos (Pipeline). Desta forma, um de­
terminado arquivo pode ser disposto a per- 

cllentes desejados, acessar um processador 
de textos e associar estes dados a uma 

renclamento de memória virtual que bene­
ficia o processamento em tempo compartll-

correr um caminho durante o qual diferen- carta-padrão e, finalmente, realizar a Im- hado. A memória virtual é obtida com o
tes aplicações atuarão sobre ele. Embora o 
processamento seja seqüencial, sua exe­
cução em off agiliza o processamento de 
outras tarefas em paralelo (graças a multi­
tarefa do Unix). Assim, podemos encadear 
um grupo de comandos de forma a ler um 
cadastro no banco de dados, selecionar os

DATA ACQUISITION

-MS-DOS

MICROSOFT INFORMÁTICA Lida.

Av. Eng. Luís Carlos Berrinl, 1.253 

13s Andar
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Fax:(011)240-2205
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13s andar
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pressão. Após o início deste processamento 
encadeado, podemos deixar uma janela 
de monitoração aberta no canto da tela e 
trabalharmos outras aplicações, enquanto 
o Shell executa o trabalho definido.

Além de ser um sistema multipro- 
gramado, o Unix oferece um eficiente ge-

-OS/2

Cl COMPUCENTER
R. Bela Cintra, 967, 10s andar

CEP: 01415-001 - SP

Tel.: (011)214-0577
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IBM
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MULTISOLUÇÕES LTDA.

Av. Brig. Faria Uma, 2.223 - 6s andar

CEP: 01451-001 -SP

Tel.: (011)212-6355

Fax: (011)2106294

COMPUHELP DISTRIBUIDORA Ltda.

Rua Ruí Barbosa, 167

CEP: 01326-SP

Tel.: (011) 285-0844

Fax: (011)288-6250

-UNIX

NUTEC Informática SA.

Av. Portugal, 1.292

CEP: 04559-002-SP

Tels.: (011) 533-5728 / 533-3326

Fax : (011)240-3798 

posicionamento de apenas parte do pro­
cesso em andamento na memória princi­
pal, encarregando-se o sistema da carga 
dos pedaços não-residentes quando de sua 
necessidade. Desta forma a memória pode 
ser distribuída entre todas as aplicações em 
execução.

Desta forma o Unix procura conciliar a 
disponibilidade de memória para as apli­
cações com o tempo de resposta desejado 
pelo usuário. A distribuição é feita de forma 
a maximizar a utilização da memória e for­
necer a melhor relação possível para o 
tempo de respostas das diferentes tarefas.

O Shell do Unix normalmente oferece 
grande liberdade de configuração dos dis­
positivos de entrada e saída para o usuário, 
de forma que a entrada padrão (Teclado) 
e a saída padrão (terminal) possam ser dire­
cionadas para outros dispositivos, supor- 
tanto os mais recentes avanços em termos 
de periféricos de I/O. Esta homogeneização 
do tratamento dos dispositivos de entrada e 
saída, de forma que todos eles são consi­
derados pelo Unis como sendo arquivos, é 
uma filosofia pelo menos brilhante. O aces­
so e manipulação dos mesmos toma-se Infl- 
nitamente mais versátil.

Sistema extremamente poderoso pa­
ra ambientes que combinem redes e ar­
quitetura cliente-servldor. Possui todos os re­
cursos para suporte a Ethernet, bem como 
TCP/IP. Grande é o poder de conectivi­
dade com outros ambientes (Unix-Unix, Unix- 
DOS, Unix-Windows, Unix-Malnframe).

Configuração mínima:

• 386/33 Mhz ou superior
• 16 MB de memória RAM
• HD de 200 MB com 120 MB disponíveis
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Como mexer nos programas, com bons e maus motivos.

Laércio Vasconcelos

à está longe o tempo em que 
todos os usuários de microcom­
putadores eram programado­
res, ou “escovadores de bits'.

Isto é bom, pois não é mais necessário ser 
um especialista para que o computador 
seja útil. Podemos encontrar usuários leigos 
que utilizam o computador apenas como 
uma máquina de escrever sofisticada. É o 
caso de alguém que utiliza processadores 
de texto como WORD FOR WINDOWS, mas 
ao sair do WORD, ou do WINDOWS, fica 
"no mato sem cachorro'. Os "esco­
vadores de bits’ são uma minoria 
pois não é mais preciso ter um 
conhecimento tão profundo e tão 
detalhado sobre o funcionamento 
Interno do computador. In­
clusive os livros de infor­
mática têm mostrado 
um reflexo desta si­
tuação. Quase 
não encontra­
mos mais livros 
como "funções 
não documen­
tadas do MS-DOS'. 
Pelo contrário, en­
contramos dezenas de 
livros sobre WORD, EXCEL, 
LOTUS, etc.

Mesmo assim, alguns truques usados 
por "escovadores de bits' podem ser úteis, 
até mesmo para um usuário leigo, ou por 
usuários do tipo " especialista-em-um-pro- 
grama-só'. Neste artigo falaremos sobre a 
edição de setores do disco, uma operação 
um pouco perigosa para quem não sabe o 
que está fazendo, mas de granae utilidade 
se forem tomados os devidos cuidados.
Com a edição de setores, podemos fazer 
coisas como:

a) Modificar uma mensagem qualquer 
apresentada por um programa. Uma men­
sagem em inglês pode ser convertida para 
português. O nome de uma empresa apre­
sentado na tela de abertura de um pro­
grama pode ser alterado ou retirado.

b) Em jogos, é possível aumentar o número 
de "vidas', ou de pontos, ou de crédito, 
ou a energia, para valores fantásticos como 
por exemplo 16.000.000. Já pensou jogar 
seu jogo predileto com 16 milhões de vidas?
c) Alterar parâmetros de configuração em 
programas já Instalados, nos casos em que 
não é possível realizar uma nova Ins­
talação..
d) Retirar proteções contra cópias de certos 
programas.

e) Recuperar estragos 
feitos por vírus de com­
putador.

Não quer dizer 
que seja fácil 
realizar essas

tarefas simples­
mente editando 
setores do disco. 
Além de saber

alterar um dado gravado em 
um setor, é preciso saber encon­

trar o dado e saber qual o novo 
valor a ser colocado. Vejamos um

exemplo, é fácil encontrar uma men­
sagem em Inglês e atterá-la para o por­

tuguês, enquanto pode ser dificílimo encon­
trar um parâmetro de configuração ou um 
esquema de proteção contra cópias. De­
screveremos aqui como ectítar os setores 
do disco e daremos alguns exemplos de In­
formações fáceis de encontrar e de alterar.

A tarefa de edição de setores é muito 
facilitada, pois já existem diversos pro­
gramas próprios para este fim, como vere­
mos a seguir. O próprio DEBUG do MS-DOS 
também pode ser usado para editar se­
tores.

EDITANDO ARQUIVOS 
COM O DEBUG

Suponhamos que temos um programa 
chamado PROG.COM, que ao ser execu­
tado coloca na tela uma série de Infor-

«M

PROG.COM
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mações, entre as quais o nome e o en­
dereço de uma empresa:

MICRO-MACRO 
INFORMÁTICA Lida.
Av. Pres. Vargas, 19.456 sala 1.090 Rio de 
Janeiro

Um belo dia o dono da empresa percebeu 
como o nome 'MICRO-MACRO' é horrível, 
e altera o nome para 'XYZ INFORMÁTICA 
LTDA'. É então constatado que um certo 
programa de emissão de etiquetas precisa 
ser alterado para que seja colocado este 
novo nome. É procurado o programador 
que fez este programa, mas descobre-se 
que o mesmo mudou-se para outra cidade. 
Um outro programador é contatado, e ele 
diz que não tem o código fonte do pro­
grama e que é necessário fazer um pro­
grama novo. Na verdade existe uma forma 
muito simples de realizar esta alteração (e o 
programador sabe disso), que é através da 
edição direta do arquivo executável. Ve­
jamos como isto pode ser feito com o 
auxílio do programa DEBUG, que é um dos 
utilitários do MS-DOS. O que precisa ser feito 
é o seguinte:

a) Ler para a memória o arquivo 
PROG.COM
b) Encontrar o ponto exato do arquivo 
onde está escrito 'MICRO-MACRO... '
c) Alterar para 'XYZ INFORMÁTICA LTDA.'
d) Gravar em disco o arquivo modificado

Parece fácil, mas alguns cuidados devem 
ser tomados. Por exemplo, deve ser feita 
uma cópia do arquivo original, para a 
eventualidade de algo sair errado. Deve ser 
evitada a utilização do DEBUG de forma 
simultânea com outros programas, como o 
WINDOWS. A melhor coisa a fazer é execu­
tar um BOOT, fazer a alteração através do 
DEBUG e executar um novo BOOT. Tam­
bém é necessário ter conhecimento da ta­
bela ASCII. Cada caracter de uma men­
sagem como 'MICRO-MACRO...' ocupa 
exatamente um byte. Alterar esses bytes 
corresponde a alterar a mensagem, mas a 
entrada de dados do DEBUG é feita no for­
mato HEXADECIMAL. É necessário uma ta­
bela ASCII, para que o usuário saiba que 
uma letra 'A' é representada pelo 
número 41, a letra 'B' pelo 42, e assim por 
diante (quase todos os livros sobre Infor­

mática possuem uma tabela ASCII no seu 
apêndice).

A tarefa de alterar a mensagem pelo 
DEBUG pode ser vista na figura 1. Inicial­
mente devemos executar o comando:

DEBUG PROG.COM <ENTER>

O programa DEBUG será executado e car­
regará para a memória o programa de­
nominado PROG.COM. Na figura 1 foi adi­
cionada uma numeraçào de linhas para fa­
cilitar a explicação. Por exemplo, vemos 
que na linha 1 o usuário forneceu o co­
mando 'r', que serve para mostrar as Infor­
mações existentes nos reglstradores Internos 
do microprocessador. O DEBUG respondeu 
com as linhas 2, 3 e 4. O valor indicado no 
registrador CS (1CD7) Indica o endereço do 
segmento de memória onde o programa 
(PROG.COM) está armazenado. O registra­
dor CX (58BD) indica o tamanho do arqui­
vo. Com essas informações podemos Instruir 
o DEBUG a procurar a string 'MICRO­
MACRO...' na memória. No caso, basta 
procurar a string “MIC', que provavelmente 
fará parte da string desejada. Será ne­
cessário fornecer as letras da string no for­
mato hexadecimal, o que pode ser obtido 
em uma tabela ASCII: M=4D, 1=49, C=43.

O comando para procurar a string 
'MIC', que está na linha 5, é o seguinte:

S058BD4D4943

Onde:
S = 'SEARCH', que é o comando do DE­
BUG usado para procurar bytes
0 = Endereço do Início do programa. Não 
é o endereço 0 da memória, e sim, o en­
dereço Inicial da área onde o programa 
está armazenado.
58BD = Endereço final do programa 
4D 49 43 = sequência de bytes a ser pro­
curada, que corresponde à string 'MIC'.

O DEBUG colocará na tela todos os 
endereços das posições de memória onde 
encontrou a string 'MIC". No exemplo, a 
única ocorrência desta string foi no en­
dereço 1CD7:O6A4, como pode ser visto na 
linha 6. Podemos agora usar o comando 
'D' (Display) para verificar o conteúdo da 
memória, checando se a string encontrada 
realmente faz parte da mensagem 'MI­
CRO-MACRO...' que estamos procurando.

Basta usar o comando 'D1CD7:O6A4", que 
é exatamente o que está na linha 7. Ime­
diatamente o DEBUG mostrará uma 
sequência de 128 bytes a partir do en­
dereço usado no comando DISPLAY. Os 
bytes serão mostrados em dois formatos: 
HEXADECIMAL e ASCII. Na coluna da direi­
ta, podemos observar que encontramos a 
string procurada, que contém o nome 'MI­
CRO-MACRO...'. Chegou então a hora de 
alterar para o novo nome. Aqui devem ser 
tomados dois cuidados:

a) A nova string deve ocupar exatamente 
os mesmos bytes que a antiga. Não pode 
ser usada uma string de tamanho maior, o 
que faria com que seus últimos bytes ocu­
pem áreas que não fazem parte da string 
original. Os resultados deste erro podem ser 
catastróficos. A nova string deve ter o 
mesmo tamanho que a antiga, ou pode ter 
um tamanho menor, mas deve ser 
preenchida com espaços em branco 
(código 20 hexadecimal) até preencher to­
dos os bytes ocupados pela string antiga. 
Esta é a maior limitação da edição de se­
tores.
b) A nova string deve ser escrita em HEXA­
DECIMAL. Portanto devemos usar uma ta­
bela ASCII para converter os seus carac­
teres 'XYZ INFORMÁTICA...' para o formato 
hexadecimal, que é o que o DEBUG utiliza 
na entrada de dados.

A alteração da string é comandada 
na linha 17 da figura 1, através do co­
mando 'E' (Enter). É usado na forma 
'E1CD7:O6A4‘, ou seja, a letra 'E' deve ser 
seguida do endereço hexadecimal da pri­
meira posição de memória a ser alterada. 
O DEBUG coloca o Indicado na linha 18, ou 
seja, o endereço da primeira posição de 
memória e o valor armazenado, que no 
caso é 4D, que é a letra 'M' da string 'MI­
CRO-MACRO...'. O usuário deve digitar o 
novo valor (no caso, 59 hexadecimal, que é 
a letra 'X' da string 'XYZINFORMÁTICA...'), 
seguido de um espaço. Ao ser teclado o 
espaço, o DEBUG Imediatamente apresen­
tará o valor armazenado na posição se­
guinte. O usuário deve digitar os novos valo­
res, sempre terminados por espaço. Ao ser 
alterado o último byte da string, tecla-se EN­
TER para terminar. Uma vez feita a alte­
ração, podemos usar novamente o co­
mando D (DISPLAY) para ver na tela a nova

PROG.COM
PROG.COM
PROG.COM
PROG.COM
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string, e efetuar correções, caso seja ne­
cessário. Não podemos esquecer de com­
pletar com espaços em branco (20 em 
hexadecimal) a diferença de tamanho etre 
as strings.

A próxima etapa é gravar em disco o 
arquivo já modificado. Basta usar o co­
mando “W' (WRITE). Não é necessário for­
necer parâmetros. Por DEFAULT o comando 
WRITE do DEBUG grava um arquivo com o 
mesmo nome daquele que foi lido, mesmo 
tamanho e retirado das mesmas posições 
de memória que estavam sendo ocupadas 
pelo arquivo lido. Para sair do DEBUG te­
clamos “Q" (QUIT).

Apesar do DEBUG não ser o programa 
mais fácil de usar para a alteração de ar­
quivos, vale a pena consultar o manual de 
referência do DOS para aprender seus co­
mandos. O DEBUG tem ainda a limitação 
de não poder operar com arquivos exe­
cutáveis do tipo EXE. Nesse caso, devemos 
usar outros editores, como o NORTON 
DISKEDIT, que faz parte do famoso pacote 
NORTON UTILITIES. Este editor será analisado 
a seguir.

NORTON DISKEDIT

Como já vimos, a operação do DEBUG con­
siste em ler um arquivo inteiro para a 
memória, aceitar alterações feitas na 
memória e gravar o conteúdo desta em um

FIGURA 1 - Alterando uma string com o DEBUG
1)
2)
3)
4)
5)
6)
7)

-r
AX=9000 BX=OO00 CX=58BD DX=0000 SP=FFFE BP=0660 SI=6000 D1=6000
DS=1CD7 ES=1CD7 SS=1CD7 CS=1CD7
1CD7:O19O B87F99
—s 9 58bd 4d 49 43
1CD?:O6A4
-died?:06a4

mu AX.997F

17)
18)
19)
20) 
21)
22)

8) 1CD7:O6AO 4D 49 43 52-4F 2D 4D 41 43 52 4F 29
9) 1CD7:O6BO 49 4E 46 4F 52 4D 41 54-49 43 41 20 4C 54 44 41
10) 1CD7:O6CO 2E 20 41 76 2E 29 50 72-65 73 2E 20 56 61 72 67
11) 1CD7:06DG 61 73 2C 26 31 39 2E 34-35 36 29 73 61 6C 61 29
12) 1CD7:06EO 31 36 39 30 20 52 69 6F-26 64 65 20 4A 61 6E 65
13) 1CD7:06FO 69 72 6F 00 3A 5C 0D 14—CD 14 2D 45 6F 68 62 B2
14) 1CD?:0700 66 EA 4F B6 68 2B IA 03-3A 04 17 3F 01 17 41 3A
15) 1CD7:O71O 43 4F 8B D3 14 67 5C 0A-11 50 54 C8 19 52 08 78
16) 1CD7:O72O 78 92 09 16

43.5b
4D.46
46.41
41.20

52.4d
4D.54
54.29

49.5a
2D.4e
4E.43
43.20

-elcd?:66a4 
1CD7:06A4 
1CD7:O6A8 
1CD7:06B9 
1CD?:66B8 
1CD?:O6C6

MICRO-MACRO 
INFORNATICA L 
. Av. Pres. 
asj 19.456 sala
1090 Rio de Jane 
iro.A....-E.... 
*.0..A: 
C0 
x.

4D.59 
4F.49 
49.49 
49.20 
2E.20

52.20 
41.4f 
4F.20
26.20

43.52
52.4c
4C.20

novo arquivo em disco. O programa NOR­
TON DISKEDIT trabalha diretamente sobre os 
setores do disco ocupados pelo arquivo, ou 
seja, lê apenas um setor para a memória, 
aceita alterações e grava novamente este 
setor no mesmo local do disco. Isto toma 
sua operação mais fácil e faz com que 
possa ser usado em qualquer tipo de arqui­
vo.

Suponha que queremos realizar com 
o DISKEDIT a mesma operação que fizemos 
com o DEBUG, ou seja, substituir a string “MI­
CRO-MACRO INFORMÁTICA LTDA' por “XYZ

IP=O100 NU UP EI PL NZ NA PO MC

A..PT..R.X

4F.41
41.44
44.20

28.54
54.41
41.29

INFORMÁTICA LTDA'. Usamos o DISKEDIT na 
forma:

DISKEDIT PROG.COM <ENTER>

Ao ser executado desta forma, DISKEDIT 
automaticamente apresentará na tela o 
conteúdo do Início do arquivo lido, como 
mostra a figura 2. Observe que o conteúdo 
do arquivo é mostrado simultaneamente 
em hexadecimal e em ASCII, na coluna da 
direita, da mesma forma como faz o DE­
BUG. Na verdade quase todos os pro-

Se., y Software
Milhares de Fotos e Animações

eróticas estonteantes. Totalmente 

colorido. Resolução definidíssima. 
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Cx. Postal 33222 
Rio de Janeiro - RJ 
cep: 22442-970

Computer
PC Division

!

PROG.COM


FIGURA 2 - Tela de abertura do NORTON DISKEDIT
Object Edit Link Uleu Info Tools Quit Fl=Help

Cluster 9,796 Sector 78,745
00000000: B8 7F 99 BA FC 56 3B C4 - 73 69 8B C4 ZD 44 03 90 ioCi|[’U;-sii—D»É
00006010: 25 F0 FF BB F8 B9 A2 00 - 90 BE 7E 01 FC F3 A5 8B
00060020: D8 Bl 04 D3 EB 8C D9 63 - D9 53 33 DB 53 CB 0E 01 >.át-'»JS3|SItn3
00OO0O30: 50 4B 4C 49 54 45 20 43 - 6F 70 72 2E 20 31 39 39 PELITE Copr. 199
00000040: 32 20 50 4B 57 41 52 45 - ZO 49 6E 63 ZE 20 41 6C Z PKUARE Inc. Al
00000050: 6C 20 52 69 67 68 74 73 - 20 52 65 73 65 72 76 65 1 Rights Reserve
00000060: 64 4E 6F 74 20 65 6E 6F - 75 67 68 26 6D 65 6D 6F dNot enough neno
00066070: 72 79 24 B8 00 09 BA 61 - 01 CD 21 CD 20 90 FD 8B ry$-i.. É* i

00060080: F8 4F 4F BE CO 02 03 FZ - 8B CA DI E9 F3 A5 FC 87 *00J 4>.

00000096: F7 46 46 BF 00 01 AD 95 - BA 10 66 EB 32 90 AD 95 =FF-| .@iò||F. SZÉiò

00000000: B2 10 EB 3B AD 95 B2 10 - EB 3C AD 95 BZ 10 EB 41 ^S;«ò^6<iò^2A

00O66OB0: AD 95 BZ 10 EB 63 AD 95 - BZ 10 EB 64 AD 95 BZ 16 íò>ôciò>õdiò>

00OO0OC0: EB 65 AD 95 B2 10 EB 66 - AD 95 BZ 10 72 08 A4 DI fieiò>-ófii!>rflH.

00O0O0DO: ED 4A 74 F4 73 F8 33 C9 - 33 DB DI ED 4A 74 BF DI AJt ps*3|3|.AJtj .

00O6O0EO: D3 DI ED 4A 74 BE DI D3 - 85 DB 74 17 DI ED 4A 74 ..0JtJ..àftl.AJt

00O60OF0: B9 DI D3 86 FB 06 72 6B - DI ED 4A 75 04 AD 95 B2 .çJtnf. AJu**ò|

00000100: 10 DI D3 2E 8A 8F 1C 01 - 80 F9 6A 74 3A 33 DB 83 ►...èÂ-QÇ-t:3|â

00006110: F9 02 74 26 DI ED 4A 74 - 9? 72 IF DI ED 4A 74 96 ■BtS.íAJtürT.AJtG
06060120: DI D3 DI ED 4A 74 95 DI - D3 DI ED 4A 74 94 DI D3 .. .A.tò.. .0Jtõ..
O0OG013O: 80 FB 02 73 IE 2E BA BF - 2C 01 AC 8A D8 56 8B F7 Ç J8sa . è-j, E!«íè. Ui»

File Cluster 9,796
C:SDEBUG\prog.con Offset 6, hex 6

Press ALT or F10 to select nenus | Disk Editor

r PREÇOS MAIS 
BAIXOS!

1

Já

%

MONITOR VIDEOCOMPO

VDC 901 BR/VERDE 12" USS 105,

SVGA MONO 12" USS 175,

SVGA MONO 14" USS 185,

VGA COLOR USS 380.

SVGA (1024 X 768) USS 475,

GABINETES
MINI-TORRE IMPORTADO 

COM DISPLAY 
CONSULTE 

SALAMANDER COM DISPLAY 
CONSULTE 

TECLADO USS 39,

SOFTWARE
MS-DOS 5.0 (PORT) USS 75, 
WINDOWS 3.1 (PORT) USS 145,

w
<
Q- 
O
Q 
O

ESTABILIZADORES

ÂMBAR USS 38,

EM 800 USS 38,

EM 1000 USS 55,

NO BREAK MAX 450 E USS 230.

TECNOLOGIA TROPCOM E VIDEOCOMPO
POLE 386

• MONITOR SVGA/MONO
• TECLADO 101 TECLAS
• 1 DRIVE 1.2 MB + HD 80
• SX • 33 MHZ - 2MB RAM

950.00
• DX - 40 MHZ - 4MB RAM

usí 1.100.00

POLE 486
• MONITOR SVGA/MONO
• TECLADO 101 TECLAS
• 1 DRIVE 1.2 MB + HD 80
• DX -33 MHZ - 4MB RAM

Ttsf 1.500.00 ;
• DX/2 66 MHZ - 4MB RAM (

f.920.00

CONSULTE O 
NOSSO CONTRATO 
DE MANUTENÇÃO 

E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA

KIT PC BOX
(PARA VOCÉ MONTAR)

• CPU 386 SX-33 MHZ - 2MB RAM
• 1 DRIVE 5.1/4 + DRIVE 3,5"
• WINCHESTER DE 80 MB
• CONTROLADORAS: VÍDEO VGA/ 
DRIVE/WINCHESTER

• DOS 5.0 ORIGINAL (C/MANUAL)
• MANUAL DE MONTAGEM E DAS 
PLACAS

290.00

TEMOS OUTRAS 
CONFIGURAÇÕES

PLANO DE 
PAGAMENTO 
EM ATÉ 6 X FIXAS

gramas usados na edição de se­
tores mostra seus dados em duas 
formas, como demonstrado na 
figura 2.

Alguns dos comandos que 
podem ser usados:

PAGE UP/PAGE DOWN: Para avan­
çar e retroceder ao longo do ar­
quivo
HOME: vai para o Início do ar­
quivo
END: vai para o final do arquivo 
SETAS: para avançar ou retro­
ceder no arquivo, byte por byte

Podemos usar a tecla PAGE 
DOWN para examinar o con­
teúdo do arquivo, até encontrar­
mos a string "MICRO-MACRO...' 
que desejamos modificar. Isso é 
fácil, desde que o arquivo seja 
pequeno. Entretanto temos uma

CAPAS EM GERAL CONSULTE

DISQUETE HD 5 1/4 (CMC) USS 14,

DISQUETE HD 3 1/2 (CMC) USS 21.

MOUSE GENIUS US$25,

IMPRESSORALX810 CONSULTE

IMPRESSORALQ1070 CONSULTE

PROMO çoes
GABINETE + FONTE + 
MONITOR: CONSULTE

POLE 386-SX (CONFORME 
BOX AO LADO) + 

IMPRESSORA CITIZEN GX-200
1.240.00

1 ANO
GARANTIA

Rede Novell |
Rua São José, 90 / 2001 - Centro * Tel.: (021} 532-0101 - Fax: 224-1448- Rio de Janeiro - RJ 

maiores informações com o Sr. Marcos Belém
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forma mais rápida de localizar a string, que 
é através do comando SEARCH. Para ativá- 
lo basta teclar CONTROLS, e será apresen­
tada uma tela como a da figura 3.

Aqui pode ser observada uma grande 
vantagem deste programa. O usuário pode 
indicar a string a ser procurada diretamente 
no formato ASCII. Se preferir, pode fornecer 
os dados em hexadecimal. A tecla TAB é 
usada para selecionar entre os dois modos. 
O usuário pode ainda ativar a opçáo "IG­
NORE CASE’, que faz com que nào seja 
feita distinçào entre letras maiusculas e le­
tras minúsculas. Após indicar a string a ser 
procurada, tecla-se ENTER e o DISKEDIT fará 
a busca e mostrará uma tela idêntica à in­
dicada na figura 2, mas posicionada no tre­
cho do arquivo onde está a string encon­
trada. Nesse momento o usuário pode sim­
plesmente posicionar o cursor sobre os 
bytes a serem modificados (basta usar as 
setas). Os bytes podem ser também forneci­
dos em hexadecimal ou em ASCII, se­
lecionando através da tecla TAB. É multo 
mais fácil que fazê-lo através do DEBUG. 
Uma vez feita a modificação (ainda em 
memória), podemos teclar ESC para sair do 
DISKEDIT. Será colocada na tela uma men­
sagem indicando que o setor foi modifica­
do, e perguntando se quere­
mos gravar as alterações no 
disco. Teclamos " W’ para 
gravar e está terminado o 
trabalho.

O programa NORTON 
DISKEDIT, assim como todos 
os outros utilitários que fazem 
parte do pacote NORTON 
UTILITIES possui HELP ON UNE 
que pode ser obtido através 
da tecla Fl. Além disso ex­
istem nas livrarias especiali­
zadas em Informática, vários 
livros que ensinam a ope­
ração do NORTON UT1UTIES. 
Vale a pena adquirir um 
desses livros.

ENGANANDO
JOGOS

que temos um altíssimo número de vidas, 
pontos, dólares, munição, etc. O roteiro que 
apresentamos a seguir pode ser usado por 
quase todos os jogos que têm a opção 
"SAVE GAME’.

a) Execute o jogo e anote o número que 
você quer alterar. Por exemplo, digamos 
que no jogo em questão você tenha 1527 
unidades de força. Use a opção "SAVE 
GAME’, encontrada em quase todos os jo­
gos. O que esta opção faz é gravar um ar­
quivo que permite que o usuário continue 
mais tarde exatamente do mesmo ponto 
onde parou.
b) Saia do jogo e execute o comando "DIR 
/OD’, que mostrará o diretório em ordem 
cronológica. Desta forma, o último arquivo 
a ser mostrado é provavelmente o arquivo 
gravado quando foi usada a opção "SAVE 
GAME’. Normalmente os jogos usam para 
este arquivo um nome sugestivo, como 
"SAVEGAME.DAT' ou "GAMEn.SAV’, ou 
algo similar.
c) Use um editor de trilhas, como o NORTON 
DISKEDIT para ler este arquivo. Você deverá 
agora procurar o ponto do arquivo onde 
está gravado o número de unidades de 
força, que no exemplo é 1527. Antes porém

você deverá realizar a conversão do 
número 1527 para o formato hexadecimal. 
Muitas calculadoras possuem esta função, 
como a calculadora do SIDEKICK, ou a cal­
culadora do WINDOWS. Vemos então que 
o número 1527 é Igual a 05F7 hexadecimal. 
Devemos fazer com que sejam procurados 
os bytes F7 e 05. Os números são ar­
mazenados na memória de forma inversa. 
05F7 ocupa dois bytes, sendo um deles com 
o valor 05 e o outro com o valor F7. Mas a 
parte menos significativa, que é F7, é ar­
mazenada antes e a parte mais significa­
tiva, que no caso é 05, fica armazenada na 
posição seguinte. Uma vez encontrados os 
bytes F7 e 05 (nesta ordem), podemos ex­
perimentar trocar por 00 e 70 (nesta or­
dem), o que representa o número 7000 
hexadecimal, que é o mesmo que 28672 
em hexadecimal, infelizmente, para es­
clarecer o porque da inversão do número 
quando gravado, precisaríamos de um 
curso sobre microprocessadores...
d) Gravamos o arquivo modificado e volta­
mos ao jogo. Usamos a opção "RESTORE 
GAME’ para ler os dados do jogo salvo (e 
modificado). Com as alteações feitas, fi­
cará agora muito mais fácil jogar com 
28672 unidades de força.

FIGURA 3 - Indicando a string a ser procurada 
com o NORTON DISKEDIT

Info Tools Quit Fl=Help

Uma aplicação muito inte­
ressante dos editores de se­
tores e trilhas é aquela em 
que enganamos jogos, 
fazendo com que "pensem’

Object Edit Link Uieu 
Cluster 9,796, Sector 78,745 
00000000: B8 7F 99 BA FC 56 3B C4 - 73 69 8B C4 2D 44 03 90 =p0|nU;-si i—D»É 
O0O0001G: 25 F0 FF 8B F8 B9 A2 “ ----------------------------------------------- ----------- — —
00000020 
00000030 
00000040 
00000050 
00000060 
00000070 
00000080 
00000090 
000000A0 
000000B0 
ooooooco 
0OOOGODO 
000000E0 
000000F0 
00000100 
00000110 
00000120: 
00000130:

File
C:\DEBUG\loxo.com

Find a string or hex pattern in selected object

I 00 - 90
Enter search text

BE 7E

Enter text to search for:

ASCII HICRO-HACRO

01 FC F3 A5 8B Z=.
salSTjre 
pr. 199 
Inc. Al 
Reserve 
gh memo 

É* i 
a.0<N*Ç 
►.82ÉÍÒ 
<40>5A 
►5diò|^- 
òfrrfln. 
|.Altl . 

t.AJt

Ignore case

Hex 4D 49 43 52 4F ZD 4D 41 43 52 4F

rv.AJtG
Dl D3 DI ED 4A 74 95 Dl - D3 DI ED 4A 74 94 Dl D3 ...AJtò...AJto..
80 FB 02 73 IE 2E 8A BF - 2C 01 AC 8A D8 56 8B F7 ÇJDsA.èq,Efcè.Uí~ 

Cluster 9,796
Offset 0, hex 0 

| Disk Editor

file://C:/DEBUG/loxo.com
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Muitos jogos usam números de 2 bytes, que 
podem representar valores entre 0 e 65535. 
Em alguns jogos o número máximo permi­
tido é 32.767, pois números acima deste 
valor correspondem a representações de 
valores negativos. Por isto sugerimos o valor 
7000 hexadecimal. Você pode tentar usar o 
valor FFFF. Se ao retomar ao jogo, o número 
de unidades de força for 65.535, significa 
que foi aceito. Se for apresentado um 
número negativo, significa que o valor 
máximo permitido é 7FFF hexadecimal 
(32.767 decimal). Alguns jogos operam com 
números de três bytes ao invés de apenas 
dois, o que nos permite representar números 
de até 8 milhões, ou 16 milhões... No nosso 
exemplo, se encontrássemos a sequência 
F7-05-00, poderiamos desconfiar que o 00 
também faz parte do número. Se o valor 
encontrado for diferente de 00, podemos 
ter a certeza absoluta de que não faz parte 
do número. Tentamos substituir a seqüência 
F7-05-00 por F7-05-01. Se, ao retornar ao 
jogo encontramos o valor 67.063, Indica 
que aquele terceiro byte realmente faz 
parte do número. Podemos voltar ao DISK­
EDIT e usar uma seqüência como 00-00-70, 
o que representa o número 700000 hexa­
decimal, ou 7.340.032 em decimal. Pode­
mos tentar preencher os três bytes com FF- 
FF-7F (8.388.607) e também FF-FF-FF 
(16.777.215). Podem ainda ser encontrados 

jogos que usam números de 32 bits, o que 
toma possível um valor máximo de FF-FF-FF- 
FF (mais de 4.000.000.000).

ALTERANDO A 
CONFIGURAÇÃO DE 

PROGRAMAS

Aqui já temos uma aplicação muito mais 
difícil de editores de setores e trilhas. Os 
usuários de programas de comunicação de 
dados (via modem) sabem que seus pro­
gramas devem ser prevíamente configura­
dos para indicar se a discagem será feita 
por pulsos ou por tons (PULSE/TONE). Em 
muitos países a discagem é feita por tons, 
mas no Brasil praticamente todas as cen­
trais telefônicas operam com pulsos. Quase 
todos os programas de comunicação de 
dados possuem em seu menu de configu­
ração uma opção chamada DIAL STRING, 
que deve ser preenchida com as opções 
"ATDP', para discagem por pulsos, ou 
"ATDT', para discagem por tons.

Certa vez utilizei um excelente pro­
grama gerenciador de endereços e tele­
fones, com a capacidade de efetuar a dis­
cagem automática, desde que o compu­
tador possua um modem (ou placa de mo­
dem). Observei que o programa estava re­
alizando a discagem por tons, e seria ne­

cessário alterar a configuração para a DIS­
CAGEM POR PULSOS. Observei que o pro­
grama não tinha nenhuma opção para 
escolher entre pulsos e tons. Tratava-se de 
um programa feito para ser usado nos 
Estados Unidos, onde a discagem é sempre 
feita por tons. A solução seria tentar alterar 
diretamente o programa executável, pro­
curando a string "ATDT' (tons) para alterá- 
la para "ATDP' (pulsos). Com o DISKEDIT, fiz 
a alteração e o programa passou a fun­
cionar normalmente.

CONCLUSÃO

A edição direta de trilhas e setores do disco 
não é o tipo de atividade que pode ser 
feita com a mesma facilidade de quem 
executa um editor de textos. Realmente é 
um pouco difícil. Um pouco de conhe­
cimento técnico, muito cuidado e atenção 
podem ser os ingredientes para um usuário 
lançar mão desta técnica e resolver certos 
problemas desafiadores e aparentemente 
insolúveis.

Laércio Vasconcelos 
é engenheiro eletrônico for­

mado pelo IME. Possui cursos de 
pós-graduação no IME, PUC e 

Universidade da Califórnia, 
San Dlego.

Mais de 1500 alunos formados, Formação Profissional 
Oferecemos o que tem de mais avançado em 

Computação Gráfica

AUTOCAD 12 ♦ PAGEMAKER 5.0 ♦CORELDRAW 4.0
WINDOWS 3.1 ♦ 3D-STUDIO (últimasversões)

Cursos também aos Sábados. Turmas Reduzidas 
Damos treinamentos especiais à EMPRESAS 

Toda linha AUTODESK: Auto Cad 12, 3D Studio,...

Venda de Softwares e Plotters 
Consulte-nos

^AUTODESK,
AUTORIZED DEALER

SERVIÇOS :
CAD e Editoração Eletrônica 

Folhetos,Balanços, Cartazes, Manuais, 
Livros, Cardápio, Arte Final. 

Impressão Laser 600 DPI , SCANNER 
Color, Impressão Colorida, SLIDES, 

TRANSPARÊNCIAS, Laser FILM. 
Projetos e desenhos em CAD , 

PLOTAGEM e ANIMAÇÃO

235-4486 - 236-2788 - 237-5220
Rua Barata Ribeiro, 370 - 3S piso - Copacabana ( Estacionamento no Shopping )



TONELADAS de 
SHAREWARE !! 
Os últimos lançamentos internacionais.
* Os melhores programas de SHAREWARE disponíveis no mercado internacional, agora podem ser adquiridos aqui no Brasil em pacotes (MEGA-SHARE). 
a Cada pacote é formado por uma coleção de diversos programas de uma mesma categoria. * Esta modalidade de distribuição têm obtido enorme sucesso 
na Europa e Estados Unidos, por permitir aos usuários a obtenção de uma enorme quantidade de programas por baixissimo custo. A A FREE SOFT, pioneira 
nesta modalidade de distribuição aqui no Brasil, frequentemente lança novos pacotes de programas com as últimas novidades para DOS e WINDOWS*.

Veja um exemplo O’ Adquirindo um de nossos pacotes para WINDOWS* (ao custo de U$ 25.00 - contendo 50 programas), você encontrará certamente 75% 
ou 80% de programas que lhe agradem, os quais você continuará utilizando. Mas dependendo do seu gosto, pode ser que encontre apenas 15 programas 
do seu agrado. Adquirindo estes mesmos 15 programas de um distribuidor comum, pelo preço de U$ 3.00 por programa, você estará gastando U$ 45.00, 
e possivelmente ainda terá alguma despesa adicional de frete! 0 Nós da FREE SOFT, não trabalhamos como alguns distribuidoras, qua cobram o mesmo 
preço por discos que contém um pequeno programa e 300 Kb de espaço livre! Todos os nossos pacotes são distribuídos em discos de 5% e 3% HD.

Itllltárlf!■ < pt r » j Z >,(X
RENOIR, LI, WINCHECK, WINDNOTE, ABOVE S BEYOND, BERLIN’S CHEAT SHEET*. 
BANGBANG, TA1PEL BtGDEBK, JEWEL THIEF, WtNPOKER, BLACKJACK, GNU CHEBB, 
BTREP-TAA, ASTRONOMY LABORATORY. STAY-ON-TOP. BLAHA, MACBLASTER, 
ICONMASTER, OHB-PASS, CHOMP, BUTTER, XMARKS THE POST, CRITO'8 MEMORY 
DISPLAY. 2200 (CONES, ASTEROIDS, ASTRONOMY CLOCK, CHEMISTRY. ARQMVER, 
FUP-OUT.WINEYES, ARACHNID, ALMANAC, WINPOST, ALIEN FORCE.PRiNT ENVELOPE, 
WARHEADS, PANT SHOP PRO. COMMAND POST. LHA213, CUPMATE, ATLU8, 
WMWHEEL, BATTLEGRID, IQ-TEST, MAH JONG, MORTGAGE DESIGNER, 12 FONTS* 
TrueType, DESKMENU, WAYOUT, ICON MANAGER.

UtHWGrtci> wsMccws-ca pct aK«>
CASINO BLACK JACK, CARD SHARK HEARTS, PARENTS.GARBAGE, IWEWT, PAINLESS 
PAYROLL KLOTZ, ICONFRiTE, WING AMMON, FINANCIER PLUSJCON DRAW, W1NBAYCH, 
APORIA, PAINLESS ACCOUNTING, ARTSHOW, PUZZLE, WINZIP, NEW PAPER, HEXEDIT, 
P BICON, METZ NAVIGATOR, UTH.PAK, PRINTER'S APPRENTICE, HOTKEY, R8H SCREEN 
SAVER, WINDBASE, ACTIVE USE, TO DO U*T, FUC BOOK, MT BACK, BARJEYE*. 
SCRAMBLE, SACKMENU, SOUND TOOLS, FEEU.WAV, GRPICON. MEGAEDIT, ENCRYPT- 
ITI, MORE 1CONS1, SKYWtN, HEATH GAMES, LMFONTS, SPACE.BMP, SPORTICO, TALK 
CLOCK, STABLE, POSTNOT, PÍXFOMO, MEMACS, DESTROYER, RECIPES FROM 
SCRATCH.

FONTPACK-1 coleção de fontes TrueType* para WINDOWS* por US 25.00
FONTPACK-1 é uma coleção oom 101 novas fonte» TrueType, elaboradas para trabalharem com todas as «ua» aplicações do Windows. * As fontea sâo totatmente eecatávei», utikiando o recurao 

WYSIWYG, «1 seja, vocè vtsuafiza as fetras no video da mesme Jorma que serio icnpreeaas pete eeu editor de teodo, piaraltra, Desktop Publisher, etc. «Com rwtpaok-1 wc* Mm uma completa 
I "blioteca de letra» clássicas e deoorattvaa, como também símbolos e desenhos. »FONTPAÚK-1 é compatível com todas as impressora» suportadas pelo Wndows, desde matriciais e ink-jets até 
. . ipresaora» laser e imageeetter». * Eateja vocè acrescentando noras fortes, ou moando sua ooieçfio, FtWTPACK-1 da FREESOFT ué proporcionar um toque de daees emtodas aaauaa pubScaçõe». 
» Veja sbeixo slgcme exemplo# dae fontee contidae neats coleçéo:

Boehen» ®S®S <JJÍacfc Cfomcery ÈSWÍÍffWi® DeCCMage

GK(fW

\ - ■ ■ ■ - ■■ ■  ■ ■■■ ■ .

GHOUL FACE Harqoil Quake
STARBURST

Ar SMf, cfes«/o «KreMr <mi segw/nfos produtos:
□ Utilitários WNDOWS-01 (050 Progs.)...... US 25.00 _________
Q UtiUtârios WINDOWS-02 (050 Progs.).... .. US 25.00 ,
0 LOtérfos WINDOWS-03 (091 Progs.)....... US 30.00 _______
0 FONTPACK-1 (101 Fontes TrueType) .....US 25.00 ________

Jogos para video CGA (152 Progs.)...... US 40.00 _________
a Jogos pare EGA/VGA (062 Progs.)........ US 29.00 _________
0 COMÉfiC/O e FINANÇAS (066 Progs.) ... US 40.00________
0 Progrs. EDUCACIONAIS (060 Progs.) ...... US 34.00 ________
0 Utilitários PESSOAIS (047 Progs.) ........... US 28.00 ________
c Programes GRÁFICOS (059 Progs.).......... US 3400 _______
0 UMXérios parse DOS (096 Progs.)..........US 40.00 . .
TOTAL DO PEDIDO EM US COMERCIAL •«»»»«»*>________

US xCRS ____ *CRS ...............
Total am US Vr. do Doiar Comercial Total em Cr/Raais 

( Consulto sobre SEXXY-SOFT oo «offefta nosso catálogo )

Nome________________________________________________________________________

Endereço____________________________________________________________________

Bairro_________________________________ Cidade______________________________

Estado__________CEP____________________ DDD___________Tel______________
Assinala abaixo a forma da pagamento.
□ Cheque nominal e cruzado a FREESOFT Informática Ltda.

□ Depósito em C/C a favor da FREESOFT Informática Ltda.
Banco: BAMERINDUS Agência: 0204(Santo André) C/C n° 46.888-10

□ Cartão de Crédito * □ AMERICAN EXPRESS aSOLLO

N° do Cartão_______________________________________________ Validade _

Data / / Assinatura____________________________________________

/
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Amrít seu pedido para: FCEE SOFT INFORMÁTICA LIDA.
Caixa Postal 10S - Santo André . SP - CEP WO01-S7O - »(IH1)412~7SfO - Fax: (011)444-11S7



REDES NEURAIS

Caro Sr. Cesar Augusto

ou estudante de Ciências da 
Computação na Universidade 
Católica de Petrópolis. Sou prin­
cipiante mas multo Interessado

em desenvolvimento de Redes Neurals. U
seu artigo sobre o Neural works na revista 
CPU PC e gostaria, se possível, que o sr. me 
esclarecesse alguns pontos sobre o desen­
volvimento de Redes Neurais com o uso do
Neuralworks. Como e quando as Redes 
Neurals "entram em cena’? Elas são uma 
espécie de "rotinas’ chamadas a partir de 
outros programas para avaliar dados ? De 
que forma elas podem ser úteis no auxílio a 
diagnósticos médicos ?

Ciente de que será necessário escre­
ver um livro para responder essas perguntas, 
peço-lhe um pequeno esclarecimento des­
sas dúvidas e que me Indicasse alguma 
publicação sobre o assunto.

Desde Já, slnceramente agradeço.

Luiz Aurélio Canedo Vaz Areai
Rio de Janeiro

Caro Luiz,

As Redes Neurais são uma forma de repre­
sentação de conhecimento desenvolvida

com base no cérebro humano. Elas corres­
pondem a um modelo matemático da 
ação biológica de nossos neurônios. Desta 
forma, além de armazenarem conhe­
cimento, elas também podem raciocinar.

Uma Rede Neural ’w aplicada a 
problemas que apresentem um passado es­
tatístico, que possuam séries históricas de 
dados Inter-relaclonados. A Rede Neural 
aprenderá a partir destes exemplos e assimi­
lará, ou melhor, irá desenvolver uma ca­
pacidade de raciocínio que a permite 
gerar conclusões baseadas nas inter-re- 
lações dos exemplos apresentados. Desta 
forma, se criarmos uma Rede Neural e apre­
sentarmos a ela (o que chamamos de trei­
namento da Rede) séries históricas com a 
cotação do dólar desde 1980, ela criará um 
raciocínio capaz de prever a cotação fu­
tura do dólar em função da variação do 
mesmo nos últimos 13 anos. Quanto mais 
exemplos consistentes nós fornecermos 
para o treinamento, menor será a margem 
de erro. Esta margem de erro também di­
minui em função do número de variáveis de 
entrada da Rede. Quanto mais variáveis de 
entrada, melhor o conhecimento sobre o 
processo que se deseja simular logo, menor 
será o erro.

Utilizando uma ferramenta como o 
NeuraIWorks, as Redes Neurals assumem a 
característica de programa principal. Elas 
irão compor o esqueleto do programa (o

CARTAS
Fr Output Ualue

1 JL
Output Ualue



NeuraIWorks gera fontes em C), que poderá 
ser acrescido de rotinas como Interface 
com o usuário, gráficos de resultados, re­
latórios, etc. Desta forma, a Rede gerada 
no NeuraIWorks adquire vida própria, com­
pilada num Turbo C da vida e não mais ne­
cessitando do ambiente original para ser 
executada. De qualquer forma, o listagem 
em C da Rede poderá ser Incorporada 
como procedure em um programa, de tal 
forma que dela só se aproveite o resultado. 
Desta forma, embora o tratamento sobre o 
dado fosse baseado em computação neu­
ral, o usuário do sistema provavelmente não 
percebería Isto.

No caso de diagnósticos médicos, su­
pondo que se possa levantar um universo 
de dados sobre uma determinada doença, 
a nível de sintomas, características e resul­
tados de exames de pacientes que apre­
sentaram a mesma, em diversos estágios. 
Serializando estes dados de forma a 
agrupá-los por estágio de doença, seria 
possível treinar uma rede para; utilizando 
como entrada os sintomas e o resultado de 
exames do paciente, fornecer um di­
agnóstico de saída que apresentaria a mais 
provável doença, seu estágio atual e ainda 
poderia fazer uma previsão sobre o anda­
mento da mesma (estágios futuros), é claro 
que este sistema pode ser incrementado 
como rotinas não-neurais para fornecer re- 
ceituário recomendado e outras infor­
mações médicas consideradas úteis. Cabe 
esclarecer que, principalmente em 
Medicina, o sistema é um mero auxiliar ao 
diagnóstico do Médico. Não é preciso lem­
brar qua quanto maior o número de 
variáveis consideradas na criação da rede, 
bem como quanto maior e mais confiável 
for o universo de dados para treinamento, 
melhor será a performance da rede.
Como fonte de informação, temos alguns 
livros e revistas:

Caudill, Maureen - Neural Networks Primer 
Miller Freeman Publications -1990

Hecht-Nielsen, Robert 
Neurocomputing 
Addison-Wesley -1990

NeuralWare, Inc. - Neural Computing 
NeuralWare Technical Publications 1991

Kamp, Yves & Hasler, Martin 
Recursive Neural Networks 
for Associative Memory 
John Wiley & Sons -1990

Santos, Adriana Guia dos & Rocha, Alberto 
Machado
O Por Quê da Necessidade de Estruturas de 
Dados Específicas na Representação 
de Conhecimentos
Projeto Final
Universidade Estácio de Sá -1993

Anderson, J. & Rosenfeld, E.
Neurocomputing:
Foudations of Research
Cambridge, Massachusetts, USA,
The MIT Press -1989

Kohonen, T.
An Introduction to Neural Computing 
Neural Networks, l(l):3-16,1988.

Peixoto, Cesar A. P.
Introdução à Inteligência Artificial
Rio de Janeiro - s./ed. -1990.

Revista Al Expert
Miller Freeman publications

Revista PC Al
Knowledge Technolgy, Inc.

E não esqueça de continuar acompa­
nhando a nossa Revista CPU-PC pois estou 
trabalhanto num artigo bastante aprofun­
dado sobre Redes Neurais, para ser publi­
cado ainda este ano.

César Peixoto

SHAREWARE CLUBE 1

Núcleo Bandeirante - DF

Prezados Senhores:

ostaríamos de colocar o 
seguinte aviso na seção cartas 
da revista CPU PC:

“Acabamos de fundar o AB Sharehouse 
Clube, especializado em troca de share­
ware para PC. Todo o funcionamento do 
clube é controlado por um AT 386 DX, 40 
Mhz, HD 120 e drives de 5 1/4 e 3 /12. Para 
maiores informações escreva para:

AB Sharehouse Clube
Cx. Postal 6684 
CEP: 70701-790

Núcleo Bandeirante 
DF"

Agradeço des3e já a atenção.

Antonio Belmiro da
Silva Junior

SHAREWARE 
CLUBE 2

Caruaru

onstituí uma empresa de pre­
stação de serviços denomi­
nada TAUSZ INFORMÁTICA. 
Junto com esta foi criado o

TAUSZ SOFT CLUB, que tem por objetivo re­
passar o máximo de informações (com 
qualidade) aos sócios, por isso agradeço- 
lhes se a assinatura da revista CPU-PC que 
está em nome de ALEXANDRE SÉRGIO
MOREIRA DA SILVA for endereçada ao 
referido clube, que tem os mesmos dados 
da assinatura.

Gostaria de parabenizar a CPU-PC 
por suas recentes matérias, multo esclare­
cedoras sobre SHAREWARE e REDES.

Alexandre Sérgio 
Moreira da Silva
Presidente Tausz Soft Club
Av. Mariz de Barros, 44
Bairro Petrópolis
CEP 55000-000
TeleFax: (081) 721-7849 
Caruaru - PE

II □



Caros Antônio Belmiro e
Alexandre Sérgio,

Nós, da CPU-PC, desejamos sucesso aos 
seus empreendimentos, e colocamo-nos a 
disposição no que nos for possível auxiliar. 
Esperamos que o trabalho de vocês con­
tinue sério e voltado para a qualidade em 
serviços, como é meta e objetivo da Editora 
Bônus em todas as suas publicações (CPU- 
PC, CPU-MSX e CPU-AMIGA) e como de­
veria ser em todo o setor de Informática na­
cional.

Esperamos matérias e/ou anúncios de 
vocês como colaboração para a revista e 
reafirmação do sucesso por vocês al­
cançado.

Cesar Peixoto

REALIDADE VIRTUAL

Caros amigos.

ou leitor assíduo das publica­
ções da Editora Bônus. Acom­
panhava a CPU- MSX quando 
trabalhava com o sistema de

computadores MSX. Troquei de equi­
pamento, comprei um AT 386 SX 33, 2MB 
RAM, com HD de 120 e monitor SVGA, pas­
sando a ler a CPU-PC.

Até ler a revista de julho, só obtive 
contatos com o assunto "Realidade Virtual' 
assistindo filmes de ficçào científica (era, 
até entào, um processo fictício para mim) e 
depois, lendo uma pe­
quena reportagem nu­
ma revista de video­
game. Depois disso, só 
ouvir falar desse 
assunto quando 
II a CPU-PC. Con­
fesso que fiquel 
simplesmente 
fascinado pelo 
assunto e busquei novas 
informações nos materiais bibliográficos 
publicados na revista para pesquisa. Entre­
tanto, encontrei dificuldades para encon­
trar este material. Então, o nível de infor­
mação que possuo a esse respeito continua 
muito restrito, apesar da base fornecida 
num excelente artigo da revista.

Por Isso, gostaria que a revista fizesse a 
gentileza de fornecer o endereço do leitor 
Marcos Rogério para que eu, ou outros lei- 

tores Interessados no assunto, possamos 
buscar informações com alguém que já en­
tende do assunto.

Aproveito para parabenizar a revista 
pelo seu alto nível de Informações para nós, 
leigos do PC, e para os usuários já sábios no 
assunto.

Grato desde já.

Daniel Barcelos Rodrigues
Rua dos Presidentes, 121 
Flórida Guaíba-RS
CEP 92500-000 Cx.P. 148

Caro Daniel Barcelos,

Seu interesse pela Reali­
dade Virtual é comparti­
lhado por diversos outros 
leitores e usuários de in­
formática em geral. To­
davia, assumindo a fun­
ção de Editor Técnico 
da revista CPU-PC, en- 
contrei-me frente a necessidade de tomar 
algumas posições com relação a detalhes 
de nossa linha editorial. Um destes foi o de 
não divulgar o endereço dos leitores na 
seção de cartas a não ser por desejo mani­
festo destes. Assim sendo não me sinto 
autorizado a divulgar o endereço do leitor 
Marcos Rogério. Todavia, publi­
camos seu endereço para que 
este e outros leitores envolvidos 
com o tema possam entrar em 

contato com você.
Por outro lado, desejo esclarecer-lhe 

alguns procedimentos que poderão auxiliar 
a busca de informações. Para adquirir 
edições anteriores da revista CPU-PC, e que 
falam sobre Realidade Virtual (números 01, 
02, 05 e 06) basta contatar nosso depar­
tamento comercial, no Rio de Janeiro, pelo 
tel.: (021) 237-6796. Os demais artigos (Re­
vista Veja, Informática Exame e caderno In­
formática ETC, do Jornal O Globo) poderão 

ser obtidos junto aos departamentos de cir­
culação das respectivas editoras.

Diversos endereços de pessoas e enti­
dades ligadas a área já foram publicados. 
Por que você não tenta escrever para al­
guns deles?

Cesar Peixoto

MACINTOSH

Amigos,

ou usuário PC e 
MAC e assinante 
da CPU-PC. Co­
mo podemos no­

tar, o mercado de PC é 
abastecido pelo maior 
número de informações 

possível, de forma que 
contamos com publi­
cações de qualidade e 
informações a vontade. 
Tal fato não ocorre com 

o MACINTOSH, que se encontra ainda limi­
tado em seu uso e divulgação.

Como a união faz a força, juntei um 
grupo de amigos e criamos o THE MACIN­
TOSH USER'S CLUB, com sede no Rio de Ja­
neiro e objetivo inicial de cadastrar usuários 
MACINTOSH, trocar Informações e material. 
Embora a CPU-PC seja uma revista de PC, 
sabemos que muitos de seus leitores devem 
possuir MAC ou utilizar o mesmo no tra­
balho. Assim, pedimos que publique nosso 
endereço para correspondência, bem 
como algumas matérias sobre MAC, se for 
Interessante para vocês. Obrigado.

THE MACINTOSH 
USER’S CLUB
Caixa postal 4743
CEP 20001 -970 
Rio de Janeiro - RJ

Amigos do
THE MACINTOSH USER'S CLUB,

Aí está publicado seu endereço, e dese­
jamos a vocês muito sucesso. Para verem 
matérias sobre MAC publicadas na CPU-PC, 
basta aguardar. Estamos cadastrando co­
laboradores (e vocês poderão ser alguns 
deles) para iniciar uma abordagem desta 
família de computadores.

Cesar Peixoto



VIDEO 

CURSO

3 1Linguagem didática - facilidade no 

aprendizado.

fTJ Desenvolvido por profissionais gabarita­
dos - garantia de qualidade do conteúdo.

3 Maior assimilação - possibilidade de 
inúmeras consultas.

MPO
A INFORMÁTICA AO 
SEU ALCANCE!

0 Praticidade - aprenda em sua casa.

|7J Ganho de tempo - escolha seu horário de 
estudo.

TÍTULO TEMPO VERSÃO NÍVEL
MS-DOS 70 MIN. 4.01 BÁSICO

WORDSTAR 65 MIN. 5.0 BÁSICO

LOTUS 123 65 MIN. 2.2 BÁSICO

LOTUS ADV. 75 MIN. 2.3 AVANÇADO

MS WORD 75 MIN. 5.0 BÁSICO

CLIPPER 60 MIN. 5.0 BÁSICO

QUATRO PRO 45 MIN. 3.0 BÁSICO

MS WORKS 110 MIN 2.0 BÁSICO

DBASE m 70 MIN. PLUS INTERATIVO

PC TOOLS 90 MIN. 7.01 BÁSICO

NORTON UT. 110 MIN. 6.01 BÁSICO
LING. C * 160 MIN. K&R / ANSI COMPLETO

TÍTULO TEMPO VERSÃO NÍVEL
WINDOWS 90 MIN. 3.0 BÁSICO

PAGE MAKER 75 MIN. 4.0 BÁSICO

PAGE M. AVD. 95 MIN. 4.0 AVANÇADO

VENTURA 95 MIN. WIN. BÁSICO

HAVARD GR. 95 MIN. 9.0 BÁSICO

COREL DRAW* 200 MIN. 2.0 COMPLETO

MATEM. FIN. 120 MIN. HP 120 BÁSICO

PALM TOP 80 MIN. HP 95LX BÁSICO

AUTOCAD 600 MIN. 10.0 11.0 COMPL. 2D

WORD WIN 60 MIN. 2.0 BÁSICO

INT. MICRO 60 MIN. PC XT/AT BÁSICO

EXCEL 60 MIN. 3.0 BÁSICO

✓

?
Informações 

Dúvidas 
Ligue 

8(011) 263-1522

Fita Simples: US$ 40.00 
‘ Fita Dupla: US$ 65.00

(comerciais)
AUTOCAD: US$ 250.00

FAÇA LOGO SEU PEDIDO!

Sim, desejo receber o(s) seguinte(s) título(s):

Para tal, estou enviando anexo a este cupom, cheque nominal à MPO VIDEO IMP. E EXP. LTDA., no valor 
correspondente ao total de pedidos Cr$ ___________________________  ( ______________________________________

CEP: 
Est.:

)

I convertido pelo dólar comercial do dia da postagem deste pedido no correio.
| Nome:
I End.:J
! Bairro: _

' Cidade:
I Tel.: (

V^Remeta seu pedido para Bonus Rio Editora Ltda., Rua Figueiredo de Magalhães, 219 / gr. 313 • Copacabana - Rio de Janeiro - RJ - CEP 220314110 )



Com esta nova seção, a nossa revista CPU-PC pretende criar um 
espaço onde você possa programar suas atividades a nível de participação 
em cursos, palestras e eventos. 0 que de mais importante irá ocorrer na 
área de informática, a nível mundial, estará aqui registrado com a devida 
antecedência e com referências para contato. Tudo para facilitar a vida de 
nossos leitores.

TÉCNICAS DE
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL - CURSO
4-5 de outubro de 1993 (RJ)
15-16 de novembro de 1993 (SP)
SMI - Software Marketing International Ltda.
Rua da Assembléia, 10, Grupo 3.701 CEP
20119-900 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 531-2337
Fax (021) 531-2388

INTRODUÇÃO AO MÉTODO
DE ELEMENTOS FINITOS - CURSO
13-15 de outubro de 1993 (RJ)
27-29 de outubro de 1993 (SP)
SMI - Software Marketing International Ltda.
Rua da Assembléia, 10, Grupo 3.701 CEP 
20119-900 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 531-2337
Fax (021) 531-2388

SYSTEMS 93
Computers,
Communications, Applications
13th International Trade Fair and 
International Congress 
18-22 de outubro de 1993
Munich - Germany
Messe M'unchen GmbH
Hauptabteilung Werbung
Messegel'ande
D-80325 M'unchen Deutschland
Tels.: 49 (89) 51-07-0

51-07-461
50-07-464

Fax 49 (89) 51-07-506

MODELAGEM SÓLIDA - CURSO
20-22 de outubro de 1993 (RJ)
3-5 de novembro de 1993 (SP)
SMI - Software Marketing International Ltda.
Rua da Assembléia, 10, Grupo 3.701 CEP
20119-900 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 531-2337
Fax (021) 531-2388

SUCESU’93
XXVI Congresso Nacional de Informática e 
Telecomunicações
25-31 de outubro de 1993
Brasília - DF
Sucesu Nacional
Av. W3 Norte - Q.504/SI. 205 - Ed. Mariana -
CEP 70730-000
Brazil a - DF
Tel.: (061) 225-6373
Fax (061) 224-1420

MULTIMÍDIA 93
2- Congresso Nacional sobre Soluções e
Aplicações em Multimídia
l3 Exposição Nacional de Produtos e 
Serviços para Multimídia
27-29 de outubro de 1993
Maksoud Plaza - São Paulo
Mantel Marketing
Rua Goethe, 6
Botafogo
Rio de Janeiro
CEP22281-020
Tels.: (021) 286-2301 / 537-3371
Fax (021) 286-0555

PRODUCTRONICA 93
10th International Trade Fair for Electronics
Production
9- 13 de novembro de 1993
Munich - Germany
M’unchener Messe- und Ausstellungsgesell- 
schaft mbH (MMG)
Messegel'ande, Postfach 12 1009
D-8000 M'unchen 12 Deutschland
Tel.: 49 (89) 51-07-229 / 51-07-234 Fax 49 (89)
174

BÁSICO DE SIMULAÇÃO
DE PROCESSOS - CURSO
10- 12 de novembro de 1993 (SP) 8-10 de 
dezembro de 1993 (RJ)
SMI - Software Marketing International Ltda.

CPUPC 8 - 64



Rua da Assembléia, 10, Grupo 3.701 CEP 
20119-900 - Rio de Janeiro - RJ

300 First Avenue, Needham, MA 02194-2722
USA

Tel.: 01 (617) 449-6600
Fax 001 (617)449-6617

Tel.: (021)531-2337 Tel.: 01 (617) 449-6600
Fax (021) 531-2388

COMDEX/Fall’93
15-19 de novembro de 1993
Las Vegas, Nevada USA
The Interface Group
300 First Avenue, Needham, MA 02194-2722
USA
Tel.: 01 (617) 449-6600
Fax 001 (617) 449-6617

Fax 001 (617) 449-6617

COMDEX/Sucesu-RIO’94
22-25 de março de 1994
Rio Centro, Rio de Janeiro 
Secretaria Executiva Comdex 
Rua João Ramalho, 115
São Paulo - SP - CEP 05008-000
Tel.: (Oil) 871-3076
Fax (011) 65-9034

CONAI’94
6s Congresso Nacional de Automação In­
dustrial
20-24 de junho de 1994
Palácio de Convenções
Parque Anhembl - São Paulo - SP 
Comissão Organizadora
Rua Tabapuã, 627, 1- andar
CEP 04533-903 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 822-2144
Fax (011) 822-8376

UniForum Brasil’93 III CNASI BBS: (011) 822-5081
3- Congresso e Exposição Nacional sobre 
Tecnologia Unix e Sistemas Abertos
17-19 de novembro de 1993
Centro de Convenções Rebouças
São Paulo
Mantel Marketing
Rua Goethe, 6 - Botafogo - Rio de Janeiro -
CEP22281-020
Tel.: (021) 286-2301 7537-3371
Fax (021) 286-0555

NETWORLD 93
49 Conferência Nacional sobre Tecnologias 
em Redes Locais
23-25 de novembro de 1993
Hllton Hotel - São Paulo
Mantel Marketing
Rua Goethe, 6 - Botafogo - Rio de Janeiro -
22281-020
Tel.: (021) 286-2301 / 537-3371
Fax (021) 286-0555

COMDEX/ComExpo Mexico'94
8-11 de março de 1994
Mexico City - Mexico
The Interface Group

Congresso Nacional de Auditoria de Siste­
mas e Segurança em Informática
12-14 de abril de 1994
Instituto de Engenharia de São Paulo, SP
Secretaria do Evento
Rua Tabapuã, 627, 1- andar
CEP 04533-903
Itaim Bibl, São Paulo, SP
Tel.: (011) 822-2144
Fax (011) 822-8376

COMDEX/Spring’94
23-26 de maio de 1994
Atlanta, Georgia USA
The Interface Group
300 First Avenue, Needham, MA 02194-2722
USA
Tel.: 01 (617) 449-6600
Fax 001 (617)449-6617

COMDEX/Canada’94
14-16 de junho de 1994
Toronto, Ontario Canada
The Interface Group
300 First Avenue, Needham, MA 02194-2722
USA

8°FENASOFT
19-22 de julho de 1994
Anhembl - São Paulo
Fenasoft Feiras Comerciais Ltda.
Av. Pres. Osmar Cunha, 251 - 9s andar - CEP 
88015-100
Florianópolis - SC
Tel.: (0482)24-4305
Fax (0482) 23-5249

COMDEX/Sucesu-SP
South America'94
12-16 de<setembro de 1994 
São Paulo - Brasil 
The Interface Group 
Tel.: 01 (617)449-6600 
Fax 001 (617) 449-6617

Sucesu-SP
Tel.: (011) 822-2144
Fax (011) 822-8376

Guazzelli Associados
Tel.: (011) 885-0711
Fax (011) 885-9589

FRETEÀ PARTE

Mono
Color 039
Color 028

Microcomputadores
Byte On 

386SX 33, 1DD 
1.2 M HD40, 
CGA Mono 
U$890 CD

Rua Aristides Caire 338/ 2° Andar - Tel./Fax:(021) 241-0646 - 261-4516 - 281-1782



ÍNDICE DE ANUNCIANTES

ABBA

AUDIT SYSTEM

CENTRAL SOFT

CHAMPION

CITEC

DIGÍMER

FREESOFT

FOCUS

POLECOMP

LDA.

MPO VÍDEO

MSX SOFT

PAC

SOLAR

INFODATA

ARTIFICIAL INTELIGENCE

CIÊNCIA MODERNA.

COMPUTER & CIA
CURSO DE MONT. E MANUT. DE PC

DESK GRAPHIC
ESTRATÉGIA

INTEGRAL HARD/SOFT

LIVROTRÔNICAS

OUTSOURCING

SOFTCAD

GAMA INFORMÁTICA. 

SP VÍDEO

STARMAC
TEX INFORMÁTICA

Negócios ruins?

Encontro 
certo 

com seu 
público

TEL : (021) 255-3667 
FAX : (021) 237-6796

u
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Alta Tecnologia, Bons Negócios.
Se a sua empresa é especializada em software, vende equipamentos, presta serviços diversos 

de informática ou trabalha com o desenvolvimento de cursos e palestras, então não dá para ela ficar de 
fora deste importante acontecimento, que em outubro vai transferir para Belo Horizonte - Minas - os grandes 
negócios nacionais envolvendo a área.

Um evento imprescindível para empresários que buscam novos clientes e para clientes em 
constante procura por soluções de vanguarda.

MINAS SOFTWARE - FÓRUM BRASILEIRO DE SOFTWARE E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
DE 19 A 23 DE OUTUBRO DE 1993 - AR lí A DE EXPOSIÇÃO DO SHOPPING DEL REY.

O seu produto vai estar frente a frente com o público certo.REALIZAÇÃO

NILSO FARIAS COM. EMP. MG LI DA.
Rua Pio XI. 313 Ipiranga
31160 140 Belo Horizonte MG Brasil
Tel.: 426 2988 Fax: (031) 426 3086

PATROCÍNIO OFICIAL APOIO

SHOPPING

DEIREY
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